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O poro portuguez só conhece o nome de dois 
poetas, Camões e Bocage; nào porque repita os 
seus versos, como os gondoleiros de Veneza as es- 
tancias de Tasso, ou os romanos as cançonetas de 
Salvator Rosa, porque entre nós deu-se uma con- 
stante separação entre o escriptor e o povo, ma* , 
porque de Camões sabe a tenda do seu amor pela 
pátria, e de Bocage repete uma ou outra anedocta 
picaresca. No emtanto a aproximação instínctiva 
d'estes dois nomes infunde um sentimento que leva 
a procurar se existe alguma verdade n'esta relação, 
que, uma vez determinada, será um seguro critç* • 
rio para avaliar Bocage. Assim como os que pro- 
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curam relações exferiorès e casuaes, sobre as fre- 
quentes analogias Se Francisco còm Jesus escre- 
veram o Liber Çonformitatum, assim também entre 
Bocage e Camões existe uma conformidade de si- 
tuações na vida, que em certa forma deviam im- 
primir aos seus génios uma physionomia análoga 
ás idênticas impressões. O grande épico era de- 
scendente de um solar da Galiza, e Bocage era 
oriundo de uma família franceza. Está hoje com- 
provado que o génio de uma raça só chega a ser 
bem comprehendido e expresso pelo elemento es- 
trangeiro que se assimilou a ella. Na renovação 
do Romantismo em Portugal, coube a Garrett a 
missão iniciadora, e Garrett era descendente de 
uma família ingleza dos Açores. Bocage, na reali- 
dade, representa um espirito atro^màdb por mn 
meio inteileotual estreitíssimo, verdadeira imagem 
dó espirito nacional, vigoroso e fecundo cretíni- 
sado~pelo obscurantismo religioso e pelo cesarismo 
monarchico. E o representante mais completo do 
século xvni, em Portugal, com o seu erotismo e 
bajulação aulica, com a galanteria improvisada e 
coin os lampejos revolucionários; Gamões repre- 
sentava o espirito da grande Renascença, e a con- 
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seieneia histórica da nacionalidade, Ikfferem e 
es*ào a grande distancia por isto. Bocage, sempre ' 
eníktuâdo dá sua personalidade, ao comparar os 
seus desastres com os de Camões, prostra-se com 
uma modéstia sublime. Como Camões, elltf teve 
uma mocidade culta mas dissipada; como Camiões, 
um generoso impulso o fez seguir a vida das ar- 
mas e ir militar em Goa; como elle, foi perseguido 
na metrópole das colónias indianas e refugiou-se 
em 'Macau; por ultimei, ao fchegar á patíia viveu 
em lueta com os poetas seus contemporâneos, e, 
como a ôamõeS, também lhe roubaram os mantz- 
acriptos dos séUs versos; Camões morre na indigên- 
cia, celibatário e doente, á sombra de sua velha 
mãe, o Bocage, em egú^s cifttamstancias, acom- 
panhado por uma pobre irmã. Tudo r isto torna de 
uma luminosa Verdade o soneto què começa : r 

. ., ■ •'. . .1. ,, ; . ... . : ,..,« '.,,,.* 

Camões, grande Camões 1 quão similhante ' 

Vejo o teu fado ao meu, quando o cotejo. . . 

Â mesma relação estabelecida pelo vulgo, tam- 
bém foi aqui presentida por Bocage. Era uma or- 
ganisação egualmente impressionavel e fecunda, 
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mas o século era mais decaído, a tradição nacional 
estava apagada, a missão do poeta estava reduzida 
a.ser-se ^bmmensal de uma nobreza estulta, devota- 
e corrompida. 

No estudo de Bocage deve partir-se do qu* 
elle poderia ter sido, para se não ser injusto Jul- 
gando somente o que elle foi. É por isso que a re- 
lação estabelecida entre Camões e Bocage é um 
critério; CamOes é grande porque contrariou p sei* 
tempo e lhe impoz um ideal que ji não pode ex- 
tínguir-se— o sentimento da nacionalidade; Bo^ 
cage foi o dilecto da sociedade do século. xym, 
porque se acanhou ás proporções d'esses mesqui- 
nhos interesses, i busçaf de um applauso transito*» 
rio, Na litteratura em vez de representar uma as- 
piração humana, tem apenas o logar que lhe dí r 
não a arte, mas o ter agradado a uma socied#4* 
extincta e o ter sido o poeta cesáreo do antigo re- 
gimen. 
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Período da infância, e vida militar (1765 a 1786.)-* 
Depois do terremoto de 1765. — As reformas litterarias 
de Pombal. — O Tick> humanista. — Fundações litte- 
rarias do reinado de D. Maria i. — Vem cursar para 
Lisboa a Academia de Marinha. — século f al-o amo- 
roso : a tradição escholar leva-o para a vida dissoluta. 
— A teTgiversâo da opinião publica acerca de Pombal 
decaído, fal-o descrer da dignidade. — A falta de liber- 
dade torna-o satyrico e obsceno. — O fanatismo torna-o 
de um fervor official. — Contradicçao entre o génio es» 

Í>ontaneo do poeta e o século official. — Influencia da 
itteratura francesa do século xvm. — Os costumes da 
capital: Theatros particulares. — As modinhas br azilei* 
rasy e sua influencia em Bocage. — Estado dás tradi- 
ções populares e nenhuma relação com as ereações lit- 
terarias. 



O período da vida e actividade poética de Bo- 
cage está encerrado dentro do longo reinado de 
Dona Maria i; esta qironmstancia prende-seás ten- 
dências do sen caracter, e i forma das manifesta- 
ções do sen génio. Era o reinado do fanatismo cor- 
teafto, dobeaterio opulento das basílicas, e ao mesmo 
tempo o de uma insuportável philancia nobiliar- 
ohieaj consequências forçadas de nina espécie de 
restauração que se deu em velhas instituições, «o- 



IO BOCAGE 

ciaes anachronicas depois da queda do marquez de 
Pombal. Os frades acercâram-se da consciência da 
rainha e deram com ella em um estado de idiotismo 
de que nunca mais saiu; os nobres apoderaram-se 
do poder e procuraram sem plano desfazer as gran- 
des reformas do ministro decaindo. Bocage nasceu 
ainda nos cfias esplendorosos do marquez de Pom- 
bal, e a sua infância foi embalada ao som da lenda 
official da alta sabedoria e firmeza do ministro; ao 
entrar na vida publica em 1779, não havia calum- 
nia que se não imputasse ao velho ministro, a ponto 
dé ser processado e interrogado na sua residência 
em Pombal. Estes dois coros da opinião, que se al- 
ternaram impudentemente, bastavam para fazer 
desequilibrar para sempre uma consciência nova 
que 1 procurava affirmar-se tia vida* ' Bocage, óomo 
uma organisação impresákmavçl, ficou pata sem- 
pre sem firmeza moral, e sem um intuito serio na 
vida; a intolerância do obscurantismo religioso e 
politico nâo o deixou ter ideias,- porque elle via a 
caída instante os que pensavam serem perseguidos, 
e laáçòu-se na irresponsabilidade. Qttando aconte- 
ceu uma ou outra vez ser ápfóhefidído por eattóá 
de uma expanâao de livre pensador, ou de uma ta- 
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jada de jacobinismo, foi essa irresponsabilidade que 
o salvou. Aqui temos o meio em que este espirito 
desabrocha, e, como na parábola do «emeador, foi 
a boa semente que caiu nas fendas da pedra. 

Nasceu Manoel Maria Barbosa du Bocage em 
Setúbal a 15* de Setembro de 1765; (1) foi seu 
pae o bacharel em cânones José Luiz Soares de 
Barbosa, antigo Juiz de Fora da Castanheira e de 
Povos, depois Ouvidor em Beja, fixando-se por ul- 
timo em Setúbal com banca de advogado; os altos 
cargos que occupou na carreira judicial e adminis- 
trativa e a sua cultura litteraria, que o levou a cul- 
tivar também a poesia, tornavam-n'o apto para co- 
nhecer a precocidade do talento de Bocage e'de 
lhe dirigir os primeiros estudos. Sua mãe D. Ma- 
rianna Joaquina Xavier Lésfcof du Bocage, era fi- 
lha do francez Gil Le Doux du Bocage, que che- 
gou a vice-almirante na armada portugueza; isto 
influiu também na direcção de sua vida, porque era 
©ma tradição de família que o fazia seguir a vida 
militar, e acceitp o . posto de guarda-marinha na 
Armada do Estado da índia. D'este casamento nas- 



(I) Livro vindbs' Baptismos dá fregtiezia de S. Se- 
bastião de Setúbal, a fl. 176 v. Ap. Dicc. bibl. ^ 
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20 BOOAÔB 

Enquanto alçando a mais o entendimento 
Estuda os vastos céos, e com certeza 
Reconhece dos astros a grandeza* 
A distancia, o logar, o movimento. . . (1) 



Allude-se aqui a Physica, á Álgebra e Geo- 
metria, á Astronomia e Náutica; mas a imagina- 
ção fugia-lhe para a poesia, para a galanteria, para 
os amores faceia, e -a vida tornou-Be-Ihe uma dissi- 
pação. Foram sete annos perdidos, queimando in-' 
causo em todos 4>s altares, tornttndo-se incapaz de 
tomar a sério o seu futuro. Foin^sta 4poca que 
morreu prematuramente sua irmft D. Maria En- : 
gama, (2) que elle celebrou com um sentimento ca- 1 
tbolico c Que em vez de pranto a jubilo convida».* 
Já os desgostos e decepções, o faaiam considerar a' 
vida como om cativeiro. Suasirmfts mais velhas 
D* Maria Agostínha e D.*AnnadaS; Mercês, casa- 
ram em Setúbal, e a casa paterna tornavarse de- 
zeita, reduzida só a sem velho pae e : sua iitoi mate 
nova D. Maria Francisca, que logo depois que fi- * 
cou orphã veiu viver para casa da Marqueza de Al- 
cina, e por ultimo para a companhia éeseu irià&o. 

(1) Soneto 17. Ed. da Actualidade . ' 

(2) Soneto n.« 122; - ' ' 



SUA VIDA B EFOOA LITTERARIA JJl 

fjeç pae era ainda viro em 1789/ cotaao se vê pela 
Ode saphica ao governador interino de Macau, 
Lazaro da Silva Ferreira: 

Se as canis honradas vou molhar de pranto 
Ao sábio velho, que me deu oo'« vida 
Os seus desastres, por fatal» por negra 
Lúgubre sina. * . (1) 

Contava sessenta e um ânuos de edade; A de- 
terminação d'estes factos aécidentaes serve pala 
mostrar que no seu projecto de partida para a Iib- 
dia não o embaraçavam considerações de familia, 
e tudo o levava a conriderar-so sénior absoluto do 
seu destino. Oa seu^ versos, no primeiro período da 
vida de Lisboa, est&o cheios de nomes das damas 
*>jne. galanteava, poetfeàdoa ao modo bucolista; as 
Mariliaa, as Marfida», a* Fílis, ds.Tirsalias, as Bit- 
miras, as Jonáafl, as Urselinaa, as Elisas, as Marir 
nas, Niseg, Armia», e outras tantas, celebrada* rjos 
seus sonetos* revelam o j^rincipio da sua populari- 
dade que lhe debvairdulí eabeça, e mais uma vez 
o. aproximam de Camões, que emquanto serviu o 
amor nunca andou a um 9& reme» 

(1) Ode 0. Bd. da AmaluMe. 
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' Bocage obedeceu fatalmente a<y meio litterariò 
,e aos costumes que dominaram em Lisboa, nà 
época em que abandonou a casa paterna de Setú- 
bal para vir. cursar os estudos superiores. É impos- 
sível explicara natureza dos primeiros ensaios lit- 
terariosde Bocage se q separarmps d'estas 4nas po- 
derosas causas. Estavam no seu maior fervor as 
Itòctinhds braz&áras, pequenas composições lyricas 
>de *rte menor cantadas & guitarra em reuniões dò 
-êúmlifl. Todos os estrangeiros que escreveram Via- 
gens a Portugal no século xvni falam d 'este género 
como typo nacional. Â Modinha é tradicional pela 
sua conservação; era a antiga serranilha que se per- 
petuou na eolonia portugdezado leeulo xvi, e que 
pareceu novidade quando já estava esquecida na 
metrópole; os quebras lânguidofrite+òz a que eram 
cantadas, a expressão que lhe communicavam os 
lábios femininos, nas partidas burguezas e aristo- 
<jraficas, tornavam-nas de enlouquecer, como tâo 
bem descreve o observador Lord Beckford. Rama 
eram os poetas que nâp oontribaiam com letra sua 
para alimentar estas árias, que chegaram a ser um 
característico nacional, uma espécie de lied portu- 
guez. O severo GarÇfto, apezar do efetttdo doà qui- 
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nhentistas e de Horácio, não sê «ximiu a essa pre- 
dilecção imposta p6r um costume geral; com mais 
razão o talento fogoso de Bocage tinha de dispeúí- 
der-se n'estas redondillias fáceis e ajlegjoricas. O 
duque de Chateie^ na SU$ Vi<*06*n « Portugal, des- 
crevo a Modinha, como se realmente ijbsse uma 
creação popular, tal era a sua importância; diz elle : 
«As canções portuguezas são muito licenciosas; 
acompanhasse çpin uma guitarra, que fazem, vi- 
brar com muita graça; sua musica é alegre, viva 
énão sem encanto 5...» (1) Os satyricos portugufi|- 
zes, como Tolentino, que póem em relevo as phy- 
áononrias da sociedade pdrtugueza n'esta época, 
retraiam esta paixão a que ^Bocage obedeceu; açha- 
inòs çm Tolentino: 



-/. 



OJÍÍ 



Já d!entfe ae verdes* murteiros 

• Em suayissimqs aopentoa, 
Com segundas e primeiras 
'Sobem nas a$ari ído* íventos ; < 

. j^f modinhas hrazilçiraq* 



.^ ã esse outro costume da boa sociedade, por 
Teníura derivado dos usos populares^ o, hndum, ã 

(1) Op. cit.j 1. 1, p. 78. Paris, anuo vn. 
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que allude ji Sá de Miranda: cLas palabras de 
hndora> (p. 192, ed. 1804), allude também Tolen;- 
tíno: , t . j . , 

Em Bandolim marchetado ! 

Os ligeiros dedo* íjromptoe» 
Jjouro peralta adamado 
Foi depois tocar por pontos 
O dooe lundum chorado, (p. 250) 



*Tudo isto forçava Bocage a dispender o seu ta-r 
lento poético escrevendo coplinhas para pretexto 
d'estas árias; eram composições fáceis que o torna- 
vam conhecido e que o faziam preciso no recente 
costume das partidas, . censuradas, com o nome ,de 
modernismo. Ás suas Ánacreonticas, cançonetas*, 
retratos e allegorias encerram os productos da sua 
primeira época da vida de Lisboa, eMn'ellas se 
acha o typo completo do gensrõ; õ tíéjjuinte ex- 
cerpto mostra o gosto da àUegoria mytbèiogica re- 
novado pela influencia do classicismo rrancez em 
Portugal, e ao mesmp tempo pelo novo sentimento- 
naturalista pela primeira vez tornado convencionai 
no estylo de Rousseau: 
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N/um deneo bosque- . 

• Potrco triltíadò, ' '' 

A .a» ternos crimes 
Accommodado.; 

JPqi* entre,* rama- 

Fresca e sombria, 

; ' " Db tenro àrbufcto 

Qpe tte encobria, 

VI seni aljava 
Jazgr Cupick 
Junto de Filis, 
- À mãe fugido. .:{!) = ' ' 

Era também este o gosto das composições çtap 
pintores írancezes das festas galantes, o volupjbu#59 
e insulpoidyUo doq^atfce^u e Boncher, imitado nas 
decorações das salas, no» frescp^ qas carruagens e 
nas caixas de rapé. Era o reinado do allegpriçç 
Çupjdo Jr ç,onj ^ sua cor£a de amorinhos f vibrajiílp 
farpões ás languidas pastorinhas que colhiam rosaj, 
Estas composições emm o rçflexo dqs costumes díf- 
fimcjindo-se da pealçza e da aristocracia para . a 
ceasse n^édia^ qu^ deixava o Í3plamento douwtíçrç 
dja.tradiçap^meíifeya^ psç toi^va^Qor^in^nicatív^ 
e acceitava nma jçenent^ çpny^ve^c^ que intrç^- 

(1) QbHto efe BtxtoÇt, t. *iy £agi 46. BAí da \Mctua- 



lidaçlt. 
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dúzia uma certa dissolução, na família. A vida solta 
de Bocage, os seus numerosos 'amores celebrados 
nos seus versos, a repentina paixão pela populari- 
dade são a resultante- de uma vida artificial da so- 
ciedade portugueza na época em que veiu para 
Lisboa. Isto, que no tempo de Gamões se dava com 
certas reservas na galanjteria dp p^$), collocado em 
uma burguezia ingénua «fácil de embaí r deu essa 
licença, tão comp^ainente dèscrjpta nos numero- 
sos cantos obscenos do século xvnr, género a que 
Bilcàgete^e tanibem ^edeáòer pelas* exigências do 
«étóypò: 1 ' '" ■' " fl • ' '"> 

fU "■ fifopotf um lado ellé' Veiu màiá tarde a detesta/ 
i, pâlSâd jtèki Mbditâíá, á^tídetiravâíÍÉi sua impor- 
tàfnciá lííteirari^ií inuláío "QÚàã] òu 'ò 1 mulato Jaàíí 
qkfih Mânòél recebido e otívfdo : èom pkàmo°enlit!o^ 
tfeSàgsociyaàdes,' è ceHb 4 ae actítííéhte do goátò 
íirftóíu íii* éua vida e n'6 : áè^tKàfiftTj' abandonando 
íis tefeítídôtí tecnhicos, e eátífe^itiidb-^ áuma f íli^i- 
^áição^lrrôsponsàtilídàdé <|úe '& nátf déáxársUtí ptth- 
grei&y$ti l Mk>caitiià na impoátífeUídaflô ^e àub- 
^ettór^ 1 a ^ ^n^a / âííB^íiliná , in l ôtfl. f, ,,,f 

Bm época, ^aenjium» a tajoata de metó^cjador 
teve tanta importância na sociedade portuguesa 



SUA VIDA B ttPOCA LITTERARIA 27 

xxuno no século xvm; no Cancioneiro de Resende, 
•encontra-se recommendado que é preciso saber rifar 
^apodar para parecer bem no paço; no tempo de Bo- 
«càge, em que a poeáia se emprtegana bajulação dos 
^poderosos, o em que o ser bajulado se torna umane- 
'tíéssidadè, o poeta' vivia á sombra das casas nobres 
*é maneira dos bobos da èdade media, como o Lobo 
dk Madíkgôaj' ou 'arranjava collocaçõelí 'cjfficiaô* 
para si e para os seus, como Toleniino. Não exis- 
tia a individualidade do escriptor, do poeta que 
exprime a aspiração do seu tempo, havia o para- 
sita que á custa de versos encomiásticos se tornata 
parte indispensável dos festins. Ninguém sentia a 
indignidade d'esta posição, e Bocage tomou-a como 
uma forma seductora da popularidade. Dos seus 
próprios versos diz Bocage, 

; que f otkítí cbfn viòUncia 

Escriptoa pela máo do fingimento, 
Cantados pela voz da dependência. 

'^' -1 ,; ■ -' • ! (Bónèt. i) " •■ ■ 

' '"HBtfnb setítilo XV era.àfedHdàde da satyrWtjfuè 
<lava o lustre nos serões do paço, se no século xvi 
era a galanteria amò^aqèe distinguia a plêiada 
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dos Quinhentistas^ no século xvm era a bajulaç4x> 
degradante. Tal a differença da sociedade, tal. a 
das phaseç da litteratuxa. O poeta não x sç inspirava 
da tradição do, povo, pena pensava na existência 
do povo; e, com tudo é no século xvni em que achar- 
mos o facto, único entre nós, das composições ma& 
banaes das academias começarem a ser assimiladqa 
pelo pflvo. Filintp notou este. facto: «Como tam- 
bém doutra ,era depw, (tinba eu então trinta pof 
quarenta annos) saberem as regateira* de côr at 
outivas da jEcloga Albano e Damiana, e a Paixão, 
que. na quaresma IbQ.iam cantar os cegos por dope* 
vintçns.í> Çl) Em outro logar das suas obras qta 
Filintp ess$. composição litteraria, que ainda biojfr 
e^ate na tradiçáq waU 



Duzentos gallegos 

N&q façexn um homem» etc. 



como anonyma já no.^aeu tempo. O povo procu- 
rava instinctivamente relações com o escriptor; a 
jwpularida4 e ae Bofftge^qua começou mujtQ *edo^ 



(1) P6f!^t. HlfíPf ;W>,«tf* 
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por este novo impulso despertado tàmbem pelos 
seus improvisos, longe He o fazer buscar a 'genuína 
i&írfce da inspiração poética, fel-o destairár e per- 
desse na imitação franceza. Como uma forte or- 
ganisaçãô poética, era a Bocage que competia rir' 
prfa primeira vez, nas diversas tentativas de res- 
tauração da poesia sempre sem resultado, buscar 
oS ricos elementos da tradição popular. Existia ef-. 
fectivamente uma tradição desprezada e latente 
até ás primeiras investigações de Garrett; se o ge- : 
itib iião' tem esta intuição do seu valor então perde 
a individualidade e annullà-se, Tpor que Vae esgo- 
tai;-^ em revestir uma imitação morta e que tehde 
a : passar de moda. Tal é a situação não compre- 
líéndida por Bocage, e <jiie, mào grado os mais 
fffixes improvisos, b reduz á condição de um ge-' 
ifíò abortado. ','.'•' 

í? "Se pércorrenhos os escriptores do secuío xvni, 
a^ezar de toda a sua separação systematica da tra- 
dMjão popular, ainda asfeim se encontram impensa- 
da» 'referéhcias ás creações tradiciOnaeá que o povo 
r«pe(tía, é por" onde se' Jpóde reconstituir o mundo* 
dií r laua imaginação. IKátífé d'essè rápido esboço 
apresentado no estudo sobre Minto, è que se co- 
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nhece o que os escríptores não souberam aprovei- 
tar j e o parque da sua geral mediocridade. 

Quando um Burger, um Uhland, um Wieland 
se iam inspirar nas fontes tradicionaes da sua nar 
ção, e creavam na. sua independência e originali- 
dade a íitteratura allemã., a falta d'eata intuiçáa 
amesquinhou o maior génio poético que o século- 
xvin produziu em Portugal; Bocage começou por 
imitar os poetas do pseudq-cLissicismo francez, & 
acabou por traduzir dp latim, sem nenhum intuitos 
Que horisontes lhe podiam abrir as Odes de Joio 
Baptista Rousseau, de Àrgenson, de Luiz Racine, 
de Voltaire, ou o sentimentalismo de Gessner, ou, 
mesmo o morno estylo didáctico de Delille? Radi- 
cavam-lhe no espirito uma falsa concepção da poe- 
sia, á quí^l a vçrs&o ds$ Metamprphoses de Ovidfa^ 
serie de quadros fúteis de galanteria a que forajjp^ 
reduzidos os mythos gregos, vinha confirmar oom 
o prestigio da antiguidade. É a esta corrente de. 
imitação que Bocage deve o defeito de qnasi tod^ 
as suas composições, uma constante personificação* 
de entidades moraes, como o Dever, a Constância* 
a Tyrannia, que obstaram a que elle exprimisse um , 
verdadeiro/ ideal dos sentimentos; o respeito pel*,. 



SUA VIDA E JjBPOCA LITTERARIA Í\ 

tradição clássica snbmettou-o no jugo da mytholo- 
gia, de jprte que ao rptratar qualquer estado de. 
ajma não podia .traçar duas ; linhas sem se segurar 
a um nume, a, upa^ nympba, qne.tornam falsas to- 
das as emoções por um invencível cunho de con- 
vencioBalismd rhetorico, ( . 

Enj eguaes circumstancjas se achava Camões 
sob a forte corrente dos estuai clássicos da He- 
çascença; sem o conhecimento da tradição popular 
não teria um lyrisma mais elevado que o de Capçu- 
nba ou Falcão de Rçsende, e tendo permanecido 
em Lisboa ter-Ube-ia sido impossível a conjprehen^ 
são da epopêa nacional, ,, '• 

A vaidade ingénua de Bocage, pela sua preço-, 
cidade postiça e pelos seus desgostos amorosos, ler 
vfiva-o a jjrocurar analogias com Camões, e isto, 
não pouco influiu na determinação para seguir» ^ 
vida militar em ultra-mar. À vida indisciplinada de 
Lisboa, uma certa inapetência de estudos scientifi- 
cos, fizeram. também com que fosse.acceitada.a re- 
solução. As muitas satvras que corriam manugcri- 
ptas de António Lobo de Carvalho, que. As vezes 
apparecem sob o nome de Bocage, viriam também 
difficuliar-lhe a situação em que se achava fmXis- 
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bbà; aquelíe prurido de famáqíiè o dominou toda 
á vida, deve considèrar-se \à mòvèl do seú despa- 
cho para Gôa. Com \ dá$á 'de 31 de Janeiro À& 
1786 apparece úrii Decreto que tf dètípãcha Gnárda- : 
marinha do Estado da índia: «Heipór bèmfkzer 
mercê a Manoel Maria Bat^òsa Hedois de Bocage 
dè o nonfèár Gúàrda-màrinhà da Armada do Es- 
tado da Iridià. Ò Odnsélho ultramarino o tenha àár- 
úm entendido, e lhe tíiande passáWòs dfespáchoá he- 
céásários. Samora CÒÀ^á, èm fí 31 T de Janeiro de 
1786. Coifa a rubriéa Ôé Súà Má&estade.'* (1) 
Wèste documento appâréce pWla primeira vez e' 
única o nome de Hedois na^àsSghatura de Bocage, 
sign^ldè quò áddptavá a genealogia franceza, do 
sèu bisavS Ahtoine THedois, (Le Dóub) o qúé lhe' 
despertava essie otfgulhb heráldico qúé nâò ^JÔde en- 
cobrir' nos seu» versos: '• 1Ki 

Em Sm, de ser qbefo áòu náò : mó envergonho, 

j Pçreuqty, a quantos, vêm .çty Tejo. e. Sajjo , M . , 
' Se ali mô condemnou vil nasôimento ' 
Á este, *m qod ímanépvtàl «Avio ■?'. • < » • • A ■ ■ ••[ 

'»?.'. : d. V . ..■ •■ i ' i ■]• mj*. :>-'•■ .f: . 
" ti)' ÃpUí J. Feliciano âe CsalS&ofâHd. p. 36. 
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Sempre entre os mais honrados tive assento, 
Venho dos prÍDcipaes de minha aldêa, 
Nâo cuido que vãs fabulas invento. 
• -.. (1) 



O despacho do Conselho ultramarino foi em 4 
<le fevereiro d'esse anno. (2) 

Á saída de Lisboa para o Oriente, para a Vida 
das armas, animado pela morta tradição do deea- 
hido valor portuguez, é uma prova decisiva para 
'O génio de Bocage, como o foi para Gamões. Ve- 
jamoó se as novas e profundas impressões da natu- 
reza o fazem romper com o jugo da fria poética 
areàdica, e o livram d'esse mixto de quinhentisino 
e de imitação horaciana, que lhe não deixa pre- 
sentir o ideal. Esta data de 1786 é capital na sua 
vida, mão pela emancipação qitè o seu espirito con- 
tegfeisse, más por determinar à momento em que 
pctieri* ter entrado em uma direcção nova, e em 
que da suas faculdades se rebttstécèsseíin comple- 
tamente. 



(1) Idyllio 10. Ed. da Actualidade. 

(2) Lirrò das Bfe¥cês do Ultramar, fl: 5. 

s 
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térioàò de expatriaçao, no Brazil, índia e China. 

(1786 a 1790.) — * As primeiras 1 ^impressões da viagemv 

< — - Ideal de Camões, e comparação com o seu destino. 

— Bocage no Rio de Janeiro, e a tradição de seu avô 
Gil Le Doux du Bocage. — A viagem para a Indiar. — 
Retrato moral do poeta {eito por esta occasião por Lord 
Beckford nas suas admiráveis Cartas. — Nomeado Te- 
nente do- Regimento de Inf anteria de Damão, em 11?89i' 

— A «ua vida em @ôa. — A deserção para a Chifra; 
vida errante, é seu regresso a Lisboa. — Consequência 
das viagens: adquire uma mais pronunciada «indivi- 
dualidade, que aggrava mais a sua posição na ép^ça 
do espirito òfficicu. 



. . A partida do Bocage para a índia com e^oaiíi 
pelo Bio de Janeiro, effeçtuou-se em, Fevereiro- de 
1786, na N4o de viagem Nossa Senhora da. F5áa> 
.Santo António e Afçgdalencu Estava então no &p> 
plendor do seu talento e distinguia-o uina> vi Vftoi* 
dade que assombrava; o delicadíssimo observador 
Lord Beckford não pôde resistir ás multimodas se- 
ducções d'aquelle espirito, e esboçou-lbe o retrata 
moral nas jmas partas; Para jima natureza assim. 
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vigorosa, mas atrophiada n'um meio social dissol- 
vente, o sair de Portugal era uma felicidade; as 
novas impressões da natureza eram outros tantos 
elementos de concepção artística e de affirmações 
do génio. Em Lisboa, sob a dura espionagem do 
Intendente Manique, que empregava n'este mister 
belfurinheiros com tenda volante ou loja de bebi- 
das, (1) quando a Inconfidência não bastava para 
descobrir o que se pensava e fazia, era impossível 
ter espontaneidade. Dominava a suspeição do je- 
suitismo,, e ia começar a suspeição do jacobinismo. 
A partida de Bocage dava-se no momento propicio 
para que o seu talento não fosse attrahido pela me- 
diocridade geral; esta situação lhe proporcionava o 
sei: dirigido por um sentimento verdadeiro e com 
realidade na expressão do ideal poético. f A sua des- 
pedida á terra natal, aos amores, aos amigos, o im- 
pulso que o guia, tudo está expresso com uma des- 
conhecida simplicidade: 



(1) Diz o próprio Manique : «Esta ideia nfto é minha ; 
é o que se lê nas Obras de Mr. de La Maré, e de outros 
muitos. . . » Conta» para as Secretarias, Liv. xix, fl. 78 v. 
1784. (Arch. nac.) 
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Antiga pátria minha e lar paterno, 
Penates, a quem rendo um culto interno ; 

Lacrimosos parentes; 
Que inda na ausência me estareis presentes ; 
Adeos ! um vivo ardor de nome e fama 
A nova região me attrae e chama. 

Oh vós, que nos altares da amisade 
Votastes exemplar fidelidade, 
Vasconcellos, Couceiro, 
Liz bemfeitor, Andrade prazenteiro, 
Vós, que em doce união viveis commigo, 
Ouvi um terno adeos de um terno amigo. 

Oa mares vou talhar, cujos furores 
Descreve o gram Cantor, por quem d'amores 

Inda as Musas suspiram ; 
Aquelles mares, onde os Gamas viram 
Do rebelde, horrendíssimo Gigante 
Os negros lábios, o feroz semblante. 

Quer a sorte, propicia a meu desejo, 
Manda-me a honra, cujas aras beijo, 

Que com fervido brio 
Contemple os muros da invencível Diu, 
D'onde, oh Silveiras, Mascarenhas, Castros, 
Foi soar vossa fama além dos astros. 

Nos climas, onde mais do que na nistoria 
Vive dos Albuquerques a memoria, 

Nos climas onde a guerra 
Heroes eternisou da lysia terra. 
Vou vêr, se acaso a meu destino agrada 
Dar -me vida feliz, ou morte honrada. 
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ÍPesta canção Bocage descreve os sentimentos 
cavalheirescos que o faziam abraçar o serviço mi- 
litar na índia; amava então em Lisboa nma dama, 
a quem dava o nome bucólico àe' Getruria, e que 
pelo numero e fervor dos versos em que a cele- 
bra parece ter sido uma paixão algum tanto du- 
radoura. Getruria é um anagramma imperfeito 
de Gertrudes; entre as pessoas que conservaram 
de memoria muitas poesias de Bocage cita-se D. 
Anna Gertrudes Marecos, que ouviu o poeta reci- 
tar com frequência em Santarém, quando ali vi- 
sitava uma família amiga. (1) Não indicamos aqui 
uma realidade, mas um caminho para ella; os amo- 
res por Getruria è que inspiravam a Bocage estes 
sentimentos nobilíssimos : 



Por entro as chuvas de mortaes pelouros, 
A nua fronte enriquecer de louros 

Eu procuro, eu desejo, 
Para teus mimos disfructar sem pejo ; 
Pois quem d'e«te esplendor se nfto guarnece 
Nâo é digno de ti, não te merece. (2) 



(1) Ediçftorlnnocencio* t. i> «oti, pag. 397 ♦ 

(2) Ed. da Actualidade, t. n, p. 13S. 
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Na Epistola a Getruria repete este mesmo mo- 
tivo: 

Por piedade nâo percas da lembrança 
O terno adeos, e as lagrimas e os votos, 
Com que elle vigorou minha esperança. 

Vê que entregue ao furor de horríveis Notos, 
Vim, só por me fazer de ti mais digno, 
A climas do meu clima tão remotos, (1) 

No Soneto que tem a rubrica: Achando-se 
prestes a ausentar-se da sua amada, fixa o logar 
dos seus amores em Sacavém : 



Praias de Sacavém, que Lemnoría 
Orna c'o& pés nevados e mimosos - 

De vós me, desarraiga a tyrannia 
Dos ásperos destinos poderosos, 
Que nâo querem que logre os amorosos 
Olhos, aonde jaz minha alegria. (2) 



E no Soneto: Ao partir para a índia] deixando 
em Lisboa a sua amada: 



« 



Epistola 2.* Ed. da Actualidade. 
Soneto 137. Ib. 
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Ah, que fazes, Elmàno? Ah, não te ausentes 
Dos braços de Getruria carinhosa : 
Trocas do Tejo a margem deleitosa 
Por bárbaro paiz, barbaras gentes? 

Teme os duros cachopos, treme, insano, 
Do enorme Adamastor,, que sempre vela 
Entre as fúrias e os monstros do Oceano. (1) 

Á madeira de Camões, que ia proéurar a glo- 
ria nas campanhas do Oriente para merecer Na- 
torcia, Bocage imitava um egaai sentimento para 
êôr. digno de Getniria; e como Camões disse que a 
jiàtrfet lhe não possuiria os ossos, Bocage também 
repete como egual desalenta: 

fò mais, oh Tejo meu» formoso e brando 
margem fértil de gentis verdores, 
. Terás d'àlta Ulyssêa um dos cantores 
,$usp|ros no áurea metro modulando. (2) 
'Eu mè ausento de ti meu pátrio Sado, 
ir! ! Mansa corrente, deleitosa, amena,. 



ít«' 



Tíunca mais me verás entre o meneado 
^Soprando a namorada e branca avena. 

Devo emfim manejar por lei da sorte 
Cajados não, mortíferos alfanges 
% IJejioampps do cfroierico Mavorte; 



5!- 



Soneto MO; Ed. dà Actualidade. 
? >{«5®©hetol4&'Ifc ; ' » 



J 



46 300AOT 

E talvez entre impávidas ph&langes 
'Testemunhas farei ida minha morte 
Remotas margens, que humedece o Ganges. (X) 

Na sua yj^gejri para. a Ijadiíi % í^áò Senhora dar 
Vida fez eèeala pelo Bio de Janeiro, (m arribo rt 
ali por effeito de tempestade; (2) o Sonetó que se 
inscreve: Deprecação feita durante uma tempestade, 
parece justificar esta ultima hyppthese. Se Bocage 
soubesse que ia ao Bio de Janeiro alludia akao* 
nos seus versos por força de rima ou de imagem 
poética. Era então Governador geral dcf Brazj} 
Luiz de Yasconcellos Sousa Veígfc C^miaba e Fafo» 
da casa dos marquezes de Castello Melhor, notável 
pela grande- protecção qtf0 deu ás lettra^ e ^ciên- 
cias no Brazil, amigo de José Basílio da Gfotàia, do 
naturalista padre Conceição Velloso ç cie Patroa 
muitos sábios; o* nome de Bocage já era conhecida 
no Bio de^òèírp, ep Gròyérn^dòrtf^ÇTfr/Oom 
uma affabilidade a que o poeta não estava costu- 
mado: '.;•;*' ' '»." ' *!»-/•.< '* 
Vaeconoelkw, aquelle / 

Que de um sorriso, oh Musal, honrou teu canttf 

(1) Soneto 135. Ed. da AtíwHdíUieí . • -. oí ■ I , 

(2) Opini&o do snr. Innocencfo^iVbfcte aôik h, p. 428*. 
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• 
Lá na tépida margem 
Do límpido Janeiro, <jue a cerúlea 

Gotejante cabaça 
Tantas vezes alçou das vítreas grutas 
Para urdhvlne altos hymnos 
Entre o caro das. mádidas Nereidas. . . (1) 

Na Canção que Bocage dedicou a Luiz de Vas- 
concellos e Sousa, fazendo o retrato moral do vice- 
rei, declara que bem desejaria fixar a sua vida no 
Bio de Janeiro; era-lhe isso impossível)' por causa 
da disciplina militar: 



Eu, dos braços paternos arrancado, 
E pela fúria dos soberbos mares 

Sacudidq, arrojado 
A remotos, incógnitos logares, < 

.Onde «toiro? me apparelke a sorte : 
Depois de infausta vida infausta morte: 



* Eu, finalmente, com respeito interno 
: Meus frouxos ó)hoft, uòtf teus otho» pendo* ' 
Teu amável governo ; 
Tua justiça, teus costumes sondo; 
Jjl digo enÇao : ~-Senhor n só tou podias • .' < • 

.Tomar brilhantes os: meufl turvos diaa^, i{ 



(1) Ode 9, E&4» Actualidade. 
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Viver debaixo de» teu jugo brando, ' 
Sentir as leis do teu poder suave. 

Teus méritos alçando 
Ao palácio de Jove, em metro grave; 
Oh que risonha, que benigna eatrella 
Se o pensar é prazer, que fora tel-a? 



' Surdo o Fado a meus ais, a minhas magoas ' 
IVeste ameno paiz me quer distante; 
Manda que eu busque as aguas 
Onde se banha o válido ttigante, 
Irmão dos ímpios que gerara a terra, ' 
Que ao pae dos dèoses declararam guerra. 

Mas inda lá n* esses locares broncos, 
De miseros mortáes mísero asylo, 

Sobre duráveis troncos ■ "• ! 

Teu nome escreverei com terno estrio; 
Mostrando que nâô é lisonja itífame 
Quem move a minha voz a qué te áàiláme. • . (1) 



Durante o pouco tempo que Bocage se demo* 
rou no Bio do Jatoeiro> aâ* «órípelo aflfecto parti- 
cular que sempre distinguindo éoloip portuguep por 
tudo quanto acatoU* máe ^patida,~como pelo brilhante 
talento da iifi^rovisação e da ^raça repentina que 
dava a Bocage um ascendente irresistível, foi re- 

(1) Cançio 5. Ed. à& Actualidade, i ' • » 
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-cebido e adorado na melhor sociedade. Não lhe 
faltavam novos amores a querel-o sefluzir; na Epis- 
tola De Elmano a Gefamria, descreve a sua via- 
gem e este incidente: 



Do santo abrigo de meus deuses lares, 
Pela sorte cruel desarraigado, 
£ exposto em frágil quilha a bravos mares; 

Sobre as espaldas do Oceano inchado, 
Dirigindo tristíssimo lamento 
Contra o céo, contra amor, e contra o fado ; 

Debalde conjurando o rouco vento, 
Em vão pedindo a Tbetis sepultura 
Nas entranhas do mádido elemento ; 

Puz, finalmente, os pés onde murmura 
O plácido Janeiro, em cuja arêa 
«Jazia entre delicias a ternura. 

Ali, como nas margens de Ulyssêa, 
Prendendo corações, brincavam, riam, 
Os filhinhos gentis de Cytherea. . 

Mil graças, que a vangloria trocariam 
Em vergonhosa inveja á tua vista, 
Usupar-te meus cultos presumiam; 

Eis olham como fácil a conquista; 
- Has a fé me acompanha, a fé me alenta, 
E .constância me dá, com que. resista. , 

Este combate a gloria me accrescenta: 
' ítonhece-èe o valor do navegante > 

\ Em tenebrosa, horrifona tormenta; .< (1) 



(1) Epistola 2. Ed. dà AotúaUdade. 
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Se Bocage houvesse ficado no Rio de Janeiro * 
sua vida Hão steria mais feliz, porque os Ímpetos da 
satyra não se susteriam diante dos velhos usos 
conservados na colónia; as Modiííkas e os mulatos 
parece terem ali começado a irritar-lhe a bilis. É 
provável que Bocage ouvisse contar no Rio de Ja- 
neiro a tradição dos feitos militares de seu avô Gil 
Le Doúx du Bocage em 1711, n'aquella capitania,, 
pela aggressão de Duguay Trouin, d'onde resultou 
ser elevado ao posto de coronel de mar e guerra 
em 1717. Pela sua parte o poeta deixou a tradição- 
da sua passagem, e ainda hoje se sabe que morara 
na rua das Violas, no sitio da Ilha sçca. (1) 

E n'este ponto que se deve collocar o bello re- 
trato de Bocage feito sobre a profunda impressão 
produzida pela sua physionomia e dotes intelle- 
ctuaes em Lord Beckford. Esses traços admiráveis^ 
ditados pela fleugma critica do aristocrata inglez r 
provam-nos que não ha aqui uma impressão de as- 
salto; quem mereceu ser assim definido fera tia rea- 
lidade um espirito de eleição, William Beckford, 
cuja riqueza collossal Byrott cita no ChMãe Ha- 

(1) J. Feliciano dèCitótiliio, Nbtkia\ t, n, p/42. 
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toMj (i, rt. 22) é o celebre auctor do mais celebre 
romance> oriental da Htteratura ingleza, o Vathek; 
quando elle conheceu Bocage em 1787, já havia 
viajado por Flandres, Baviera, Tyrol e Itália, e pos- 
atria um extraordinário titfo de observação e um ta- 
lento desoriptivo inexcedivel. Viajava pelo mundo 
para se distrair da morte ptematura de sua esposa; 
ao chegar a Portugal viu uma filha natural do 
Marquez de Marialva que era á viva parecença da 
mulher que amara. Isto o fez fixar em Portugal, 
e como n'este tempo todos os estrangeiros eram sus- 
peitos quer de jesuitismo, quer de encyclopedismo, 
alcançou uma pretendida missão secreta junto á 
corte portugueza. Às Cartas que escreveu retra- 
tando os nossos costumes e hábitos da corte, são 
um monumento de graça e de verdade; quem lê 
as Contas da Intendência da Policia, nada acha 
de exagerado nos quadros do joven Lord. Aqui 
pretendia fixar-se, e dispender os seus capitães 
creando a arte e gosto em Portugal; mas a recusa 
do velho Marialva da mão da aua bastarda, o fez 
abandonar immediatamente este paiz, que per- 
deu o ensejo de uma nova cifltura. Às Cartas de 
Lord Beckford estiveram inéditas até 1834, apezar 
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de correrem manúscriptas entre os apreciadores 
d'este talento excepcional. Nas Cartas que dizem 
respeito a Portugal, é que se acha o. bello retrato d& 
Bocage, quando o governador de Goa D. Francisco 
da Cunha e Menezes ia tomar posse do seu cargo r 
«Verdeil trazia comsigo o Governador de Gôa, D.. 
Francisco Calhariz, e wn pàllido, exquisito man- 
cebo, o snr. Manoel Maria, a creatura mais extra- 
vagante, mas por ventura a mais sui generis que 
Deos ainda formou. Aconteceu estar este manceba 
em um dos seus dias de bom humQr e de excentri- 
cidade, que, como sol de inverno, vinham quando 
menos se esperava. Mil ditos graciosos, mil rasgos 
de delirante jovialidade, mil apodos satyricos por 
elle incessantemente vibrados, fizeram-nos finar de 
riso. Quando, porém, começou a recitar alguma 
das suas composições, nas quaes grande profundi- 
dade de pensamento se allia com os mais patheti- 
cos toques, senti-me estremecido e arrebatado* Pó* 
de-se com verdade dizer que aquelle estranho e 
versátil caracter possue o verdadefro segredo do 
enoanfar, segredo,. que, ao grado do seu popgnidor, 
-anima ou petrifica um auditório inteiro. 

« Reparando elle quanto me estava enleiando^ 



SUA VIDA E ÉPOCA LITTEKARIA 47 

disse-me: — Nfto esperara que um inglez tivesse a 
condescendência de prestar, anm moço obscuro e 
novel versejador, a mínima attençãc Vós pensaes 
que os portugueses não tem outro poeta senào Ca- 
mões, e que Camões náo escreveu mais. nada capaz 
de lêrae senão os Lusíadas. Aqui tendes um So- 
neto que vale a metade dos Lusíadas: 

A formosura d'esta fresca serra, 
E a, sombra dos verdes castanheiros, 
O manso caminhar d'estes ribeiros 
Ufopdetoda a tristeza se desterra; 

O rouco som do mar, a estranha terra, 
i O esconder do sol pelos outeiros, 

O recolher dos gados derradeiros, 
Das nuvens pelo ár a branda guerra; 

Eajftm tudo o que a rara natureza 

Som tantas variedades nos oíFrece, „ 
le está,' se não te vejo, magoando. 

Sem ti, tudo me enjoa e aborrece; 
Sem ti perpetuamente. estou pensando 
' Nas mores alegrias mor tristeza. . 

• ,<r. — Náo escapou ao nosso divino poeta uma 
xmica imagem de bellèza rural; e que pathetica rifto 
é a applicaçào da natureza ao sentimento! Que fa&- 
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cinadora languidez, como arrebóes do sol da tar<5ã 4 
se nfio derrama por sobre esta composição! Se al- 
guma cousa sou, fez-me este §oneto o que. sou; 
porém que soa eu comparado- com Monteiro. Jui- 
gae l — Proseguiu, entregando-me alguns versos 
manusoriptos d'esté auctor, que oe pertuguèaés 
apreciam muito. Posto que esses versos eram me* 
lodiosos, devo confessar que o Soneto de Camões 
e muitos dos versos do snr. Manoel Maria rfie agra- 
daram infinitamente mais; mas a verdade i que eu 
não estava suficientemente iniciado na foiça e nos 
recursos da lingua portuguesa, para ser compe- 
tente juiz; e este transcendente génio só revelou 
alguma falta, de penetração, imaginando que eu 
fosse um d'esses juizes competentes.» (1) 



(1) As Curtas que se referem a Portugal, âcham-se 
traduzidas no Panorama. Cumpre-nos deixar aqui estes 
documentos inéditos sobre Beckford, os quaes pintam 
a sociedade portugueza: ' 

«O facto^ue acousa a carta inclusa do Marquez de 
Marialva D. Diogo, acontecido a Beckford, qae V. Ex.* 
me manda informar, aconteceu do modo que vou expor a 
V.Ex.' 

« Hihdò Beckford de paèseio com o' seu ar chi tecto pela 
estrada que vae de Paço d'Arcos para- Oeiras a pé, com 
os seus creados com os cavallos á mão, chegou a elíe um 
mendicante e lhe pediu esmola ; Beckford lh'a recupou dar 
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• Bbcágé' preseníiá a ! alma do artista- debaixo da 
ójnilfin^^dò díètinctó' arifetòorata ingleí/e :para' 
irâprtsisidnáteôsâ imaginação que floube wear <í> 
Vathék, era preciso qttéTtiVesse na realidade ah 
guma cousa de extraordinário. A data d'esta carta, 
àê. V?87j 1t tíltiàtf2L^n03 quê esta scena,; sé passót» 
<p^^dò ;: ^ooage;n.atvega para a cindia; já lóngê^dí 
j&lria/áifldà no largo mar, o perseguia' a emulação 
<Jos pQ^ta^rlaureados; este Monteiro, a qué àlli^de 
nqw, ú&6 pódd* deixar de ser José Monteiro da 
Êjpclía,. qtie tombem, cultivou a poesia eojn o, nome | 
bne&ltaò da TiWsêuj que ! depois f 'vara 8 sér ítertor 
4a i0mveraiai,dfrdo Coimtra. A^^i^Vq^é ava-âr 
^v&jbara G Oriente; o cuM# dô ©âmòes fprfediétíi*w 
a^fté» jia alm^i porém, apesar d$ ; confessar qijje 

e lhe #sse que, fosse trabalhar, pelo yêr umf homem* rtf* 
bttéto é mal.eiiçarlàiiç ; respQndeú-lhe o mendicante i Fora 
DiáBd FrèinèèíJôèJ — a istó Bechfotoi' êúh ò' atòóiterqtte 




pwdy/áífcdá.b. páò ò apanhou entrei ofchòiiíbros-i d'tíádw 
B&'<Mál\i(i qtiefo dito mendiòantè lhe atitfftVà a fcegur&rJo* 
p&à êabèç a ; á este tempo iam passando dòfs citoete», ôê> 
qfmi&ímniediátíámente prenderam o dítb inétidicante^ ^ d' 
letáiíatti ácadèlaMtí Oeiras.' ' . : ' -. r . { ^ . 

c Escreveu-me o maÉrque* áb M&rlalVa référindo*n1& 



devia a eta*. odiuj^çâjQ; pp^tic^ ao, j3onetq dç $fflOpes,, 
qne,{ic©u f tra^rip|;o,^e^i por, isso s<roty> appss^r-se^ 
dtase vago.0 «íelancholiço idealismo, quq é 9 pnu- 
oipalheilwadpft seu» vor$Q^ , 

6ito acontecimento; mandei, vir, p, mendicante \paja aau 
cadeias do Limoeiro, onde já estava quando recebi o aviso 
de V. E!k: â , e encontrei cotai éffeito um homem qúé tal Véá ; 
seja* réocde alpra 4eíicto grave, que p. obrigasse a sair, 
da brovincia da sua naturalidade, pelo semblante carre- ' 
gaoò que tétn e-^Bo declarar as terras por onde tem es- 
tado «stes: uHimoa támpoa. mtf dá alguma, desconfiança der 
que seja algum assassino, que ande mascarado na quan~ 
dá^oV* mendicante, para se encobrir, o que fico averi-* 
guaadtí. He * qw /posso informar n^ste pouco tempo, a. 
V. Ei.«, para ser premente a sua Magestade. Lisboa» 2^ 
dé ! tfeemW àè 1W# -in.»*E* *«'&*. Jofré de ^Seabra 
dViSillYft* PentmPfr'* «4 Secretaria*, Liv. ry fc fl, 230 ,y* 
Em 1799 ainda Beckford se. achava em Portugal, e 
quifl o gráo dfe liberdade qíie entfio sé gósava sob o tegi^ 
men policial, pôde vêr-se no seguinte documento, que lhe 
dlninwflUo-,,.,. , ; w c ,í- . • . .... . .....■'..„•! -. 

,.. /flllffnP $p n Cprregedpr. $9 B&mp A]Lto ir -IÇepr.e- 
Benjan^jp^aka ^terçdençja Mpns. 01 : Baehford x que tendo* 
mw^p^gupa^qs.c^yayos a um Antontà^qua pçi?? 
so]bi;$ nome #£0 perca, .mestre ferrador, morador por traz,, 
do.palacjp (Jp.ÇaJíia^w^éfifte^p faltara, e, qjR por.eata. 
mptíya nJ,Q 1 ppdiôra ) px0Sfigu}r. a jornada, que pretendia 
íazer., Y.,me mandará logo prender o, referido alquiladpr,, 
ejreçoiheÁTQ * ,unv*; das. çadfoa d^ Limoe^ á minha pjr- r • 
demv4a^dq-,m^pa^He j>o,v :.e^cnptõ de assim o tavqr^e^ 
cutado. Lisboa, 1 de Março de 1.799.» Corrcs^ondencicLgjç- 
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É de presumir que a Náo dé viagerii Nossa 
Senhora da Vida arribasse a Lisboa ainda em Abril 
d'esse anno, antes de seguir viagem para Gôa, 
porque no Livro das Monções, consultado pelo snr. 
Filippe Nery Xavier, íiã Secretaria do governo 
geral da índia, a fl. 294 se acha o seguinte asftento 
com relação a, Bocage r^Sáiu de Lisboa rio^mez 
de abril do dito anqo de 1786 na Náo de Viagem 
Nossa Senhora dá Vida, Santo António e Magda- 
Una; sob o commando de José Rodrigues Maga- 
lhães, 'fe chegou a Grôa a 29 de Outubro 4o mesmo 
anão. d (1) Foi.a'este regresso passageiro a Lisboa 
que Lord Béckford foi impressionado p^lãstia na- 
tureza extraordinária* i 

Partindo dè Lisjboa para Gtôa, Bocage descreve 
a impressão recebida ao passar pelo Cabo da Boa 
Esperança, àà mesma forma gue Camões na sua 
Elegia; elle tira um feliz partido doesta ctrcum- 
stancia: 

Sempre no mais cruel desasocego, 
$empre oommigo mesmo em viva .guerra, ••" / 
As vastas ondas outra vez me entrego. 

(1) Alguns apontamentos para a BiogropJda de Bo- 
cage, Arch. Universal, vol. iv, p. 322. 
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* ' Os negros fl^racoe» E(51p encerra, . . , • 
' '" Âté 1 qiie áos frouxos olhos se mê offerèce 
: ■ » -O bruto! Adamastor, filho da Terra* \" 

.;, ; Vê-me o monstro,- que ainda nap.se esquece 
' ' l)a nossa antiga audácia, e togo exclama 
Com voz horrível, que trotfàovparece: v 
«Oh tu, que de. uma v$, caduca^fama, 
De uma illustre chimera ambicioso, 
>'■ A estrada -yens saber do- afronto Gama ; . ! • . 
• Tu, dos servos de Amor o mais ditoso, 
Se as desordens fataés da louca edade 
Te nouvessèfreprimido o oéo piedoso ; 

«Tu, que de uma ( terrestre idivindade, >, 
Memorando òâ encantos è os agrados, 4 
- • ,. Deliras ebftíve tts garras da saudade ; ' ' . • 
«O modejp , ser jas <dqs, . desgraçados, 
" 'Porque mais, oh mortal*, a' ver não tornas 
>■■ ' Meigo» olhos* por Vénus invejadóe.t. ' 

1 Disse dos nautas 6 inimigo eterno, 
E aos ares arrojou no mesmosinstahte 
Medonhas travas, pavoroso inverno. . 
O céo troveja, Eólo' sibilante ' 
' Ora aos abysmos, ora aoa astros leva. . 
Entre as azas da morte* o lenho errante: 
*'' Sobre elle o mar violento a fúria ceva, 
-;:: Beheniam cabos, não goveína o leme, 
Consternada celeuma ao ar se eleva. (1) 



N'est* mesma, «Epistola deacr$v«> Bocage * sua 
(1) Epistola 2. Ed. da Actualidade. 
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i 

chegadít a GÔâj' qiie se fika em' 29 de Outilbrá de 
1786: (2) ' '. '" ' ; ! •• ■ ■ •' 

.... £A prospera dentota ajtôm pròeigo, . 
Até que yejo e piso a sepultura 
Dos tristes que não tem na pátria abrigo*. 

Aqui vae sempre** maia minha amargura, 
'Aqui pela saudade envenenado 
• 'ftomo espectro acompanho a noite escura : r 

Aqui ninguém me attende (oh negro fado!) ' . 
Nem deoses, nem morta es, ninguém me attende : . 
TEo molesto se faz um desgraçado ! . . * ' * •' ' 

Quando Cambes òhègou a Goa viu-àe «natais 
festejado do que touro da li erceana, » e mais écM* 
éegado do que cella de pregador, como diz na Stíá 
CaHa prímeÈra; em Tolta d'éUe agrupàvam-se ôé- 
sèâ cavalleiros poetas António de Abreuy Heitor 
da' Silveitfa, João Lopes Leitão, Luiz 'Franco Cgf- 
teá, D. Antão de Noronha, o sábia Gama d*Ortft, 
©outros muitos que na mossa historia abrilhantam 

, (2) Na Relação dos Passageiros do Estado na mon- 
tão de 27$7, sé acha: «Manuel Maria HeAoitfÇfo Bocage, 
ma -aB José Mf* SoáréS dè^rtjoB^e dé : 1>. Mari*#m* 
Jéaduina Xavier <!(e Bo<éage,:natnr^l <|è (Setúbal; de édfcdè 
4è 21 ánnofl.f Em Nota á margem: • Despachado <elftà 
CrafiriUr Marinha parla o Ebtado da índia, por Decreto de 
4 L dé Fevereiro dopresetíée aimo, registado no 1 dito Lhtfc 
(Mercês do Ultramar) a fl. 5.» 
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o grande seçijlo :^yi* Q que,,Camõep j|l dizia de 
G-ôa «de todo o pobre honrado sepultara» é qpe 
ee conservou, descendo as pessoas ao mais revol- 
tante egoismo pelo hábito de chatinar. Bocage 
achou a zaes^a (xôa <$ século xvi, paas neqhum 
resto doa homens d'essé tempo; o sen talento poé- 
tico era ali sen* prestigio ppr causa da ignorância 
petulante, e a sua inspiração achava-se sem incen- 
tivo. Ê o que : se$eduz do vqrèo': «Jíeiji dqoses, 
nem mortaes, ninguém me attende». Em uma Epis- 
tola a J.osino, com,, qertejça o eminente .latinista 
Jpsé Francisçp.Qardosç, ^ujas composições jBoçfigp 
foaduzia, .v<#a , a epigraphe. dç; M. m ? d^ Bocage; 
jPam cês vlimats. . ,; Vout $$t sourd ài^es crjs.^ (1) 
Jgsta^ Epistola é escripta da Indiaj p^la.ppigraplje 
Be,T$, qw Bocage ao Çsp»giç|iva do. parentpsflQ 
pç^>a:,c^ebmpO0tísa f|^ce^^Mwaiiftqs Lqpaga, 
XÍPW. de Fiqu^b du Bocage,,, auctora da Ç^pw 

míí (*) flw • Ptpn^ipaetiqoiJfir /<?w> taçb^MB^acte 
flftfi^doj^iorçtfOaa^oj^ 8&rfaip 

$qfta . *>a%. a. *vta aráwfc é jofmff^Êh f ,^fixa f sa^- 
j^is 4o reg^a^ a I^boft,,Na:;Vftrflfc> fopqpijtta^as fHaq-, 
tfts Bqcage enumera epi uooatiiota pa^euarapiigo^explí-í 
^an^p o» npmw arcáijiçpsy e 14 se aj^^ffcriffr «Tps£ 
Francisco Cardoso. ,-j .,..,,..: * ; ,,,.,., ... ;/ 
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biada, e celebrada por Fontèneíle è'Vtílíairb t ,Este 
conhecimento não é sem consequência oa saa vida. 
A Epistola a 3osiho 'é inapreciável para sb yêr a 
impressão de desalento- que produaiu ena Bocage 
a esplendida natureza oriental.; o modb como jul- 
gara as cerimonias brahmanicas; como pela -nos- 
talgia chegou a cair. èiú ; uiná doença! perigosa; 
como conspiravam contra a sua vida às pequenas 
intrigas da ^òciédàde "dê &t)%;>fÍm\j#éútèjÇóúio se 
descobriu uma conjuração* em qilie a oceupação 
militar pqrtúgueza éâteye bm" risco 'de' W^r 1 truci- 
dada. Transcrevei' os próprios exberpiws d«^Bcícage 
é restituir a vida a,e&Ía ptíase ^gnoradi /da sua 
existência^ (2} é mostrar cóntò ás veibs a realHade 
<J mais forte dq que 9!C^nveiicÍQáaIíswo rheíórico: 

Desde^ué a existência expua 4 iiw v v \ '. 
Do fero mar, meu peito nâo socega, < 
Meu pensamento esfálfa-se, delira : ~ o «.•?,, .'T 

(2) No Mappa dà» 'f*jfomnç&8 de ooridueidtiàs Of- 
ficiaee de Marwhfy 'dafSeeirçtadfia «do ><&overno> gè¥al da 
índia, se acha: «Manuel Maria Barbosa Hedois de Bo- 
cage. Anno de serviço, um. Antiguidade do Despacho, 
tke-ía àe/Kd^nibroíid3l788.(»iiHvr^i4^7Í^^M) n.» 



4tô :•.-.,'. . : 9P ( 0^B, 
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. , c y Indomável paix&o, qoe a todos cega* ^ 

'/Deteiís conselhos falta, honrado* amigo; 5 -* ,,0, - >u 
. - • Á-' Jcksetrpêia^ftoiçaiaha alma eòtajíg»* , lí :. nii- ,* 3f f i u ,- > 
, ./,, ^owjçpfi^ l ^j^,pep.Bei (mil _veM digo) . „ . 
Que ém noras se trocassem de tormento " .' w ^ 
Horas* táo» doces, mie passei ccdrttigo; \ ui i: \ 

« • Fiei-m« <Je um íugaz con tenta mento x . 
''■ Devendo' conhecer que os bens do mundo, ! ' 1" • 
• • Sfio qual o subtil pó que; espalha" , o vento ; - <; j , 
• Por isso agora afflicto e vagabundo, ? . , 
-Estranho tanto o mal, por istfô agora - r> rJl - ** 
:• De lagrimas sem fim meu rostQ ipundo, , : ^ ,,., 

Àh Josíno fiel ! Que horror faz guerrá ;i '' y '•' W ? • ' : 
. Aos tristes olhos meus, bestes logaresj,; , . * ,(,',,•»> ■ h 

Onde me poz & sorte, onde me encerra. . , 

: ' Sem medo á furiá dos terriveiB mdrésj < " l (t ' 
Vim do culto^ benéfico, pccjdepfee l(l j .. [ '. 
Viver, com tigres, habitar palmares. 
Aqui tórrida zorià abafa a ^gehtéj * 5 ' . < ( 1 . a j 
! íf!erveodi«ia, *rde o ár, efeu nfid q «iptpj , : \.\ v ^ 
Que tu, fogo de amor, és mais ardente: ,, . 

Aqui vago em perpetuo ^yi-into,' u ' ' :ut ' s 
Sempre em risco de vêr maligno braço 
No próprio eantjfuqmeu banhado e tinfo,.. ,... i 

Mas caso dos perigos eni nêu> faça; ><' ( . ; ' ; ,(! 
E que posso. temer, .quando procuro „, (J q ( , M 
Rasgar da frágil vida o ténue laço ? 
Enche-me sim de horror o culto impuro, 
» ídolos vâos> «acrilegos altares, v ,, U ^y k ^) 
Vi* «erimonifts d'e»te povo ^sduro . .,. \- K ,,/ ,, v ,\ .\\ 

- 5 i •;. .■ : !. i.. •(;.." • • . ■ • . • ;/ : .-r.- r- ..: .-ri..»" 

- •"''•••-■•: « •' -: ^ÍTís • ■■ . <• % . '. •■• ■ ., oiltlA .^>:'> 

" JN'«»tè ponto Bocage Mta^nberiííi está vai > tifesffe 
aírazo dos feiíátícós do século ivi/qtie^r^e^ 
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^0x^4^ wn^íPQ^PgPp prpcwfkram À fervida 
explosões derrocar o mar^UhoíQ te¥BplQn& JBfe- 
phanta. A Europa estudava já essas cerimonias vis, 
e Wiliam Jones.de$çQbri o a a vplbajíçg^jitteraria, 
o sanskritoy.íbnte d^.lua paro as origens das lín- 
guas clássicas, e pàma Vida dfe ieígiOes; Cole- 
gbrooke traduzi^ aè.Leis de Manu, a -Goethe to- 
mava cpmb £ )ff^.ía ír |bQjlpía r :a /S#&?aí#2a. Mas 
Bocage unào tirúia o aidonr scientifico .denta Àn- 
quetil du Perró£, ^ '.à unípa Gaãsa '..qt|e aprenderia 
á índia, a tr*diçàp da heroicidade p<*rtug«iéza, era 
principaliQ^nj|ç rpni ^ptiyp. jde e^Qe$#çâo e de 
satyra, porque elieísd^via o cootwiitè vergonhoso 
do antigo ^iy^p,/^,^ ^uç^j^jl^a, a que 
allude n'estki«nesmai iEpfaèola, *deve coaéiclerar-se 
o resultado da açQUtfljíçap;. , . U! , \iy A 

r Voltó Àftitfo a ti. Léthàl doença ^ 

Do barathro surgia, veiu intímar-me 
A antiga, universal, cruel sentença. 

Jroréttt cedeu, rugindo, a Vòz arvina, 
Qnerífcvjàa?* ,ha* pe^/(}^í«onifirvar*4n«i > . 

É depois da convalescença d'esta crise, que 
lhe acontece esse antro ^gftsfeQbào spM&ft^ cjpicon- 
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'jhrttç*y àaltogrlticr, â© Njue feUêTç^^gtóAi^^ 

,vv . í/'":i« :n !'"".' *•!•»>* ' ';« •;/'!» 'i"sO J •'• ,f inT /« .jithíuí , 

t jíii í í ' ; ^r »^ ue pérfida máò cabal rúina \ 

-.'«»! (Sepultando o deve» mnésqúecitoeiíto)^ !-*":- > 

_,i e A.tc^oft upa ^ep,at;a, enpô^estina;, ;, j,, ti . p , 

' Rasgando o peito co um punhal cruento, 
ai >i r la fikisajTjotau cnbroBoimigOj '•■ '» r-Mil-» 

* r " • Umaidma iitfame, um Dart»Vo lnimTgo > '" M " 
-<iA í(Da fé, das: leis, de tíuíono, mm d«8huióaiio>v »:■ >(M 

r.T) r i v]jfrlalsa>£enieíÂ7màmfl^ j; .mJ»íí1 r» 



•»•«. - ^S^MX^^wf i,,U! " h 

Que da remota Gôa ao Tejo envio, 

Nas murctahdeJMfo.azafl da«jndtodeU7 (1) 

Tamliéffij ^^(l^r.a 3jftj& âe^&^x^Úò^o Sou- 
sa, contar /a^ «na viáannp&irçeiriw, coiníy airefaam in- 
differentes aos seus versos, como conspiraram con- 
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tra a sua vida, e como se achou na láais apertada 
miséria: . , . 



$e da tórrida zona 
Os bartiàros, e adustos moradores 

, Surdos, férreos ouvidos 
Pará teus sons harmónicos tiveram ; " ' 

Se a loquaz ignorância 
Sobre. as margens auríferas do Ganges ;; 

Õcfuin sorriso affrontòso' 
Às -Vis espadas te voltou friil Vezes . ; .- (1 j 



. ; Esta desesperada situação s de«ia-lhe -pravoQair 
Os 'puis. vkdeittos if» petos de satyras asjm&is. canr 
debte*; for^m àsi^s cam.poaiçôes admiráveis, e por 
vjan.taUA aâ mais importantes dos seu* soaetoa, ,q*w 
lh^tQrna*am\iraposâivel a vida etn.Gtó»KtAíit^ dos 
xmuvtitmnUfo pessoaes, o confronto da tradição 
berótta que o írottxe ao Oriente: oora : a rflaJfcMa 
qu^^pbaorvavarduápiraya-lhe/o» altivos: thtfeuoa> 
4a^/o|fen9Ívoa pai» os -seu», ^njbemporateeap., O t w* 
mfo)\Á-iáawkfiritodQ< ipiperfo portugu& na p4m> 

Mwifà^d&utfmfa j;h ooí>l <>l> 

(1) Ode 9. Ed. da ActuaW^ti . i o .. , : ^ 
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ia : Géa, terror antigamente 



DO naire vâo, do pérfido malaio, 

De barbaras nações ! . . . Ah, que desmaio 

Apaga o mareio ardor da luza gente? 

Oh seclôa d'heroes !. Dias de gloria! ; 
Varões excelsos, que apesar da mprte 
Viveis na.tra4içãí> f , viveis na ^istoiia^cj 

Albuquerque 'terrivd t Castro, forte r j 
Menezes e outros, mil, vossa^mçmpm 
Vinga a* .injurias, que nos faz âaorfe. £1) 

Como um desenvolvimento d'este grito, são os 
dois Sonetos Ao ytatodé Afftmê& de AlbtKjuérque, 
tomhndó Malaca em mngançec^dà perftdià do Rei do 
'páityara ootoòsportuguezes) e 'ArD:'Jòâè <fe>í5*á* 
tt*o, çôceorrendò e èalvanão a forèaUsá^d» &èu:X2) 

f 'Skneto 'sabre Às predicções dJé T Adámastó* 
reblisétia* tiontraòs PortUgwezes, ltíoôtrn*iMW que á 
lembrança de Camões, que soffreu como elte em 
aquellâè pardgen*, lhe ia fazendo fixar na mente^s 
iradas- -aftálogm* da «ituâiçjto eifl^què^sê ftcltevttè 
coza que se oonsolíiva; e por ventura nfto 'deishm 
de influi* Tia *uar res*taç*o extrema de sáír d^Gtói^ 
do foco da intriga e da traição par* asceitar um 

(1) Soneto 158. Ed. da Actualidade. 

(2) Soneto 154, 166. J&ài Mi ' ' » ' 
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pp$fa<,jia; infantaria de J)ata&v*:WÍter Macio, 
«l»dft'Jwld**.4dq:«íoripta.a melhor' paríe do^-Xw-: 
•«rtfafriíJhL.é-f* Verdadeira importância <tfeiseupm? ; 
tido Soneto A Camões, comparando com osJ^elUc^ 
seus próprios infortúnios, escripto antes da partida 
para a China* • 

CamSês/ grande CamOes ! quam simiíhante' 
Acho teu fado ao nieu, quando' ofr cotejo í , 
Égua} , causa nos fez, perdendo o Tejo, ^ 
Arrostar co' sacrílego Gigante. 

§)mo,4}U, iunto ao Ganges sussurrante, , , 

a jpenuria cruel no horror me vejo ; - 
~ f ] i o fCtarott *ú> gostos vãos, que ewi wâa desejo, . .. , i l ' . 
Também carpindo ^stoa, saudoso ain^nfe! . 



nt nL^flâhrid, <ootno tu, d»; sorte dura, 
«Meu fim demando ao, cée, pela r cer 
t)è'quôlBÓ terei paz na sepultura: 



,Meu fim demando ao, céo. pela, certeza 

,/! ,,, :jv., :; ,. m • .. .. r. 

Modelo meu tu és . . . Mas, oh tristeza \ . 
Sè te ibiito nos transes da ventura 



-T-j/ 



J^âo te imito boa dou* d* natureza. (■!)• 



O nome de CamCes era o ecco sonoroso que 
para Bocage tinha a natureza oriental; não achan- 
do quem fi^tendçssè, qs #eus versQa, a phantafiia le- 

(1) Soneto 138. fid. da Actualidade, ■ ,, . r 



fà BOOAG* 

vava-o párà*£'n8aior alma poetióa que all : foiíniM 
prefesronadà;'çUe termina o Soneto 1 Em hoárã dé> 
glrtínder Camões, memoráfldo os melhores t&ço* oW 
Lusiàaas-r w ' ' > .•••'»/■•. 

Invejo-te, Camões, o nome honroso 8 ; •■ Kinr 
Da mente creadora o sacro lume, 
Que exprime as fúrias de Lyeu raivoso ,, > 

Os ais qê ínez, de Vénus o queixume,?^/ 
As praga» do Gigante procellpao . , ,, 
O céò do amor, o inferno do ciúme, (y ... [/ 

Bocage ainda podia dizer como Carnes da» 
mulheres de Goa, que quando Ihes/fallavàmuíà con- 
ceito de Péífárchá ou de Boscão, respondiam em 
uma linguagem «mascavada lhe ervilhàcà^qíe tra- 
va na garganta, do éntencjin^entq^ilapesipir^e ter 
protestado a maior fidelidade a Getruria, Bocage 
celebra á foz do Mandovi sereno # brai*4° qpeixa» 
amorosas pòr uma dama qtié resistia aos aeús ver- 
sos: 

-•:.; \[ ;ÍJ*iQ.deró á nâjturejBa um, grato áspeoto, '[ -roq 

E verdade : o meu mérito consiste ." t 

~' : i:t NVmclaíO'èntendimerJto e^puro affectò. ; ' ! 1' ° ,J 

(1) Soneto 152. IMd. f - ; * •.««><• ^ 
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u foa^ compasso da lyra^o verso trisjff ., . * ,. v ,t ? 
Entoo alguma vez, ao. ioin canoro 
i ^ i : r ftinguétti, afio' setido 4a ,• ninguém resiste. - ■ ;: i - 1 « i 

-J.J.;.V.7Í. f; -u • ,,- .: ' . . • •• • ' t ' " í r:5 • 

íkllar. onti;a y^z dqe seus amores em Gda? . ; 1; 
P Doador Elmano, o malfadadp 



* Que em aziago instante a luz pnmeira 
Via lá nas praias onde morre o Sado. : '< " : 

Tu, pernicioso ^ mor v ^ a W ceçueira, 
Reinavas no 'infeliz, quê em vâo carpi* " '* 
Do claro Mánâovt 'éòoré a ribeira, (ij . 

Camões, t^ndo feito dé 'Nfctàrèià o M<tó'da bua 
vida ^^^'iwj^.^fp^^dór çm© Bpcag^; os encan- 
tos da bajfedeft Barboitt ou a saudade de Dyna- 
mene confirmam essa seducção, a que só um sábio 
coi&o ( 4we$4* Pflrr^^po^ia i^sistir-c 0* $dy- 
490>2Mpatari^^ ÍW^mija^Qr) 

res de Goa sâo consequência ^,s^^^to;Qrífen^l^ 
como nunca encontrara na sociedade de Lisboa, 
mesmo nas damas vôtie /Edgar Qtiinet Considerava 
como Temw^^ *o- 



(1) Idylio 1(X t&tfft.4o^vM*£<jr 



).»Vl»'»'- 11; 



mar a sério òJr%teresse» ;: Sá tídá/já sè } rê ^ue as 
intrigas .e B&alquerôaças jcte^ue Bocage* foi victima 
em Gôa, só podiam provir de despeitos e rivalida- 
des llilróro^ kggi^WstórntíáéÈí fflaiatórWpela 
sua superfráRlad^ef p&& àbUsô díàátyM^lío" So- 
neto A infatuação que predominava em certos na- 
turais de Gfa/J^ mes- 
tiços: *.,- '- » • [-....■: •/•■ <, ^.!.-'m -.ir ;•.: xv 

Nfto trtf&s 'olímetítlços* entre, cientes" ".r 
ReatfiW ao cartíàW aeirVàda seítà.; ' ', ' * /, 

Fructos de enxertos vis? Irra,! tu mentos:. , . 
-ir. .• >nvã vmu 5i fâú papéi^nftí &&e r tfdetôtt y > 1 ' v 

. r -. ,íPa|^l#, J 4 , ^ida^^^r,^Wkefito4,(í} ' i.S *o; 

., .'• < s i:r *> •»!; - >; ) r , - ,v.ví f íf.;'íri' ,» j í;r: . 

cag»'tAiiftéiâ fcktyiiía aPfi&âgtíía &r€tòik/ Vtáddsa 

r Que o eofíre <Jq Marota é nmheria, . . 
-ot MVftiiiPgMoTOtíób <à%<&mffl+&àpòtièoÀr i Í,,ÇM 

(1) Soneto 161/ Bd. da AetUtdiâmte: • ■ ■ ■ • -:<'• ! ' 
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Mas r em «««sfrio as fiJhw |f qi^eDÇL^ri*i 7 v y 
Que o dp^.conaietisaô/.ejii qua^o.^ço^, ,>| 
Um cafre, des.bajús $.a senhpria.J.y) T1< /j- 

A decadência que Camões punha em relevo 
nas colónias da Africa^ afora <e9twnú r iw*tièm mi- 
nanuo as conquistas da JjadiM; J^Q^g^ Jjr^tfcsta : 

-/..,/. ••■-, ... t .. < ,, ril .i.,| ., <M j aotíií» 

Lusos heroes, cadáveres sediçoe, 
Ergueirvos dentre o pó, sombras jlw»r*4*f, 
Surgi,, vinde exercer a* míftoa mimtda^^ \ 
N'este»vi^ ntotos oftea, u'/eatys westifo«u > 

Vinde salvar d'estft* pardaefcoafitioea; -■" 
As searas de arroz, por vos ganhada*,; u , < , 
Mas ah ! Paupaèrlhe as fiUtm 4dÍMffaÊ r , ; : { 
Que ellas culpa não tem, tem má feitiços . . . (2) 

. fj Aí &Ha>de ; e4 1 w»Çft < > ^rô ^SWÍ.ft fW* 
a^im ; desço^id^r ; ^ jan^^^j^^^ íp<J,iw» 

vd^p^^c^^^í^^ôaí ^j^^,^o|^ ; ^m 



1í Soneto 163. Má. , /^l;'.;".',' ,,-i '. „ 



gg '-Kii^Aili.ijnfâfa» AU./ iM< 

Eu vim^rtftffertí timiímas «esgraflaiT " : 
Bem COttjo Ovjflio tniserp.' entre, os (Jefcas, ' ' 
Terra Wm léi^ ma<!fáètáí r iJé poéta8, ;] "' !I J 
Estuporada mfte de gentes baças. 

oM-n /íi.-í .;;• !íj« 4 «: *..ííj.' • . ^ .. . -j' .. A 

-iiu fuTèiiBillbaVia»t«íOl^s fc maltas, jasa^io <,;i; 
Que não mordem comrdentes, mas com tretas. 
: i:v 'W1fá* Kitft^i^Vfth/tsòMb a ptttttíi*" ' ;Tfhí: - 
Gatos por lebres, ostras por vidraças. 

-Dewsi^tóas^asas, *rmaze*s âe ratos,' n_-iM 
D«^4|«^6^à^tes6^^odM'dôttrsi»9't>> V. 

Mas #*tia>eof^deíiKia| /f» .../[>., i-^i"/ 
O maK : t[ue'em todos <tysque prodra ôatós, 
É a^^eg^eg^#.tféiihÍriii. (1) Mi, <j.|£ 

(í. 1 ) . . .*».'\\\v*\ \,w\ iwí\ ,!«:' j »»;;: i, à i.»-> n...I, wM.) 



Não era preciso mais para tornar impossível a 
Via» tòcíègkidíí éfiií Groá^í al^btítí-íe^sáAfe dfr Bo- 
cage iro pôttm& MIw i Mòtnteítftá; íítWtíé^a^iífít*- 
"(W^^ííiiídt I>/Fi^í^ í (Maéri!tó , dè í> S*<íL 

este motivo, por isso que D. Feérico : (9™h*fillk 

(1) Soneto 165. Ibid. 

(2) Rebello da Silva, E*t\ 
p. xxrx. Ed. Innooencio, 1. 1. 



SUA VIDA K KBOOA LITTBRARIA 67 

de Sousa saiu do governo em 3 dê Novembro de 
1786 e logo em seguida, de Gtóa. (1) No Soneto 
que tem a rubrica Ao senhor desernhapaador Sebas- 
tião José Ferreira Barroca, acompanhando á Índia 
o excellentissimo Francisco da Cunha è Menezes* p&* 
rece affirmar que lhe deveu muita consolação em 
uma grande doença; Barroco era também poeta, e 
isto dava a Bocage o prazer de ser ouvido* Â saí& 
de Gôa para Dairião seria ptpcurada por amigos 
dedicadoà, Çuè lhe deram o colorido de uma distin- 
ção por serviços. No Idyliò à Nèreyda* : Bôcá^& 
allude a um combate em que entrara; se< emas 
versos exprimem uma realidade, então a patente 
dada j>elo governador, de tenente: de Infantaria 
da 5. á Companhia dá Guaríiiçadde Da#âò/'era-Ihfc 
devida;: > 

Topámos ha três dias ò inimigo 
N'altura de Ckaid; travámos guerra, 
Sentiu do portuguez o esforço antigo. ' 
<•• Fez-se uma preza, repartiu-se em terra, 
< Inda agora cjuiohSo qqe lá me deram ;' '* ' 
£8 te pintado cofreeinho encerra. . .' (2) 



(1) Arch. umver8<d r iYi pj £22» - 

(2) Idylio d. Ed. da AbtuaMme. 



68 BOCAGE /«-■:-; 

• A. nomeação de Bocage ptra! o poetp/i^ Te- 
nente; foKem 25 de Fevereiro de 1789, e a épo£fi 
em que tom *u posse acha-se !na despacho do go- 
vérriador de Daíq&o António Leite de Sousa^.de 6 
dejAbrilde 1789v;(l) 

♦ . ttt) » « Patsate. — Dona Maf£a, etç . Faço t saber aos 
aue esta Carta Patente virem, que atteudenão Francis cri 
Al 1 Cunha e Meneies, do meu' Conselho, Governador-* 

S'apitf o general da índia, aos serviço» e merecim^ntqe 
ô QuaraVmárihha Manoel Maria Barbosa Hedòis de 
Bòèage, o nomeou no posto de Tenente de Jnf antena- da 
.£/ .Companhia do- Regimento da Guarnição da Praça de 
Damfio, que vagou peio que oerá Phiííppe Nery da SÍÍ- 
Tttíra ter pasíadò a>Feytor da mesma Praça; de Damlo, 
mandando que se lhe passasse Carta Patente na forma 
ordinária, . por sua ' Portaria de 25 dé Fevereiro do^tore- 
*entò aano de 1789, © conf ormandtf-me oom ellja rMéi 
,pçf. bem o me prax de provar , e * encarregar ao • dito.-íM%- 
noel Mearia 'Barbosa Hedoís dé' Bocage' do dito poâtb 'de 
Tenente de Infanteria da 5. a Companhia do Regunenfo 
da Guarnição da Praça de Damfto que vagou pelo que o 
•ra Philippe Nery.da Silveira ter passado a jFeytor da 
mesma Praça, para o ter e exercer em quanto o.plito Go- 
vernador e Capitfto General nao mandai : b contrario, e 
com o dito posto haverá o .soldo que lhè tocar e gosará 
das honras. e. franquezas que lhe pertencerem,. Pelo que 
mando ao Governador e Chefe Commançíánté das Tropas 
da Guarnição da dita Praça o lia j a por taf, é aos Officiaes 
e soldados da dita Companhia o conheçam por seu Te- 
nente, e aos Ministros, Officiaes, e pessoas a quem per- 
tencer cumpram e guaWtem* e &tyam< inteiramente' cum- 
prir e guardar esta Carta Patente, como n'ella se con- 
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* ííflegado-a Dabfto, Bocage pçucoa dias aí pôdif 
sttfíportar aiosijridei de uma 'deserta* guarnição 
mibbtet; &ltava-lhe tini' pensamento qneífôqse òí. 
movei da sua vida, como a composição doa Lu* 
tiMàèv fôra -para Caatôes na solidão de KRaeáo. 

-"'i>: III. ] .-. ':íí< ; j • iV <:' í j:."fflj\. ■ -\\ <..' 

tçm^sem, dwtyr algum*;. e r jurará ao* Saltos. Evange,-, 
lhos era ri^ínha Cbancelíaria, na ( for ma costumada, ena 
IrasòúraHa (Wai ftas Tropas, eiras partes competente' 
9$ faraft t fin^8#^tâtulo as deçlaraçQe*. necessárias, e juas,-. 
sada peia dita Chancellaría se registará nas partes onde' 
competir f ena Secretaria' do Estado, sem 0;qae*SoWH 
^era^. Dada» era ,^$a sob, o seljo das Áraqas Éeaes õ> Corr 
rôa deTortugal. Martinho Xavier a fez aos 26 de Feve- 
r&ifôdó ánno^déiiâscrmeríto deínosslo senhor JèSus Cnristo 
de UZ§?,. -t-0 {Se^etarjo, SeJbaçstUo José Ferreira Barroco^ , 
a fe^ escrever. , Francisco dá Cunha é Menezes. — ror 
Portaria do Governador e GapHfto ! Gr©n6rUl dja Indf a, 'de» 

tas e Mendonça. — Pagou na forma das ordens.de Sua 
MagèstáMef *e feòs ^fficí aes; 8Í0» • jureU ' lia f ortfiá (ordirrrt^ 
Wh^rfyhi27(<i e Fevereiro; de 17ÍÍ9:^ Henrique Lup 4* 
Sá. — ' Registada na Cnanócillaria do Estado da índia, rio 
hiirèé 2> doB Registos **. 129. Çhôít 27 ; èô tfevéreift* «fe 
W^i.^¥jW*P 19 . ^w de Sá, r- A nV5$3 do Livro de, 
Kegisto dês tíecrêtos 1 da Chancellaria que ; serve t^está 
OdnrádéHa Geral ^ fieam ijegistados' os ^que 6» pkÇ<Á 
c^efeta,]GÔ^, 2Z 4e Fev,erep-o?de 1799/ Sérgio Justino la- 
reira. — Livro *S.° dos Registos treráes a fl. 177 v. (Àp. 
drcHwò Universal, 2i»'anno^v6l«4^n/»!20/CeBãm«nioaa<» 
bejo Official maior graduado da Secretaria do Goyeny» 
da índia, Filippe Nery Aavier. Í861.) 
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Nfcó podendo supportar o fedio da caseína, ifegiu. 
Extractamos «ste facto do* Àpontaifvenips (fo ei^iv 
Filippè Neiy Xavier, por causa dós dados Jj>*$l0tà- 
oos qi*e descobri^: -í, ' , K ,'. 

«Bòoage? 'depois do seu deapa^Qrffa Teja&kte 
do Regimento da Praça de Damão, partiu para 
a^uel!á' T cfdaí[e ém 8 de Março de 17Í59; «a F*a^ 
gata Sónia Anna, sob o commanda de ifolix Tif 
nòcò da Gama, è pbegou ao seu d^stifc? èrp 6 -de 
abril subsequente, *s n!*fise in&smo dia p goverç»^ 
dor Átotòjjiõ Leite de Souã^tiiajjidòti cúiçjpri* á 
sua Patente, e darJhe, p<fese do Po^to, a Aaidi^iS^ 
dó >eféndò iápz de AJtytíl efle se a;ysentòirj(de8Íçr* 
tou) pela poeta do Campo* aoi)iupa,afeido do Aífo-? 
réfc .$1^ ttífi* <$ mttr-; 

tas dividam (Conte, do <(JoY$roafor4e ^wÁp^fcr 
21 d^-f b£fl;$ t J0, .'-rf ttvty de ;t)amíí»;M<« 
aanos Á& íffáfi at H;9Ò^rÊro> viito: 4?e*ta <&i|£Í'<f 
d£ áfi^bí £tie Bticágê jjattoç^ará^ôáiçí jroií í >Eá 
(feôqrra,te,ou Bombaim, portos, CQi^^epcíafti^,»<> 
feib^líó^éz Hié-AlítíJ, Mafd; ; dú 'prôn&pto ^e 'Ja- 
nho, ; época dn^moa^âjo rparâ ^<<pa*ies,; dç &k\Wk 
TSú ArcbiW : dá See^ík :<Téat4 ''(^.tata»' tohd 
nào se encontram mais documentos relativos a re- 
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transporte pftftttMaoáo. . [ , .,„,., >i:M , j fr «h ín 

«jtt&^^f** fe ^^r t w,a'4flií^ í «4»4e» íiftim 
aJí^wqp<Htói^«c^.po»élí.,d« M^Of^MíhcUai*^ 

4kiflue^jci4ade.<l) ^jjl^á^pf^dqipitfm^ 

4»P** l&ewo qufl foi« p*r* o*. Qp^^ep^ii^fk.H 
nwme.(d0 ipwcip^ Çteo* JctÇo eip..J454y #«*gç 

8» ctagoty JAiwtól^^ri»t^sao.jí3w^.l!o ,-o-iKw 

i5ir*Mi mí »-^'m , ; •?{ • ,r;y «'''rohíívv.^V» y, w> iíuoiíu') 

S riste pow>! E mais mísero, eu que habito , , 

-*w Nd«irofle a ti VíJHcmétiidcjbií gritaíflrí ,of>nt '.b 

oJiuin f l*:OT M* UM"»» j-uk ij .i.í,«-«'}!»ry> o;ifi ; *a« > f in^ 

rMiaemmo.de mim. que em terra alhêa , 
*°V ! ^^de ; mígii : o m a r da^ast'á'Chfca í;: •«•'l^inj 
ob oi>^gAi»^pfl»^ueJDA.»orteJfeiaIfí^ !J^;n .{^ 

os* Í4tt>pfttft vêr> Q^)alw^i^/^QvU4aaí^!p^d 
Tacões da sua arrojttb «wrtwai *spj$*^r4te***4 

ai; rif.'»:fay-> }/»o' /•»■»<! }> ,.;/», ,.[, «oíít »; *••- r| 

(1) Filippe Nery Xavier, Alguns documentos para a 
òiographia de Bocage. Arch. Universal, vol. 4, pag. 322. 

(2) Elegia 2. Ed. da 4tf^fofc\ .U-.um/l (I) 



abrir a bocca, como descreve 'Be^kfbrdJ ';J'<>q<mnt 

um At síí^e^téméh^&b<>iTetídorp(5rqtié , efftaVá^ 
á^árté^dòltt^'tofté/3 i^ttidiàâitío fund^(ítes?1Wl^ 
#fc ; ; V4toèk* 5 #ttiíi 'feoòèjd còfffiratio,- e oi ofto* 
èrri&d&ídé útó<^j*éto i»rá 'outro com ura dlhar 
de^i^at^fegEgéHCTá.iGotoo tima etiqueta de» maíà 
rigorostói^íferfáí o»' ittfeatés ; deM Portugal tta ' sair 
p&h&tòl, rèíii4e Paramente entre a mtiltidáo, mau 
ltoóltiéd^ttíte^é Bóíte que óé seus sorrisos liêotw 
geiros, ovb MÃ0»*Ma' bocejos confidenéiae* nftó ' siri 
concedidos a observadores vulgares. Esta maneira 
de embalsema^pa' príncipes éfàyiâ#., não 4, atém 
de tudo, umaimá' politica: isto os 'conserVa sa- 
grados; isto concentra a sua essência real, muita 
prompta, aíj l a e^v^pórar-sfe áo ár livre. A^nda que 
este regimfth< severo «ceatèça^nip ser agosto do 
individuo, os manequins monarchicos devem ter a 
bttidaiàe ><!kW*ec<>rdarem com que fim eilei sáo 
parâtttóiltí^Oi^ adorad^s.> (1) i. >• • > - > • / 
Eàtes pontos de vista de Beckford explicam a» 

• l±L .^4»q ,4- .1!*/ r l,:* . .' .•<••- -\ .\> ».' • •< V- 

(1) Portagsl, J>tor , «àt; i . ^ i -. ■ l ^' ' 
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cipb d^Bíatóí í^B^tiellft ftlrrin i^al, *ttí&rdr¥toàv> 

Sjl ?rii <p^M ftjtan» jfrraf tiiííMítíif ,. r j .] 
íe gwe ao* mares acf longtqua Chvna> 

-° : ''Veustf p0*Wfcêd VèrtNr qti0'ir éttofffag^dS Dk* 

e 1 Sòtitea^Vmjàf ÍA^toètde !, Ò«ítrtfrá '■ i Ao' BUtfHjL fatia 
d'esta phase dramática da sua vida: 

-• , ^íaíeÍtii^aH»«tftigtód^é,^ } ^'- ' '■'>>> " 

-'■■- ih AtMr*Ãtoetiãó4>B «ttfee» pWtkHei «éí Otlío' l ol "> 
1 •' ' ' '• i : LfttfBde.o sol o «tora • '••• ;;I »« s '- :i •'" :) 
' ■ Foi 'bAU-dilHvqitb maÃior© tf tei**1*rt3sV;; (2)' 

»♦:■■• ^ l» • i« .i v> y lf . > <4fi7 -iii.ii ,n , /< j.) (.» *v.«j íi til 

(1) Od«9. Ed. d& Actualidade* ^»; O '< .v.qi'-'! 



^gtteaafk 4t*?fo, fifl |f*cip rf #ocage r 4 ; ^egçfa. 
somente em fins de Julho ou j^^^ Agí>^4^47^> 
quando já estava com o governo de Macio o Des- 
embargador Lazaro da^SiW* iFefrónijHpieMlle ce- 
lebra nos sferas yei^tój o\q^ál assumira : 'èg$ cargo 
em 16 de Jjulhú^Vàaae anão. (í) < ,x , u, \ 

Pode-se julgar que a vida de Bocage foi em 

çW}t*qW,> <pi$e K JDiogo de. Ça^ai.^fW^tráffl 
*4om9wn<fr d* *mf °* * i* *<mç i;<^ pa** m ^Wf 

:iíLÍ7 ;:» * jsh ii*>i\:íi:in»» --tjí«j *•>•>' |> 

(1) «Lazaro da Silva Ferreira era Desenibargadpr da 
Relação de Gôa e Çta^ífon-giral dp*ÍJiyq}, £pi nomeado 
Ouvidor da Cidad^iíJaQ^ppr^I^^Mie.Sfr^e Fe- 
vereiro de 1786. (Livro. fa.jfyH^^ltfQ, P- 298.) 
Partia para o «•«r^|^o,^,pruwm^\d^ i Mw éí 1787, 
(Livro das Port. é Dwr^^^p^QJ.qi^e^endo falle- 
cido o Govafftadça; ^(Mpit^o «ger^Xww ri#iWwdonça 
Corte Real em 16 de JuJ^xla Jfôík aap£6$|fP-) a & na via 
de^cçefiio^itt;.^ Fer- 

reira, e governaram até 29 de Julno de 1790 em que to- 
mou posse o Governador Vasco Laia Carneiro de Sousa 
e Faro. tfsvro ^i^WfP(m4m^^'^9^r^ WP -)» 
Filippe Nery Xavte,^!^^^-) K »l> .!vl .0 «LO i ; 
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voz da depèitànma, como «lie diz, soeojrvett-se das 
pessoas valiosas^ Ãçcblhèu-o ( o ; n0gooiatite Joaquim 
Pereira de Almeida, quçíbeiddil: oa*a e o relacio- 
nou cqm.as prinpipaes famílias fie Mação, (1) Na 
sua Ode A GiwiidãQ, oferecida aòvS&ihar Lazaro 
da Silva Fer^4irh^á%êèrrÂ l arúà £wp- 

plicaçãa e .Gavernadov kderino de. Macáa,. que o não 
prooeiiiòd^lá^s^jlptorç^ cúpfeèsa qtiè %q deve 
o poder regressai á pafcria* < . . . • ; 

Amenos campos, agradável clima 
XI f; if)f*te><í>,*i w tfJejo por aroaè íw»r >f ■vu.'i 

ri-» Por entro flores» ,murmuraHdo/e rindo, , ,., 
«oiflit *> ( ifc ,'tai il pi5' ô cWrei' r: ' > -- "•'"•'• ••■"» •; 

Paternos lares, que saudoso anhelo, 
Sacro^en^te^.que ,4* longe, A^Qrp., „ ,. :í 
Suave asylo fl^erã^ T£FfàW° f. ' 

' ffu wrno, ^n^jM^nMafljor guiado, 

iiburfj yiSrwí^owínáí a*asrffô¥Pe^e&cc^jrr^3 
Pendurar votos* consuminir incensos, . , - 

.ahino.i^: : ; «,Di*5iiífc} g*&o$b i;; .*, À .r.oO ^ !;f;b 

(1) Na Elegia 5,*km*tSk*:. ifrOb>»i,,P«Híf qnfcitor, 
meu caro amigo. « Ed. .&fctfMf0#cto&<^ .4, ..i,n ^j) 



7» -• '■'■■■■■■ -' ' ; bòo*8*'; ••« ••' > '■< 

<■< •'„ i&&lumno<tent&! l fraternas eemioieu ; '. iA< ;'-•' 

»:•■( íSfft«&fc>2 r^ar n.j.patâ.,. . „; , , ,,. 

' Em cuja ausência fugitivas noras 
•./:•, »í-<r .* •» rSeeuioft jftlgo; ';> .. •! r '/. • .; >;úín> c i 

^ ' sé as cáns honradas i vou mòínàr de pranto 
' •" • ' : ' ÒLo sabio^vdho, vjue me deu- *»*« iwWi^ f . "MJ' i.n- 
£ (^s^ àfsastrea, çar fatal, jjor^negra^ li#tV| ^ ^ 
; Lúgubre sina; 



rífufip. a ti devo, 9I1 bemfeitor^oji £rande ti x . , 
jiie a Roçagante, Venerável' toga * "'. * " cM{| 
Mais venerável pelos teus precttjpos» •<• • < r < 



Para regressar á pátria também ;»ecorrtti a D* 
Maria Saldanha Nórontíà e Menezes, cujos filhos 
lisongeou: 

Roga, fò&a-íhe em fim, qúetod^uV \* 

As anciãs, oá temores; " * /: 
Que á pátria, ao ptoprió tàr ] te fràtitua; 
Ah ! já disse que sim : nfto te ais clamores ; 

' ° Musí, mus»; desôançía ! . ,1 uA 

Cantemos o 'tríumtfho, oh 'ètprááe£*(ft* 

Seguttdo o mti ^Fffippe* Nery SawnGr, ainda . 
existem inéditos alguns yersos s^tyricos'^ socie- 
dade de Gôa. À data da> su* píartída é ignorada. 



■« 



2) Ode 4. Soneto 161. Mê. • -~^ u:*..i n»i.< 
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Doestas viagens alcançou apenas o aocentnar ainda 
mais a sua personalidade, e contrair uma esponta- 
neidade de acção queilfae jpi prejudicialissima na 
sociedade de Lisboa onde tudo era oficial, isto é, 
em um contraste, que o destacava como um doudo 
á# tsleateT: - - ? •■ • ; r •. *cr: - h -. - 

- • •»• •; * ■»;•» :i .,.•....> -, . , .;;j 

*/ . ••«..■ •!/.'..., • . . ., ...• ; ).;. ..!•> -i 

■....''-- i \: ' ' I 'I • .' ' • • « "'•• "t,, y Íl :• hl'* • 

♦n .« •. .. -. • " •: - -.!.• *•.-,'■•■* <:'■- •■'< M .!: ' / 

^U ■ *'. •.",' •-.,-• » !|, J • ,*' .Í.'j M • | •;.'•• |J ,,f.» ,.,1, , 

,,..•! /;i>i'..' ... UÍ . '" '» '•!' ••»-.'••'. '. 'M '«*•-'. .-. •<.•<.. •• 

. • iji».. •' - V < :: : '• .. •. ■ ' .... ■;:...-. -/. .« I 
.,.,,* . <] ;• ;•: ;. ; .., .... ,'.í -f. ;|^í .. . 



s 

•'«••1 ;: f Mtt«M ■•::•--< .; • '. ~n„ f j; mi; .! !' ; * 
:»•' ' '[ ...M*; . - » 'M-l- '_ .- : ) v •: >;■ i '; i\. •/•" 

•'•..:•. ; ' f. • ; >i... • ii: j,; «.!• . *-,;:, •-, ' ;«,n* 

- '.'! .- n:«.. v ;'j;v 'í r JÍV .í:*-' r, : '>^>f| J ,'? •• J: «> *}jíj> 

- -í •:.•'•! oi'\ \ . ■ "' :•-'■. J i" .!«:•• • .],«i o"-'; • 



• r «: •■ '**. i- >-';-; •■«.. -••• . i,- -.;i; *, l* ; f Ô 

-.:»í • :'•' •• •» .i> *••• ■ ..»;.!!. ».i/..M, iiíi>t 45 Sfí5ftJ 

aíu í:<í- .« ..-..: <;-..• ;& TTT^^í' " , . ):j,: °í' '.Li.-!; 4 »' 

,' '■ •" .- ■ '"' ' «Vir ■• . ,'.• ' A iU 'Í..:,v.Í'h>' 

,,r ÍJ.'. ' !' <•,! / : . ]••■.••;, , ', . 1<t:'i:ijn ínrj .;ír 

Período de luotas litterarias, e prisão (1780 atÍOTSi) 
— Influencia das suas viagens sobre o caracter. — A 
Constituição da Nova Arcádia, e seus principaes só- 
cios. — Lucta de Bocage com os neo- árcades. — Pu- 
blicação dos seus versos. — Estado do expirito publico 
e da litteratura sob a Intendência de Manique. — As 
ideias da Revolução franceza em Portugal. — IJxame 
d'estas ideias nos versos de Bocage. — Amisade com 
André da Ponte do Quental. — Composições no cárcere, 
e sua entrega á Inquisição. — Influencia sobre os seus 
trabalhos. — As Metamorjpkoses de Ovidio. — Lupta com 
José Agostinho de Macedo. — Documentos inéditos so- 
bre Macedo. — Conhece os poemas d'Ossian. — Relações 
com Filinto Elysio que o glorifica. — Doença. 



As viagens do Brazil, da índia e da China, não 
revelaram a Bocage aquelle sentimento da reali- 
dade das consas que dá ao génio essa forma parti- 
cular da rasão que sabe achar as relações mais 
inopinadas e deduzir d'ellas uma suprema unidade 
que é a synthese poética. Viu novas regiões, mas 
como um somnambulo; os seus versos não recebe- 
ram d'esse viver differente nenhum interesse, d'es- 
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fia nataf-éa* ftBv* wànithk imagem-, (Pfessa TftWe»- 
fedBitrttermnwtètiiwihtiTô oóto* ottloriéo; N^fi*^ 
iif, tia IMKá otl ín Gb4na, quando 1 fcsGreve é tem- 

dtes. Èr* H fiilftt cfentoittif*, de aikfiento fetelleéfeuA, 
b ^fcèf^odtiík te&acáWíidk de^èépgã^í&gfc 
4wil,'de r Brref fodftidnalífocfc nb ^timiMaW Jáéttt 
1778 èstav* jmWicád^ o tfteter efe Bfrliekingétí} eftl 
17ÍW Ò ##tôer, d* Gotethè, fctti Í781 cfc Salteado* 
re$, de Schiller, em 17601* J^%*^, ¥aa*^ ! ptt*± 
sadft qnaíi ttm soítitó é que estas obrife'prii*fa4, que 
éogefrear a ekbortfcÇfta attistféa; 'tíiegaktti a<Jfci<€t0- 
gtLí O motivo porque Portugal testei htáeiàifltfc- 
irióHvel eòitii fturop» aldeiitíftea «'RttèrttHrírèrtL 
estúdadottíeste èa^átifo, e tfqtié se vfrtoaatttfrplíía 
do espirito ieBo<^géé^^^e^i6^^Í&i^^ 
lectatal da ickaçào. l " ; ' Amuv * :>V V *"V 

■'■■•■'Bbéttge tegpMMk>tf A-pa*rf* ettfWH)*' Éhiratífe 
itó A *iâfcôltf : àyetitóteirfeí po^^fdtória^^^akiíé!*- 
'ciktw è' ptetíffios miWtftnw iriíigttta* aé faá ft o rt a u 
wanl ' <W ; *ei*r Veisos; A^wellà ta&feèza^féíflkft», 
ávida de louvores, veia achar ainda viva em Lis- 

Jw*#..i*»í teíayíwdn^i fà-\)& .jfcj^tpipp a 

accen^^^^^usit^i^ po^ inversas de* ta****- 
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mhm wu&.vmt^ui^ifat»), q&<* âp^r^io^ 

^p^i^b^a^f^ Roçaga ^ Wrt^ ft 4?y^^VfTse 
ffia que o mais ingénuo e verdadeirQ i &fâiifflqty l Qqnt' 
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^ áãp ia morrer iiáâ^ex^èaf^é^att AíFÍcàí; e pbt 
i&o Bocage louva 8e toá f mbdo iâôi^èíétotó'6 setí 

. . .. que reunindo a força "é'à ! àrte T ' 

'* . ' • l^rOèibrtrtoB indobiitò^<i6m«Va ii-ff 

. rT r, rr í ,.♦ ^Sepdo aps»mbp>, de 1*a<J.o em Jtodaapafte, 

Este succéôsb, que provbèbri útòá séííedé ! côifl- 
pofíções elegíacas á tbdòs oá J ihétrifítíadé¥éè clritío- 
xmbtícôs, paràbàjííiláVétíi o velhb íiEí-q^eÈ déMa-- 
naíva, tíeín hoje á ifflpòiiànciâ dtf détertnftiàT á 
^fjocâ da chegada dò Bòcàgè a LÍBbtfà^qtLe de CtiU 
locava ètn 179Í, por isso qrie b T&drê' Joáé^gos- 
tínto de Macedo o òscrèvefá^dfetííidò^^ »<*' i<e- 
èressô cie liíàcáò' viera Wbraí paráVfctiã cotíipa- 
xífíia; 7 (1) 'líâa era^báàiVeliàtô, £òrqtiè f b '&HÍre 
Jfòsé^gostiiilío díe Bía&íòj eniâó 'àiihlVfhriè gr#- 
«janó, estavk preso pó* xHfflátk' do seu jrtòfàtoSai; e 
n'esse annó : de Í?Ô1, sèm f, tíàrà;'àuá, ; ^br^e feftdò 
appellado para a Mdciiítfttít' tttftt átóò "toàftídàdo 
^ositir nò cbúVántódbs Itostèí, dVtodé^ífigiíra 
no aníap sJóguffite. u Eeíí íòftòVètòà ià^ikiiriteée^ 
$a ecLuivòòa deMaôédò' à6b^-Bfò8 T à ! ekiSÍèníèk de 

(1) C/orwiaeraçoe* manias, p. 35. 
6 
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ujna verdad/B, que qpjaudO/ Bocage .pregou a Lis- 
boa ac^u-qe logo em p$i$fa$£efa$teade fidalga 
estouvados, restos da monomania dos Valentones^. 
e de frades indisciplinados, que pela sua parte eram 
uma reliquià dos Goliardos da edade media. A. 
época do seu regresso a Lisboa lévavá^o fatalraen- 
te para a devassidão, para afeUa de seriedade, para 
a vida vagabunda; não era permittido pensar r nem 
ter ideiaç, porque a^preveuçáo irresponsável do In- 
tendente da Policia Diogo Jgnacip.dç Pina Mani- 
que, tudo descobria por meio ; das Moscas, nome 
teçbnicp dosspus espiÇes. A data, de 1790 diz* 
tudp; a Pecfpração dos Direitos do Homem, as no- 
tícias vindas de França, o terror dqgf emigrados,, 
dqs livreiros, dos suppçstjos eniissarios da Assem- 
blêa n^onal^ e$çi^vana a vertiginosa e papelisr 
tfca actividade de Manique. ITeçtas çircumstancias 
o náo ter itfeias ,ÍW um tino pratico; a mocidade 
torno>u-qe devassa con^o na èpcjca da Restauração- 
em França, $ ontretinha-pe no rpubo, e epi tròpep 
lias dq fiiabp Çqxo tj o^mo £ que .fizeram no Con- 
vento ; do Qannp, mfroduzií^lq-se de noite, com 
vergalhos, e á hora em que os frades se disciplina- 
vam no coro com as luzes apagadas, e a bocca na 
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terra, os desancavam desalmadamente. (1) Â ami- 
zade com José Agostinho logo em 1791, deve tam- 
bém considerasse uma perdição para Bocage. (í) 



(1) Contas paira as Secretarias* Liv. ir, fl. 114 v. (27 
de Abril de 1794.) Areh. Nac 

(2) Basjta lêr os seguintes documentos : 

« Manda-me V. Ex. a informar o requerimento incluso 
de Frei José de Santo Agostinho, religioso dos Eremita* 
do mesmo Santo, o qual se queixa dos excessos coto que 
foi maltractado pelo. seu Provincial na prisão que lhe. 
naandoa fazer, e o mais que te] ata o requerimento. / 

« Pá informação que mandei tirar pelo Corregedor ds>> 
Comarca de Torres Vedras, que passo ás mãos de V. ExA 
se vê por uma parte que o queixoso Frei José de Santo) 
Agostinho fre de mao procedimento, usa de faca,, que lhe 
foi achada no acto da prisão ; e por outra parte se faz ver 
o excesso com que o Provincial mandou executar a diE* 
gencia, e que os motivos que actualmente deram causa a 
este procedimento, não eram taes que merecessem o rigor 
com que foi maltractado o dito religioso* e d'ell* se: «os* 
tra haver intriga particular, que obrigou a este Prelado a 
esquecer- se òtas obrigações, com qqe devem tratar os seus 
súbditos. \ . ■' \ . 

«Mandei ao Corregedor do Bairro de Bócio ao. Coto* 
vento de Nossa Senhora da Graça a visitar os cárceres 
do mesmo Convento, e particularmente aquelle em que se 
achaca oxUto Fr. José de San^o Ágostinhp, e perguntai- o 
sobre .os mesmos* if actos", e das respostas que deu,- verá. 
V. Ex.% p que elle refere e concluo no mesmo que declara) 
na supplica } e, on vindo o mesmo Ministro ao Provincial^* 
este deu a larga resposta, juntando a cópia de quataòl 
sentenças que tem sido proferidas contra o dito Frei Joss\> 



tggiroa ,fle ,){*<*fe<- <P*JMftf$<x>MP r4:#ABW 
somente em fios de Julho ou j&mAj^to^ftAfô^ 
quando já estava com o governo de Macáo o Des- 
embargador Lazaro da^SiW* iFermra^Njuefelle ce- 
lebra nos feèuá A v$Hjfâ, o q^al 'assumira 1 ès^ 1 cargo 
em 16 de JjQllta&eaiftei anão. (I) ■ ■„* , ^ \ 

Pode-se julgar que a vida de Bocage foi em 
Mgp&q.WP tpôfo, aímUha^^ck^WOevewMo- 
çW}t*qW,) <>n^ft }! jp}ogo rde ? Qartmi.pífHMWlt^ni, 
t&mw&dv d* srngo» », «a bqoç VPtf*..pM* a* vpat 

:aLÍ7 .::.*» jí!' jv>i\;n;;n^ »"Sjí«j <>•»'!> 

(1) «Lazaro da Silva Ferreira era Desembargadpr da 
Relação de Gôa e <J^ifong^L v dp^íJiyeJ, fpi nomeado 
Ouvidor da Cidade, jfei .M«^imÍ;QvmtP ^.Sfr^e Fe- 
vereiro de 1786. (Livro. 4&.Mú^ 9 ^rW6, P- 298.) 



Partia para o s^r^f^^^.príi^^d^Mw ^ 1787, 
(Livro das Port. t De8jfctâ%fy\$Jl)tà l qn$Qi#enào fale- 
cido o Govftfiwfes; ^(Mpit^o «gpr^LXftTvW^! Wwdonça 
Corte Real em 16 de JuJltfKda ÍZ89, sjip£e$|§ai-]he na via 
deg^cceajyifr^l^ Fer- 

reira, e governaram até 29 de Julho de 1790 em que to- 
mou posse o Governador Vasco Luii Carneiro de Sousa 
e Faro. (Livro ^ffffrKfmm^c^^:^^^ J#p0> 
Filippe Nery Xavier^flwfctouV* k «L» .'vi SI «LO . I » 
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voz da depèridinma, cobm> ellô;diz ? 80{íô*r€Ri-se daa 
pessoas valiosas: r Acfcblhèu-o ( o .nfegooiaUte Joaquim 
Pereira de Almeida, quç Ifcfe^leilcasa e o relacio- 
nou cqm as prinpijpaes famílias fie Macáo, (1) Na 
sua Ode À GhteiiããQ, úfertdda aúvSêtíhar í/azaro 
da Silva Fefctâ$a)'ãe$kmti Sup- 

plicaçãa e. Governador .vnievino de Macáa,. que o não 
procediíÀli^la^stià^àerç^^ copfeàká <Jtte íl^ deve 
o poder regressa* á pátrias ! / .<., 

Amenos campos, agradável clima 
.Cl v, lOffterp^wMTçj*) por areia* dfowr. /i vu;'i 
, „-rr^ Pof entre flores, .murmurándo/e rindo, , ,. . . 
fcoiílrt wjrR --fâa 11 á&&iTêt i, " ;,Sr - •■•■"»»""••* '■««- 

Paternos lares, que saudoso anhelo, 

Sacro^efljate^.que ty Ity^.ifJW*? - ,-,'.! 
Suave asylo &uj^ erò^ TWfoMN /. ' . ' 

Eu torno, ^^np.^oraújpr guiado, 

iibarfi yiBrm^vov-tBiC aBa^5ô¥Pmftte<&cc^u^3 
, • . Pendurar votos, consummir incensos. . 

.«fwno.t^r : j «,Dtori«} garatoj;h f;j . T , A .r.oO , T > í;nb 

(1) Na Elegia 5,^fc|j^^K:ifr0b>»i,.m«*(*«n^ítor, 
meu caro amigo. » Ed. .<^tfícfa4#<&#È<>H .* ..i,n ^j) 



7» • •■'•'■ BÔC*«* 



1 Em cu] a ausência fugitivas noras 
'/•«•f"i " , râegutos jftlgo; '. .. •! r '/ • .> híÍí»t> c í 



/r 



^ Se as cans honradas vou molhar de praniío 

x Lúgubre sina ; 

-,.,;.. f íufip, a ti devo, oh bemf aitor, oh, £rande t . . 
Que a roçagante, venerável toga ' J . * "* OH * 
Mais venerável pelos teus preclaros : : : f « .í,w[ o 
Méritos fazes, etc. (1) 

Para regressar á pátria também recorreu a D. 
Maria Saldanha Noronha e Menezes, cnjòs filhos 
lisongeou: 

, • << • ' ■ • ;,'! 

Roga, rogá-íhe em fim, quer to d jMtrifà * 
As anciãs, os temores: " '' "^ 
Que á pátria, ao próprio' lar te restitua ; 
Ah ! já disse que sim : nfto mais clamores ; 

' '' Musa, musa; âescanía'' uA 

Cantemos o trfumtjho, oh esperança'" '{9f A 

Segundo o snn Fffippe Nery Siavitt*, ainda . 
existem inédito3 alguns versos satyricos'^ socie- 
dade de Gôa. À data ds>-8ua partida é ignorada. 



i 



2) Ode 4. Soneto 161. Rid. ■ ' -.:• --- ' 
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D'estas viagens alcançou apenas o accentnar ainda 
mais a sua personalidade, e contrair uma esponta- 
neidade de acção queilhe ípi prejudicialissima na 
sociedade de Lisboa onde tudo era oficial, isto é, 
em um contraste, que o destacava como um doudo 
d* talento:: <• • . r • ■.$&•: -..«,.- 

-•- ' </""! -:■•. ., "• •/ ;/'7\í.^':- > 

. m. •; !-■■. • :; - . - ..: •- . •. . , .;;,j 

• a ,• < .. -i • •• • '; ...J. * •,.,!-•; .;», r.-» -.M ,■ ' / 

■-». ' -»'■ '■••*. ' -^ ,,-..»• |l , J - ,»; .i^j- rv • j .; • • .« ,'í-r ,;m | 

. • ,]i» , -* í '■• .,■!■ • ! ... •■ ■ ,. •::■!,■ •</. ,- l 
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raes, como se ,yê pelp ^pcjtp^ ,4 o ^a^r^mestre* 
Dom Bernarda da "Senhora da Porta, geral do* 
Cónegos Regrantes, qúé nao perrrdítíd ao auctor <x 
entfrçda^np Mosteiro de S. Vicente de Foras (^) O». 
YexsQS ( em que Bocage verbera com tanta audácia 
e grpga qs l^jjjjlcp fradalhOes, os episçopaes ffgffc- 
lho/3, cfiatinpani a (( fra$i,<fíto litteraria dehfril fj; 
<#níe, jpaa <Je um podo inconsciente } era omesn^- 
y}cío ; .<Í# .secnlp xyi, ^ jprovpcava. um identio^ 
protesto, 

, . ÍJ piipyaye^ g$e o pae cf e B?P, a g e inor1 !!??^ 
WÇW\*WEfi..4 e JW 8 ! da W chegada de Maçápj 
$qc$ge t em lun^gpq^fa^; Em uma excursão qyç- 
f#z a Setifialj fncçntrqnfa ahi em uma casa certo^ 
trasffís quj$ tjnfiarp, sidp de seus pães. (2) Por este 
mjp^ ^^r ^Té^ue^na época d'esta excurs^ 
já 9 casta, dp ,seus ga^s.esljava dissolvida^ .seus. Jrr- 
mão^ ca^adop, á v exçep<$p de D, Maria Francjsca^ 
taJye$.yjLyendq t J4 ©m cftsa da Marqueza de AJorna^ 
A ^^^jljql^.pQ^.^^m^g^ sem importância^. 



í 



1) Soneto 361. 

2) Soneto 363 JEg. da ActuafWafe., 
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da Policia Diogo Ignaçio de Pina Manique, SptuT 
bal era considerado como o foco d'onde idimana- 
vara para o remo qs livros, estrangeiros. Em uma 
Conta dada em 11 de Junho de 1791 ap Min^r^ . 
José de Seabra da Silva^ Manique pede providçijK 
cias por cansa do3 conflictps- da sua jaripdicaç&Q, 
começando: <tConstando-nien'esta Intendência quç 
no porto de Setúbal se introduzem muitos çontra- 
bandos, pacotes de livras impios^e desembarcavam 
alguns passageiros, tanto poçtuguezes corpo estran- 
geiros sem que se legitimassem pela Policia,...» £1^ 
Às idas a Setúbal seriam para Bocage outrQ^ tan- 
tos motivos de suspeita de commu^gar as ideias 
francezas, que o Manique perseguia cpm um esfcrejt- 
tissimo Cordão de espionagens Os sentimentos ge^ 
nerosos de què , Bocage era dotado e que se confir- 
mam em todas as anedoqtas que ficaram, d ella, 
leva vam-no irresistivelmente |>ara f a adhesão aojs 
princípios de liberdade affirmados' na Revolução 
franceza. Quando o abstracto Kan£ quebrou tçj^ojj 
os seus velhos hábitos jrara ir esgerar com ancjftj 
dade as novidades que vjnhani ffepse gra^dio^ 
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phenomeilo social que se estava dando, como é qiie 
O génio impressiona veí áe Bocage, e que tanto ha- 
via âoffrídò, ficaria indiferente? Kant buscava uma 
cótffòmaç&o daâ suas profundas especulações j>hi- 
lôsòphicás; Bocage iá levado pelas cantigas que se 
entoavaní á'uin ou ifóúfro café, e que a diligencia 
tio Manique alcançava logo abafar. À impressão 
<íôs principaès successos da Revolução francezt} 
êkíste esboçada noá versos de Bocage; deram a sua 
vibração ,n*esta betía alma/ que tinha o poder, como 
Vdétílàtóú Bèckford, de governar a seu capricho 
ãií impressões dós outros. Apontar estás relações 
<tó genío de Bocage com a corrente da íievoluçãp 
-obriga a uiú trabalho màís extenso, o de procurar 
ãté que pòritò essas í&eiàá vieram agitar entre nós 
o espirito publico, como a authorídade lhes impe- 
diu o ctxtóõ, como às falsificou, e como a nossa so- 
ciedade as óomp^ehéndeu. Seria isto um livro, que 
{tór ventura escreveremos; no em tanto traçamos só 
<>' prograínmà, o bastàiíte pára se conhecer bem o 
itfèfô dentro dó qual o talento de Bocage foi atrophia- 
âo. E&amoá ém 1 7$í ; existo uma grande cohórte de 
poetas com mais ou menos talento, com boas aspi- 
rações b 'Som 7 ó L vigor da mocidade; nâò podendo 
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mercer a liberdade do pensamento e 'cultivar as 
^ciências sem o perigo de encyclopedismo revolu- 
cionário, como estava acontecendo aos principaes 
sábios da Academia de Lisboa, projectaram nma 
associação poética, eontinuadora da Arcádia e ten- 
4o por pròtèetora a Virgem Maria. 

Se a Arcádia, não tendo alcançado a existen- 
láà official se extinguiu sob a má vontade do Mar- 
quez de Poínfeal, a Nova Arcádia nascia sob a ar- 
ftftfrariédàde prevenitítai do láténdénte da Policia 
Manique, isto é, condemnada a não a e elevar acima 
da banalidade irresponsável. Chamou-se-Ihe a Aca- 
Hertâa de Bèllàs-Lettras, e não passava de simples 
réuniõeti familiares ás quartas feiras, no palácio do 
<3òâde do Pombeiro, depois Marquez de Bellas, 
José de Vaseoncellós e Sousa; 6 título de Nova 
Arcádia,, por otnde era « mais desconhecida», còmò 
difc Bocage, (1) eia pretencioso e impunha-lbe a 
tradição poética sustentada por, Garção, Diniz e 
Quita. Aformação d'esta sociedade em 1790 não 
foi sem influencia: sobre Bocage; o.' seu primeiro 
fét*voí fez com que o poeta vencesse, a habitual ne- 



(1) BbàètoEK); 
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^ligencia^pretextada 4s vezes com o furto que 8#£~ 
frer#.jJos spus ^naimsftripios, (1) e publicasse togo 
ein Xfôl.oafôiq^p&^faJPfwtop fflmario, osldyl,-; 
lios maritimos rtcátadççna 4c.ademia de Bettas-Let- 
iras, e a primeira parte das suas Rimas. As sessõe* 
pôeticas presididas pelo beneficiado Domingos de* 
Caldas Bartrcsa, que tinha o npme arcadico d$ Se- 
reno Selinuntinoy eram chamadas as Quartas, fárq$ 
de Lereno^e aU á janeira das Acndemms da Ita^ 
lia, havia também jçaeça posta. Historiemos mn, 
pouco a fonnaQ^D,,^^ ..4«c«4wttia; o motivo d^ 
seu appareeámento era o occupar a attenção.^ poi?r 
que todas; aft conyer&a^ eram perigosa^ e o zelo do 
^fanique eQyqlyia: em suspeitas desde os nxajU hu- 
mildes até aos maiores potentados, como o j)u? 
qrço de Lafões,, ^'esta.^jpoca^ poesia era conside- 
rada como uma prwda^que servia para aproximar 
um homem 493 fidalgos, ser admittido á mesa com 
ps seus criados, pedir-lhe esniola em ver^o; n% 
|iavia a alta compr^ens^áo da.^r^e nem a dignjr 
dade, do eacriptor, cçnio a implantou Goethe;,, a 
poesia tinha apenas} a importância de ser cultivada' 

(1) Advertência ao u tomo das Bimas, 1J99. 
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pelos 1 desembargadores- Bpàlkcianófc', e pèlôs £rin^ 
♦cípes que acceítavatá oded gfetiettilíàcaa e natali- 
<áa&' Formar uma Academia poética d^ntra áWe 
íneiífrimpossiVel, não tíúha-òtitro iisfcffito mate ele- 
vado do que o simpleô j3a§sátetnpo. Partiti a ideia' 
de Belchior Manoel CnrVo Semedo, conhecido pelo 
nome arcadico dé Belmiro T^df^ta^ano^ deJoa-* 
«jirim Severino Ferraz dè Oatepos, AtbòwLhbo- 
nème. É adndêBítel * quer W^rèpòndératicia dádá 
46 Beneficiado Oaldàs na ' ííová' Arbadià, víèfeso da 
píbteicçEò ;: que :: ateataçbti pa*á' elía do' ! Cònde dê 
Forílbdro. Para o fidalgo o ter uma Academia cm 
cas* "$rft tambenf uma 'dístíricçâò heráldica. Con- 
vidaram os príncípáèé pbetás dá' corte, Manoel 
Maria 1 Barbosa do Bbdàge,* que adoptou o notóô 
*de Mmcmo Sèâino, Jòíi Agòstinbo de Macedo^ ò 
dô JBhniró Tngid&u; 6 E>r. ; Stíiê thòiúafc dá Silva 
<$ttíiitanilha, EuMhfâó \ tfoúhcfâèitsej Francisco Joa- 
-qahn Bringfè J y Fran<:eliô , 'Vtmguen&ê; Thoihtó :< Afi- 
ni^dòs Santos SavÔ, ? TkòrhiM Sddino, o aboàdé 
d^Almoster Joaquim' SVaíttàscò de Araújo Freire 
Barbosa ; Corydon Neptunino^ Luiz Corrêa do Ama- 
Tal França, Mdizeu Gyttenio, JoaquimiMartits da 
Costa, Camdro Utt/sdpmemefé&^^b oú&òs-poe- 
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qu^tratàlBioáliííeíarios, '-é devia a sua celebridade 
H jirenáfa então estimável' dê caíitar JÈodwÀas bra- 
sileiras nas reuniões de família. Nascido no Rio de 
Janeiro de uma escrava, african^ (174$), Bocage 
não lhe podia per4oar r oeta , condição e ataca va-o 
pela côr, pélaS Suáà tíàníjonetòis éin ^'dritlillia me- 
nor improvisada á guitarra, ás quaes o accento 
brazileira&zia realçar esses lânguidas requebros 
tâo bem f ^cíípjt98,'pflr Beckfora* 1% presidência 
foi-lhe áada .peiot proteòçao do Conde-de PoAibeiro 
a favor da Nova Arcádia. Em unia f folta volante 
in-8, de 1777, aooaaaBuentode António de Vascon- 
celos e Sousa/neséréVe 'Caldas éritãVde Jptíuco che- 
cado do BraziL, aJJudiíidp &Q seu, pyppirio destino: 

T* f participarás (me continue) i ^ 
D'estes dias ditosos, 
Depende a tua sorte 
-^n r - 'f Dá miodieirigíía desieis eBpoew&, ' 

' Dos imwtôs da hórrida ventura, x 

.o>o r ' ; ^ça'» nraado aa Lyití ânierfcsú» '' v ; • 
. n .» -.-,« b ., j^pnjpj^ jii^giqipfp d!^ntoiiip iB.^a?!}»!!^*,.^!^ 

... .(jl) ^#jjj,- rwf|?B<w> *te. p, ,7* Na Regia oftofc* 
typograpMca, 17Í7. 
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.«M9 cráas á sua côr de mulato, o terem-no forçado 
*o serviço militar na colónia do Sacramento; na 
-casa do Conde dePombeiro achou protecção como 
atotigo da &milia, por cuja influencia recebeu as 
*n*dens menores pára alcançar o logar de BenefiV 
«Sado da Casa da Supplieaçáo, Nataiieza constanr 
t^ttchte ultrajada por caosa do seu nascimento, 
adquiriu umâÉ tolerância que o tornava bemquisto; 
^a ; virulentos ataques de Bocage, o beneficiado 
<SáldaS nfio respondia. O gosto da Modinha* que 
xeinava na sociedade lisbonense, é qwe o fttzia pro- 
strado é outido; como bmafteirò e improvifiador, 
*é8aipfftfhttndò--se elle próprio & Yiolay èava-Uie um 
«encanto extranho que chegou a influir no gosto 
litterario. Por. esta p^rte o protesto de Bocage era 
fund^do^>qomd, era da pa^te^áe Êilinta, quando 
também verbera: 

Os versinhos anãos a anãs Nerinas, 
Do Cantarino Caldas, a quem partos 
Põem a alcunha cTAnacreonte luso, 
E a^uietntó^lhor deAiíttc^eoffteJ^ 
Cabe o noitíêvpóis tanto o jfoto Calda* < 
Imita* Anacreónte^iem tersos, quanto • 
Ntigtfò 'pérú na alvuta ao branco cyane. 

A culpa ni^Méstava d» paHè dò Oaldae, toas da 
i 
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sociedade ignara que Be comprazia com esse género» 
tradicional, renascido no século xviji no gosto por— 
tuguee. Â sua cplleeç&o de Modinhas improvisadas- 
foi colligida sob o título de Viola de Lerenoi senfe 
a muâica e os enlevos das reuniões familiares .estes 
pequeninas peças lyricas pouco valem, mas ainda 
hoje sáo recordadas com saudade pelas que foraofc 
innooehtes meninas no principio dfeato seoulo. 

Oàldas falleceu repentinamente a 9 de Novem- 
bro de 1800 r antes dos sentimentos de reconcilia- 
ção de Bocage* 

No Soneto Aos Sócios da Nova Arcádia, è <\xh&- 

Booage indica quagB eram os que lhfc aocendiftgtj* 

ira poética: . . , (t 

- • . • - • i * ' ~ 

Vós oh Frafiças, Sefnedos, Quint anilhas, 

' Macedo 8, e outras pestes oondenmttdás, e{o. {!) • » • < 

Depois de ferido no Almanach das Musas ê que- 
Bocage proropipeu: 

Contra Elmano Sadíno urrando avança 
O estéril Qorydon, o vôo Helmiw, . ^,.. > 
Bernardo o Nenias, lúgubre vampiro, i 
Qua do extincfo Miguel possuç a heraç$fc< 

(1) Soneto 191. Mi.datAotoaUdade. 
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O carto Quintanilha, o torpe França, 
O tonsurado retumbante Elmiro, 
Vibram tiros ao vento e é cada tiro 
Maia frouxo que pedrada de criança. 



Por fim ameaçados que ha de: «Perder doze 
vinténs n'um Almanack». (1) A linguagem que em- 
pregavam nas suas mutuas diatribes métricas des- 
«ambáva insensivelmente na obscenidade e nas si- 
tuações decamoronicas. Era o que &zia rir e inte- 
ressai o publico pela discórdia; os Sonetos repe- 
tiamrse de cor pelos botequins e pasmatorios, eram 
coroados por grandes gargalhadas alvares, ^fica- 
vam na tradição dos tempos de rara felicidade, 
como se chama ao nosso antigo regimen. A melhor 
parte d'estas poesias está perdida, por ter ficado 
inédita, e por isso é difficil descrever esta pugna 
litteraria, que não 'teve alcance, porque não passou 
de meras personalidades, e que se esqueceu nó meio 
dos assombrosos successos que se estavam passando 
em 1793^ e que iam transformar a vida das nações. 
Antes porém de entrarmos n'esta phasé dahisto- 
. ria- na sua pequena relação a Portugal e na parte 



(1) Soneto 193. 
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de que se inspirou Bocage, que todos os seus bio- 
graphos sempre tem evitado, esboçaremos o resto 
d'essa pequena rixa de vaidades que deu em terra 
com a Nova Arcádia. Um dos Sócios mais impor- 
tantes, e contra quem Bocage investe denodado, é 

-o Bacharelem Leis pela Universidade de Coimbra 
Luiz Corrêa do Amaral França (Melizeu Ct/Herdo) 
nascido em 1725 e j4 em 1764 sócio da primeira 
Arcádia; Contava ao tempo d 'estas luctas sessenta 

-e oito anãos de edade, e apesar de ter ferido Bo- 
cage .no seu lado vulnerável o abuso das antitheses 

-ê tautohgias ; 

« Mil narizes de cera revolvendo, 



ique veiu a ser depois conhecido pelo nome de el- 
*m«wwmo, França n&o tinha pulso para se bater 
com- Bocage e foi reduzido *o perpetuo silencio. O 
Soneto á Vera effigie do Doctor Luiz Corrêa do 
-Amaral França} que poderá servir de busfõaa toda 
*& pessoa qtuji'esta*idade o queira procurar, té uma 
caricatura digna de comparar-se com uma minia- 
tura de Callot: .;>\ 
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Rapada, amarellenta eabelleira; 
Vesgos olhos, ^que o chá e o doce engoda ; 
Bocca, que á parte esquerda se accommofla, 
(Uns affirmam que fede, outros que cheira ;) 

Japona, que da Ladra andou na Feira ; 
Ferrugento faím, que já foi moda, 
No tempo em que Albuquerque fez a poda 
Âo soberbo Hiaalc&o com mfto guerreira ; 

Ruço calção que espipa no joelho, 
Meia e sapato, com que ao lado avança, 
Vindo a encontrar-se co' esburgado artelho : 

Jarra, com apetites de criança ; 

Cara com similhança de besbelho ; 

Eis 9 bedel do Pindo, o doutor França. (1) 

Este rápido desenho tem para nós a belleza de 
conservar vivo um typo da defuncta sociedade 
portugneza do século xvm. Os versos de Amaral 
França s&o batidos no molde arcádico, sem talento 
e pela força da moda do seu tempo qxxe obrigava a 
poetar a todo o homem que frequentava a boa roda. 

Depois de França, o Abbade de : Almoster Joa- 
quim Franco de Araujp Freire Barbosa (Coryãan 
Jfeptuniano), era o quedava mais pegai vivacidade 
<Je Bocage, e que também teve o máo sestro do o 

(1) Soneto 184. Ed. da Actualidade. 
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atacar no Almanach das Musas, com o annagram- 
ma infeliz* de Gecabo. O Àbbade também como o 
Caldas cantava niodinfaas á banza, e pela leitora 
dos poetas fraucezes da corte de Luiz xiv fazip tra- 
gedias, e traduzia os ídyllios de G-essner sobre a 
prosa franceza. Não era preciso mais nada; Bocage 
salta-lhe nas ancas: 

O mundo a porfiar que o Franco ê tolo, 
O Franco a porfiar que o mundo mente ! 
Irra ! o Padre vigário é insolente, 
Rapem-lhe as mãos, e ferva -lhe o carolo. 

Depois remata enumerando-lhe as composições 
Utterarias como outros tantos: labéos: 

Ora v&o trovador do Rèree do Egypto, 
Tu não ouvcb, não vês o que se passa, 
Acerca dos papeis, que tens escripto? 
A copia de&essner, deu-se de graça, 
PeycheQvz de capella e de palmito, 
Sesóstris infeliz morreu de traça. (1) 

** As composições do Àbbade de Almoster que 
pertencem ao género lyrico, e qtfo tanta luz derra- 
mariam sobre esta época da vida de Bocage fica- 
ram inéditas e por ventura perdidas. 

(1) Soneto ISO. Ed. da Actualidade. 
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O mais terrível dos Sócios da* Nova Arcádia e 
-que tinha algam merecimento litterario, era Bel- 
*ehiòr Manoel Cutfto Semedo Torres de Sequeira, 
fBdmito Transtagano) çom quem Bocage se achou 
de frente, e com quem de futuro* (veiu a reconci- 
liár-se. Belmiro fàw&r% o appellido de Ttamtayanô 
por 'ser natural de Monte-Mór-o-Nòvo, e nos éxer- 
tsioios arcá&cos escolhera um género insensato, o 
-JDythirambo, em que se descrevei os prazeres e pai- 
xões excitadas pelo vinho, para se tornar original. 
Bile ataca Bocage* pelo lado fraco da vaidade, allu- 
dittdo á phrase costumada do improvisador nos seus 
«nais felizes repentes: Isto é'meu! isto não morre: 

.,< Mas hoje; para ser poeta insigne 

r Basta dizer : Componho inclytos versos ! 

MJ E depois de vestir com falsas cores 

-j i Hyperbple, ou anthithesç rançosa 

Exclamas : Isto é meu, isto não morre ! 

"i O amor próprio dá leis, reina a vaidade. 

■■>■ Bocage aiassalha-oom^differentes sonetos* re- 
-ifcatamdo-o physica e moralmente, como poeta do rei 
de Lilipput. Liam-se então cá as Viagens de Ghilli- 
yer, de Swift. s Semedo> (n. 1.766) era partidário do 
antigo regimen, e portanto inimigo de Bocage, 
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que pendia para o jacobinismo; n'esta lacto da 
Nova Aroadia náo se deve esquecera .parta 4* 
dissideneiados sentimentos políticos. Bocagjfe atoo* 
00 Bytkvrambos de Semedo, mas eraJhé im{to8*ivtel 
para o sen tempo oofnprebender onde é qi*e e§K 
tava a falsidade d 'esse género poético. O dythin 
rombo era um bymno m-ythico, oom que celobra^ 
vam os barões nos seus desastres» e porque JDyoni- 
sos era o «mico deus sugoito a estes aoaidebtedy 
por isso se tornou o motivo principal d'essea, eanr 
tos. D*aqui se vê que esta forma tradicional id* 
polytíbeismo hellenieo náo tem porquê algum, qúfr 
o ligue aoe hábitos litterarios de nenhuma outro 
civilisaçfto; na Grécia este canto nacional teve a 
sua influencia na formação da Tragedia, (1) como 
o diz Aristóteles: «a tragedia teve o seu ponto de 
partida dos cantores do ãyihirambo/} se as; litera- 
turas modernas tinham de imitar a Grooiaíiseria 
na tragedia, mas não nas formas ainda ligadas aos- 
mythos. . Jbte nos mòste» . o que $>odia fajseif ; uma 
Academia que comprehendia tâo inorganicaaaente 



(1) Ottfried Múller, Historia âa Litt. grega, %: ir,, 
p. 16Ô. Trad. Hildebrand. 
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a poesia. Semedo, como quasi todos os poetas do- 
nosso século xvm que tiveram profissões civis 
as mais prosaicas, era Capitão de Engenheiros, e 
Escrivão da Mesatgrande dos Portos secos da Al- 
fandega grande de Lisboa. Já se vê porque vi* 
eram* trazidos para a corrente poetioa. 

José Thomaz da Silva Quintanilha (Ewrtndo- 
Núnácrieme), com quem Bocage se honrava quando 
compozera a Cantata de Leandnxe Hero, e elle lha 
giosaç» uma quadra, foi também TÍetima da fúria 
métrica, por ter cantado em uma Ode os almoços 
do beoaeficiado Caldas. 0: ódio de Bocage aggaravo»* 
se mais tarde por saber que o Dr. Quintanilha & 
que vulgaidsára a celebre Satyra dte. José Agosti- 
nho de Macedo, e por isso diz na replica, a Pma 
de Talião: «Todos sabem a applicaçãj© antiga 
d'aqjaeUe meu verso: 

Quint<w$ha r pygmeu de corpo e u'almia; 

«Se houver todavia quem a ignore, declaro* qu» 
pertence a um nojento humunculo, engenhado*? 
de miudezas métricas, a quem o esquecimento dís 
uma virgula arruinou um Soneto, e que propaga 



1G6 M : BOOÀGE 

* palmeia a Satyra de Elmiro, porque nunca fiz a 
injustiça de gabar os seus nadas» Tantum sufficit 
hoc.D - 

-Quintanilha era formado em Leis, e acceitou 
um despacho para a magistratura do Brazil, casou 
no Maranhão e os seus descendentes ainda conser- 
vam inéditas as suas jiumerosas composições* arca- 
icas, que se o não elevariam,' pelo menos viriam 
^sdlarecer está época littèraria. 

As luctas entre Bocage « José Agostinho? tive- 
ram principie n'esta ; dissolução da Nova Arcádia, 
mas não se aggravaram logo; ê até *possivel> que 
fossem ataques simulados, porque Macedo também 
eompóz umá Metamorphose dè Lerem em pdpctgaio, 
•que Bocage lhe lança em rosto dizendo, que qitando 
a escrevia lhe papava os almoços; *eo ter celebrado 
a nympha Jacintha e o Almarí&éh das Musas. Ao 
condemnar a Nova Arcádia, Bocage descreve as 
quartas feiras «de Loreno, qtte o èx^Frade applaude 
em Ode (Son. 190), alludindo a ter sido expulso 
dop Gracianos; e contra os sócios da ephemerà aba- 
debiia cita «Macedos, e outras pestes condemna- 
das»; (Son. 191) repetindo: ' 
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O tonsurado retumbante Ehhiro. (Sem. 193) 

e tu ex-Prade 

< ' Que em trovas de bumbum levas a palma. \S6n. 195) 

Apesar das relações intimas de Macedo com 
Bocage, a quem dava os inanuscriptos da sua tra- 
ducção da, Thébdida de* Stacio* para rever; estas^be- 
lisaftdellasnão* podiam ficar impunes. Bocage tam- 
bém ajudava á queda das suas infelizes tragedias» 
Macedo jnão rompeu logo mas reservou-se; &omo 
«ates versos corriam de mão, em mão em cópias de 
curiosos, é possivel que os não conhecesse logo, 
A sua lueta corpo a corpo, só rebenta por causa 
das versões dos Poemas didácticos, em que Efocage 
tornava a ferir o orgulho de Macedo, que só em 
1801 é que rompeu abertamente, mas ainda assim 
deixando dõfchecer uma convicta admirarão. 

Da Nova Arcádia co^seryarain-se.jieutraes, e 
pelo seu caracter bondoso, com certeza conciliado- 
ras Joaquim Severino Ferraz dé Campos (Alcino 
Lisbonense), Eranciseo Joaquim * Singre (Francé- 
iio Vouguense), e Thomaz António dos Santos e 
Silva (Thommino Sadino). 

De Joaquim Severino Ferraz de Campos (n. 
1760? m. 1812?) resta apenas um raro volume de 
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Ryt hmas, <Ie 1794; Bocage louva-o> na Epistola 
que começa: «Teus versos li, reli, canoro Alcino»» 
e apresenta-o como ama testemunha dos seus de- 
sastres: 

Alcino , 

Tu, que aos delírios meus a origem sabes, 
Que os meus extremos viste, e o premie ctfeBes^ 
E que fructo colhi (1) 

Na sua lucta com Macedo, Bocage affirma que 
não è o sentimento da inveja que o impelle, €on- 
fossando que admira Garção, Diniz, e x entre elles 
Ferraz de Campos e João Baptista de Lara, (Al- 
bano, Ulyssiponeme): 

Encantador Garção, tu me arrebatas, 

Audaz vibrando o pleetro venusino»; 

Suave Albano, delicado Alcino, 

Musas do terno amor, vós me sois gratas. . . (2> 

Emboca-a tradição considere Joaquim 8everiao> 
Ferraz de Campos como constaste amigo de BocaV 
ge, comtudo no Soneto em que o poeèa enumera 



(1) Epistola 9. Ed. da Actualidade. 

(2) Soneto 26L Ib. 
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aquelles que o visitaram na sua doença, qne se re- 
<xmoiliaram e o elogiaram nos seus versos, ao refe- 
rir-se a Alcino, diz: <r Joaquim Severino Ferraz de 
Campos, tampem por mim louvado, e cujo dlencio 
fere uma constante amizade, contrahida na desgraça 
« esquecida na forjtuna.» Nas suas Ryma8, Ferraz 
de Campos refere-se ás luctas da Nova Arcádia, 
-elogia Curvo Semedo, o rival mais forte que en- 
<jontrou Boéage, e condemna o Zoilo, que pertur- 
bou a paz do Méualo; no seu livro publicado em 
1794, no fervor 1 da lucta Htteraria, nem uma só 
Tez cita o nome de Bocage, signal de que era con- 
tra elle. Eis os trechos mais característicos da sua 
-Epistola a Curvo Semedo: 

Como é possivel, que deixar intentas 
8©m motivo real, sem justa causa 
A nossa Arcádia ea>, triste soledade ? 
Querer abandonar fiéis amigos, 
Què estremecem por tf, que por ti choram, 
,., , E que já, mais da cândida amisade 
Souberam macular as leis sagradas 
Por loucuras de um oilo arrebatado f 



Que não diria a gente ímparciavel 
Se obrar te vira assim errado e louco? 
Diria que eras tal qual esse Zoilo, 
Por quem deixar nos queres seccamente, 
Pois s'elle foi ingrato em conspirar-se 
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Contra o seu próprio amigo e companheiro,. 
Tu ingrato és também, pois que pertendes 
Deixar tantos amigos, tantos Sócios 
Que já mais em seus <J.ia$.te offénderam; 
Que não diria o mundo se observasse 
Que sendo tu dos Sócios primitivos 
Que este corípo a formar principiaram, . 
E que tens augmentado a sua gloria 
Com assíduas fadigas litterarias, 
Tentavas boje, o nome teu manchando 
Deixal-o, e semear n*elle a discórdia. . . 

Deixa embora rosnar Zoilos malditos, 
Deixa, chover mil satyras infames, 
Que a justa imparcial posteridade 
Lerá os versos teus* cheia d'assombro. (1) 



Estes versos referem-se inquestionavelmente a 
Bocage; não tem sido (atados pelos outros biogra- 
phos, porque as Rimas de Ferraz de Campos são 
raras. O seu afastamento de Bocage justifica a in- 
terpretação que apresentamos. '" u ' 

Bingrafoi o. poeta que sobreviveu a tojia esta 
geração de árcades, morrendo da mais provecta 
edade. Â vida de Bingre desde o seu nascimento 
em 1763 até 1 85 6y decorreu acompanhan4Q todos 
os grandea suocessos da historia moderam qu# trana- 



(1) Rimas, p; 119; 
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formaram a face do mundo. Nas obras de Bingre r 
que existem na quasi totalidade manuscriptas e que 
compulsámos, acham~se gloriosas memorias dos az- 
otos mais importantes de qne teve noticia, mas oon- 
servou-se sempre alheio á actividade do sen século» 
Aos noventa e três ânuos aehou-se só em uma ex- 
trema miséria; a vida obstânava-se a fazel*o assistir 
ao naufrágio das suas affeições mais caras e a vér 
a agonia de cinco netos gemendo com fome em 
volta d'elle. Tanto Bocage como Macedo e Ferras 
de Campos rendeotnm homenagem ao seu talento <e 
á branduikdo seii caracter; nas Considerações Man- 
* os r chamf -lhe Macedo .nfywp.poefa ejudiciçso ho- 
mem'» » Bocage na traducçâodo Poema da» Pían- 
tas: •••;.' •■-• ! .».l i •.» .: ■•;. .■ i. . • •..- • •<; *v 



Ferve no andas FranceHo, e toasse i os astros* 
Sacro delírio, destecida insânia. 



s «. ^ela sua . extraordinária longevidade, Bingtfe 
em Medição y£va do* tempoa da ultima' Ai^cadia^ 
e o the^Quro de toda» a3 anedoctas litterwits dos 
poetas seu* contemporâneos. A sua existência reti- 
rada em Mira^fóra de toda ^ comniunicaçllo, e a 
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ftlta de interesse que havia pelos estudos de insto-, 
ria Utteraria, foram cansa de se nâo coUigirem ex- 
«cellentes quadros da nossa vida inteUeotual do se- 
^saio xvm. Em 184? o snr. José Feliciano de Gaa- 

.tiftto lembrou-se de o interrogar acerca do caracter, 
génio, e obras inéditas de < Bocage? ao que ene ree- 
iponden em uma Carta de 5 de Julho d'esse anno, 
ioontasdo a- constante amisade de José d© Seabra 
da Baba pelo poeéa e a vontade quie o Ministro ti- 
nha deo eolloa&r na Bibliotheca publica; o seu ca- 
racter; bondoso e< sentimento caritativo; o» seroes 
políticos em casa das filhas do Mareehaii Werae, e 

o* improvisos no> paço per^ecasi&o da primeira fi~ 
lha f de* D. João VL.0S0 BingredFôsae interrogado 
oralmente, on se alguém colligisse por conversas 
as suas recordações casuaes, muito maior pecúlio de 
tradiçftea^ apeomtaritt* -.Ai~Biiai<teairty iras! estes 
bellos traços quelHb' dizem respeito: <r Acantonado 
ha quarenta e seis annos n'estes areaes de Mira; na 
•toííga decrepitude de <Wt»ti ta eçaatro/e sobretudo 

r flàgeHádõ^magiudi tinias dôree^è gota; iâal posso* 
sártiefe^èraòque V. méindumbesc*)re a biographia 
de^Bocagè. Fomos intfoao* amigos, & sócio* de Unia 

'purtièttlúi* AteddSaj 'ái cujob álutairós 1 jilgò que tó 
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-eu resto, segundo uma carta que me escreveu José 
Agostinho de Macedo próximo á sua morte; pois 
me asseverava que só eu, elle e Lara, restávamos 
<ia nossa sociedade, d (1) As obras de Bingre são 
apenas conhecidas pelos diminutos escriptos publi- 
cados no Almanach das Musas, no Jornal de Coim- 
bra, Mnemosine lusitana, Ramilhete, e em outras pu- 
blicações periódicas. Calixto Luiz de Abreu, grande 
amigo de Bingre, que formara e publicara uma pe- 
quena collecção com o titulo de Moribundo Cysne 
do Vouga, começou em 1858 a coordenar todas as 
poesias de Bingre com o titulo de Estro de Bingre, 
precedidas de uma extensa biographia, que consul- 
támos. A morte d'este amigo do poeta obstou a que 
ras suas obras viessem i publicidade; debalde ainda 
•em 1869, o proprietário da Imprensa Portugueza, 
natural de Aveiro, tentou publical-as, mas nfio foi 
possível alcançar subscriptores que auxiliassem 
uma tão benemérita empreza. 

O outro poeta de que falia Bingre, era João 

JBaptista de Lara (Albano Ulyssiponense), nascido 

. «m 1764 e fallecido em 7 de Janeiro de 1820; as 

{1) Apud Livraria clássica, Bocage, t, n, p. 77. 
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suas obras arca dicas também ficaram inéditas. A 
poesia estava em contradicção com o seu cargo de* 
Escrivão da Mesa grande do Tabaco, de Vogal o 
Secretario da Commíssão da reforma da Alfandega m r 
além d'isso como eram sentidas ou moldadas se— 
gundo um espirito já extincto na litteratnra, quasi 
todos estes auctores sentiram o anachronismo des- 
sas concepções e deixaram-as ficar no esqueci- 
mento. 

No Almanach das Musas também figura Antó- 
nio Bersane Leite, conhecido pelo nome arcádica 
<le Tionio, e como o mais constante amigo de Bo- 
cage, era cuja casa chegou a viver algum tempo;. 
Bersane era em 1805, ao tempo da morte de Bo- 
cage, Escrivão da Superintendência das Decimas- 
da freguezia de Bucellas e Anexos, e em 1807 emi- 
grou para o Brazil, fixando-se em Minas; um seu 
neto declara pelas tradições de família, que a Mar- 
eia, celebrada por Bocage, era D. Maria Vicencia 
Bersane Leite, filha de António Bersane. (1) Se- 
gundo a tradição conservada pelo poeta D. Gastão 
fausto da Camará e pelo Morgado de Assentis, a 

(1) J. Feliciano de Castilho, Op. ctY., n, p. 262. 
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Analia, celebrada no ultimo período da vida de 
Bocage, era D. Anna Perpetua, também filha de 
António Bersane Leite. (1) Qualquer d'estas tra- 
dições, que podem coexistir simultaneamente, mos- 
tra-nos as relações de intimidade de Bocage com a 
família de Bersane, a quem deveu os mais santo» 
carinhos que encontrou na vida. Nas suas Obras 
celebra a morte de João de Sousa Bersane, pae do» 
dois poetas António e José Bersane Leite, n'essa 
admirável Elegia que começa: <cO sábio não vae 
todo á sepultura»; (2) Celebra também a morte da 
esposa de António Bersane, n'esse soneto que ter- 
mina com o mimoso verso: «E nos eleitos um sor- 
riso a morte d. (3) A Epistola a António Bersane,. 
felicitando-o por sair a publico com osseus versos: 

Emfim, cedeu Tionio á voz divina 

Já vê com gloria o litterario mundo 

Que brilha um génio mais no ceo das artes. (4) 

deve referir-se á sua primeira publicação em 1793 
no Âlmanach das Musas. É ainda antes das luctaa 



fl) Ap. Innocencio, Ed. de Bocagt, vol. i, p. 381* 

(2) Elegia 6. JEd. da Actualidade. 

(3) Soneto 271. Ibid. 

(4) Epistola 24. Ibid. 

* 
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da Nora- Arcádia que elle escreveu essa outra excel- 
lente Ode a José Bersane Leite (Josino), em que o 
aconselha a que cultive desassombradamente a poe- 
sia, e lhe indica Camões por modello: 



Lê Camões, lê Camões ; com elle a mente 

Fertiliza, afervora. 
Povoa, fortalece, apura, eleva; 

Que o malfadado Elmano 
Em tosco domicilio onde o sobpêam 

Carrancudas tristezas 
Afaz o luctuoso pensamento 
Ao phantasma da morte. 



ITesta mesma Ode falia em Tionio, e ainda com 
estima no Dr. José Thomaz da Silva Quintanilha 
e em João de Sousa Pacheco Leitão (Leucacio Ulye- 
siponense) auctor da Genieida e do fragmento a 
Restauração da liberdade: 



Ora todo te dás ao som divino, 

As lyras milagrosas 
Do meu Tionio, do atilado Eurindo, 

De Leucacio fecundo 
Que, accezos despregando ao estro as azas 

Pelo cerúleo vácuo 
O sol transcendem, sómem-se nos astros, 

Do fado a névoa rompem, 
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Mysterios sondam, maravilhas palpam, 
Emquanto o zoilo inerte 

Morde e remorde as víboras no seio. (1) 

Esta Ode serve para fixar a época em que Bo- 
cage estreitou a sua amisade com a família dos Ber- 
sanes, logo que chegou de Macáo, até que morreu 
extenuado, tendo sempre encontrado ali o mais puro 
sentimento de dedicação e amor. Depois de todos 
estes neo-árcades resta fallar de Thomaz António 
dos Santos Silva (Thomino Sadino), que se conser- 
vou sempre amigo de Bocage; os seus versos sfto 
cheios das mais impensadas metaphoras e de um 
intuito neologista que faz d'elle um Ronsard extem- 
porâneo. Não se podem hoje lêr, mas no seu tem- 
po, talvez pelo effeito da recitação, mereceram elo- 
gios absolutos, e totalmente injustificáveis. Teve a 
desgraça de cegar, e viveu o resto de seus dias no 
hospital de S. José, onde morreu; por causa d'esta 
circumstancia Bocage comparava-o a Milton; quer 
na tragedia ou na epopêa Santos Silva ia com a 



(1) Ode 7. Ed. da Actualidade, 
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corrente, e reproduzia sem consciência as velhas 
formas littterarias. 

Fora da Nova-Arcadia não faltaram outros 
poetastros que fizessem coro com Semedo e Fran- 
ca; citaremos Felisberto Ignacio Januário Cor- 
deiro (Fálmeno), nascido em 1774 e falleeido em 
1855, contra quem Bocage vibrou o Soneto ridi- 
cularisando a tragedia Nuno Gonçalves de Faria: 



Findou-se o drama, poz-se em movimento 
Na bocca o riso, o pé com pateada. (1) 



Depois d'este, Miguel António de Barros (Me- 
libeu), nascido em 1772 e falleeido em 1827; Bo- 
cage considerava-o a sua sombra, por ter imitado 
n'uma metamorphose Cyneu e Solina, o Areneu e 
- Argira com que Bocage se ufanava, e lançava-lhe 
em rosto o ser mestre correeiro : 



Ganha á noite o laurel com que se enrama, 
12 tendo de manhã varrido a casa 
Ao mestre correeiro enrola a cama. (2) 



$ 



Soneto 172. Ed. da Actualidade. 
Apud Dicc. bibl,, t. vi, p. 219. 
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Bocage também cobriu de ridículo a sua tra- 
gedia JElaire, no Soneto Lição ao pé da letra; (1) 
Barros chama va-lhe Sultão de Parnaso. Os outros 
poetastros que elle atacou, o Dr. Manoel Bernardo 
de Sousa e Mello, (Sou. 177, 178), José Daniel Ro- 
drigues da Costa, (Son. 200, 201, 202), o Padre 
Abreu e Lima, (Sou. 368) e Saunier, não offere- 
•ciauí resistência, e são uma prova da intolerância 
vailosa de Bocage. 

A Nova- Arcádia extinguiu-se no meio d'estas 
luetas de vaidade, mas conservou-se o seu espirito; 
todos os poetas que depois se lhe seguiram adopta- 
ram também nomes arcádicos, e por assim dizer 
constituem uma academia ideal, cujo caracter con- 
servaram como se obedecessem a um modello im- 
posto oficialmente. A melhor parte d'esses poe- 
tas, amigos intimo» de Bocage, pela imitação da 
«struetura peculiar dos versos de Elmano, pode 
bem constituir uma Eschola elmanuta, em dis- 
sidência com os imitadores do verso solto de Phi- 
linto ou Eschola Philintista. Citaremos entre os 
poetas elmanistas Sebastião Xavier Botelho (Sali- 

(1) Soneto 170. Ibid. 
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<Ao), e outras vezes Clario; o Dr. Vicente José- 
Ferreira Cardoso (Vineenio), João Vicente Pimen- 
tel Maldonado (Ivmeno), e sua irmã D. Marianna- 
Pimentel Maldonado (Armania); João Baptista 
Gomes (Jonio), Nuno Alvares Pereira Pato Moniz 
(Oleno), D. Gastão Fausto da Camará (Amphrisfr 
Tagitano); o Morgado de Assentis, Francisco de 
Paula Cardoso de Almeida e Vasconcellos (Olivo), 
José Maria da Costa e Silva (Almeno), António- 
José de Lima Leitão (Almiro Lacobriceme), D^ 
António da Visitação Freire (Ontanio), José Nico- 
láo de Massuellos Pinto (Jorino), José Rodrigues 
Pimentel Maia (Menalca), Bento Henriques Soa- 
res (Bermuino)* Esta escbola bocagiana teve ainda 
n'este século um distinctissimo representante, que 
reproduziu na sua maior perfeição a feição elma- 
rdsta, no poemeto Cartas de Ecoo e ItfarcUo; era 
António Feliciano de Castilho (MemnideEgymnen- 
se), que também como Bocage chegou a distinguir- 
se nas versões poéticas. A eschola philintista, á qual 
pertenceram Bento Luiz Vianna (tilinto insulano) , 
Francisco Freire de .Carvalho (Filinto Júnior), tam- 
bém se extinguiu deixando o mais eminente escri- 
ptor da reorganisaçlo da litteratura portugueza no 

»' i : . 
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período do romantismo, João Baptista de Almeida 
Garrett (Jonio Duriense), que não renegou as com- 
posições arcadicas das Flores sem fructo e da Ly- 
rica de João ÃRcimo. 

Estudámos até aqui Bocage dentro do meio» 
litterario que elle pôde dominar pela satyra, maa 
que não soube dirigir pelo critério; falta-nos ver a 
sua lucta dentro do meio social, que o venceu, que 
o annullou e que o levou a esse desalento e inani- 
ção prematura que antecedeu a sua morte. Lem- 
brando-nos das palavras oom que o retrata o seu 
amigo Bingre: «Foi honrado, verdadeiro, liberal, 
e muito amante da ma liberdade e fidagal inimigo 
da escravidão^, é que se vè como em uma sociedade 
cuja ordem era sustentada pela espionagem e pela 
ausência do ideias, o desespero seria a sua princi- 
pal inspiração e a obscenidade o seu protesto. Um 
tal caracter, pela numerosa porção de anedoctas 
que se contam e toda a gente repete sobre Bocage, 
está assas accentuado; o que falta é estudar a phy- 
sionomia moral d'essa época que vae do seu re- 
gresso de Macáo em 1790 até 1805, em que mor- 
reu; e, uma vez traçado um tal quadro, conhecer- 
se-ha que as desgraças d'este talento desvairado, 
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eram inevitáveis, estavam na lógica dos successos, 
porque o seu espirito tinha uma aspiração que, a 
sociedade portugueza só começou a sentir em 1820. 
talento de Bocage não podia ter o desenvol- 
vimento de que era capaz, sob o regimen da poli- 
eia cesarista coadjuvado pela intolerância inquisi- 
torial; a vida de Bocage (1765-1805) está inclusa 
dentro do terrível dominio do Intendente Manique, 
que o perseguiu por vezos, de cujas garras o Mi- 
nistro José de Seabra da Silva conseguiu tiral-o 
entregando-o á Inquisição para mais facilmente o 
restituir á liberdade. O despotismo de Luiz xiv foi 
imitado em Portugal, copiando-se logo a instituição 
de uma Intendência geral da Policia da Corte e 
Reino, creada por Alvará de 25 de Junho de 1760: 
« A lei da Lei da creação da Policia em Portugal, 
foi tirada muita parte d'ella da Legislação de Fran- 
ça, aonde tem feito os maiores progressos a Policia 
e conseguido os fins a que ella se propõe e assim o 
tem adoptado as cortes mais civis da Europa, d E 
esta a confissão do próprio Manique, em uma Conta 
para as Secretarias em 1783; 01 em outras partes 

(1) Livro i, fl. 544 t?., Torre do Tombo. 
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-dos seus pequenos relatórios declara quaes são os 
elementos technicos que o dirigem, e entre ellea 
-enumera Mr. de la Marre, o Código de Policia de 
Luiz xiv, o Tratado de Policia de João Pedro 
Willebrand e o Dkcionaino de Policia. (1) Mani- 
que só foi nomeado para Intendente geral em 
1764, tendo-o precedido n'este cargo os Desem- 
bargadores Ignacio Ferreira Souto e Manoel Gon- 
-çalves de Miranda. (2) Em 1762, Manique havia 
acompanhado o Exercito Auxiliar da Gran-Breta- 
xiha e sustentado á sua custa vinte soldados do Re- 
gimento de Almeida, até 1763. Desembargador do 
Paço c Administrador da Casa do Infantado, foi 
pela sua actividade infatigável nomeado para o 
cargo de Intendente, tendo por Ajudante seu ir- 
mão o Desembargador António Joaquim de Pina 
Manique, que falleceu pouco tempo depois. Elle 
fundou um systema de espionagem, a que chamava 
Moscas, e até á época da Revolução, franceza, a 
sua preoccupação era fechar por todos os modos a 
entrada aos livros dos encyclopedistas e aos libellos 



(1) Liv. v, fl. 182. 

(2) Liv. vi, fl. 167. 
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jesuíticos. (1) Em 1780 já elle estava tão acredi- 
tado no animo da realeza, que D. Maria I legalisou- 
lhe todas as arbitrariedades futuras, dando-lhe por 
Alvará de 15 de Janeiro d'esse anno umas Instruo* 
çOes secretas que nunca seria obrigado a mostrar. 
Tendo já doze annos d'este serviço odioso, e inun- 
dado todo o paiz de officios e providencias; muito» 
ministros o accusavam ao poder real de arbitrarie- 
dade e de invasões discricionárias nos seus pode- 
res. (2) Porém o Intendente geral defendia-se com o 
seu zelo pela soberania, pela religião e bons costu- 
mes, dizendo que nas obrigações do seu cargo gas- 
tara o que havia herdado de seus .pães. Era o dés- 
pota na sua maior sinceridade, abafando a socie- 
dade do seu tempo, luctando contra a corrente re- 



(1) «... achei um grande numero de volumes impressos 
em português, onja obra se intitulava — Resposta critica 
a uma obra intitulada Paraguay, feita por José Basílio da 
Gama, E lendo poucas palavras, e abrindo em diversas 
partes um dos mesmos volumes vi que era um libello fa- 
moso infame contra a memoria do Augusto pae, o Snr. 
Dom José i, e do seu Ministro. Contas para as Secreta- 
rias, Livro ii, fl. 294 v. — Pasaava-se isto em 1784, e era 
por via do Embaixador da Allemanha que os papeis dos 
Jesuítas entravam em Portugal. 

(2) Contas para as Secretarias, liv. i, fl. 543. 
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volucionaria sem a comprehender, accusando de 
suspeição as maiores capacidades que então exis- 
tiam, intimidando todos os poderes com o terror 
«das ideias francezas. Começou a exercer este cargo, 
■como dissemos, um anno antes de Bocage nascer, 
<e acabou em 1805, morrendo no mesmo anno em 
•que succumbiu o poeta; esta coincidência, que não 
foi sem uma influencia deprimente no talento de 
Bocage, representa-nos a acção d'este regimen da 
policia de Luiz xiv applicada a uma sociedade que 
ianto precisava de noções scientificas, e que no mo- 
mento em que se tentava este passo pela fundação 
da Academia das Sçiencias, os seus principaes or- 
jranisadores, como o Duque de Lafóes, o Abbade 
Corrêa da Serra, Ferreira Gordo, e o Padre An- 
tónio Pereira de Figueiredo eram indiciados como 
Jacobinos, e perseguidos. 

Manique empregou algumas vezes o seu poder 
arbitrário em creaçOes de utilidade publica que hon- 
ram o seu espirito de iniciativa; assim, vendo que 
os crimes praticados durante a noite em Lisboa, 
eram resultantes da falta de illuminação, em 17 de 
Dezembro de 1780 mandou organisar este melho- 
ramento, que constou logo de 770 candieiros, até 
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ao principio de 1792. (1) Introduziu também a 
cultura da batata no Ribatejo, inandando-a vir de 
Inglaterra; (2) e o linho cânhamo, de S. Peters- 
burgo. Foi o primeiro que fallou contra os enter- 
ramentos nas egrejas, e é o instituidor da Casa 
Pia, d'onde se tem derramado até hoje sobre as 
classes desvalidas incalculáveis benefícios. Perten- 
cia a esta craveira de homens enérgicos que imita- 
ram o Marquez de Pombal, dos quaes é um typo 
completo o celebre Francisco de Almada, no Porto. 
Deixamos aqui em relevo este lado bom, para que 
no exame das suas prepotências não pareçamos in- 



Desde 1790 em que Bocage regressou de Ma- 
cáo até ao fim das luctas com os poetas da Nova 
Arcádia, haviam-se passado os factos mais extraor- 
dinários na Europa; o poeta não fbi totalmente es- 
tranho aos sentimentos que esses successos susci- 
tavam, e os seus inimigos litterarios aproveitaram- 
se d'isso para lhe aturdirem a vida com mais tem- 



(1) Livro vi, fl. 236 v. Até 1783 havia lanterneiro* 
pela cidade, a quem se pagava ao quarto. Liv. n, fl. 13 v* 

(2) Ibid. Liv. v, fl. 296. 
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pestades. Em tim Soneto, escripto no cárcere, Bo- 
cage è bem explicito: 



Mas turba vil que abato, anceio, espanto ; 
Urde em roeu damno abominável trama; (1) 



Por aqui se vê que os inimigos da Nova Arcá- 
dia procnraram fazel-o passar como revolucionaria 
aos olhos do Intendente Manique. Vejamos a mar- 
cha dos acontecimentos até ao tempo em que Ma- 
nique se apodera de Bocage em 1797. Quando Bo- 
cage regressou á pátria era o assumpto das con- 
versações prohibidas a constituição da Aêsemblêa 
Nacional, de Paris, em 17 de Junho de 1789; a 
sua lucta com o rei; a tomada e a destruição da 
Bastilha, a 14 de Julho d'esse anno; a abolição dos 
privilégios, a. 4 de Agosto; a suppressão das ga- 
bellas, a 21 de Março de 1790; a instituição da 
jury, a 5 de Abril; a alienação dos bens nacionaes, 
de 13 de Maio; o voto da Assemblêa nacional, para 
que se levantasse uma estatua a Rousseau, de 21 
de Dezembro. Em uma sociedade atrophiada sob 

(1) Soneto 218. Ed. da Actualidade. 
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um perpetuo gorerao paternal, estes successos eram 
considerados como signaes precursores do dia de 
juízo. As longas viagens e os desastres da vida de 
Bocage davam-lhe um critério mais claro para vêr 
o que se estava passando; os voos do seu enthu- 
siasmo irreflectido não deixariam de o tornar sus- 
peito, o nos seus Sonetos, que se repetiam pelos 
botequins, existia fundamento para todas as arbi- 
trariedades; o Soneto que traz a rubrica Contra o 
Despotismo, refere-se á queda das velhas institui» 
çôes feudaes, mas tem um sentido ambíguo, que 
os partidários do antigo regimen podiam applicar 
â Revolução: 

Sanhudo inexorável Despotismo, 

Monstro que em pranto, em sangue a faria cevas, 

Que em mil quadras horríficas te elevas, 

Obra da Iniquidade e do Atheismo. 

Assanhas o damnado Fanatismo 
Por que te escore o throno onde te elevas ; 
Porque o sol da Verdade envolva em trevas 
E sepulte a Basão n'um denso abysmo... (1) 

que se passava no meio frequentado por Bo- 
cage, os Cafés, acha-se oficialmente descripto nas 

(1) Soneto 208. Ed. da Actualidade. 
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Contas para as Secretarias, pelo Intendente geral 
da Policia: «Ponho nas mão8 de V. Ex. a a Rela- 
ção dos Francezes que embarquei no dia 25 do pre- 
sente (Junho de 1792), que andavam espalhados 
por esta corte, sem fim que os obrigisse a vir a 
ella, entrando pelos Cafés e Bilhares a referir os 
factos da liberdade, que haviam praticado os Fran- 
cezes para se tirarem da Escravidão, em que se 
achavam sugeitos, ao poder de um homem, que 
era o Bei que os governava, e os tinha como em 
escravidão, contando para abonar o socego e tran- 
quilidade em que estava a França, as festas de ale- 
gria que o povo de um e outro sexo tinham feito 
por terem conseguido a sua liberdade, e que até 
duzentas donzellas em Bayona fizeram a sua festa, 
levantando seis mastros, um com a bandeira in- 
gleza, outro com a bandeira dos Americanos- In- 
glezes, fe por baixo de uma e outra a Bandeira- 
branca com as palavras — Viva a Liberdade, e mor- 
ram aqudles que a impedirem. — V. Ex. a conhecerá 
quanto são perigosas estas gentes, e que se espa- 
lhem pelo povo rústico e se entretenham em ouvi- 
rem estes contos, d (1) A onda vem crescendo; 

(1)' Contas para as Secretarias, Liv. m, fl. 232 v. 
9 
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Manique torna-se uni Briareu, para suffocar a» 
mil cabeças da hydra revolucionaria; elle estabe- 
lece um systema de legitimação pela Policia, para 
que os estrangeiros possam entrar em Portugal. 
A prisão de Luiz xvj é já conhecida em Lisboa, 
e Manique presente os jlisfarces dos Jacobinos; 
«Vou á presença de V. Ex. a (escrevia elle a 18 
de Agosto de 1792 ao ministro José de Seabra 
da Silva), a dar-lhe parte que é chegado a esta 
côrtç um Jacobino, que vem caracterisado Secre- 
tario da Embaixada de França; e o Correio Ba- 
ptista, que o foi de D.>Vicente de Sousa, que Teia 
no mesmo navio com elle, informará a V. Ex. a do* 
•seus procederes, e até me faz lembrar que estas 
vindas de Secretários todos para a Embaixada de 
França, que é um meio de se introduzirem, pou- 
parem algum procedimento e se exobrigarem me- 
lhor para os seus fins... E como V. Ex.» me en- 
carregou a diligencia dos quatro Jacobinos, que 
saíram de Veneza no dia 22 de Junho e que se- 
guiam viagem para Portugal, combinando esta no- 
ticia com o que me acaba de dizer o Baptista, d'est£ 
Secretario Pedro Chegry, e com outro que acaba 
de chegar no navio «Dous Irmãos» faz alguma 
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inquietação no meu animo.» (1) As Cantigas fran- 
cezas, que fizeram a melhor parte da Revolução* 
e que prepararam as mais admiráveis victorias dos 
exércitos da Republica começaram também a pe- 
netrar em Portugal; eram uma vertigem a que se 
não resistia. O Intendente Manique recêa-se de 
tudo, e procura abafar essas vozes hallucinadoras* 
Na Conta ao Marquez Mordomo-Mór, de % 9 de 
Novembro de 1792, escreve: «Do Summario que 
passo ás mãos de V. Ex. a se conhece ser certo o 
que praticaram os Francez.es da tripulação do Na- 
vio que está embargado a requerimento de Jacin- 
tho Fernandes Bandeira, surto defronte do Cães de 
Belém ; e que as palavras que proferiam, cantando 
pelas ruas d'aquelle logar, era: — Viva a Liberdade 
e morram os aristocráticos, e se ponham todos á lan- 
terna e hirá sempre avante o que se acha principiado, 
— tocando um d'elles uma gaita. > Era a cantiga 
de Çà ira que soava em volta das muralhas doesta 
Jericó. O activo Manique confessa os seus terro- 
res: «V. Ex.* levando tudo á presença de S. Ma~ 
gestade lhe dará o pezo que merece este facto, que* 

(1) Op. cit., Liv. ra, fl. 248. 
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he bem recommendavel; que assim como foi cantado 
em lingua franceza, se o tivesse sido em portuguez, 
poderia talvez ter dado maior cuidado. 3> (1) O povo 
portuguez estava mudo, não tinha cantigas, e os 
eflcriptores versejavam nas suas academias sobre 
as graças das Marilias, ou os mais populares, como 
o Malhão, escreviam: 



Os Reis sâo dom celeste 
Instrumentos por que essa Máo eterna 
Aqui e ali prudente nos governa ! 

Firmae o régio assento, 
Vingae o Soeptro, dae ao mundo a prova 
D'aquella fé que em Lusos não é morta. (2) 



Junto do paço da Ajuda já essas cantigas tre- 
mendas soavam, e o governo paternal dormia en- 
tregue aos disvellos da sua Intendência da Policia, 
que em outro officio da data supra, repetia: «que 
todos os domingos e dias santos, segundo agora 
me informam, andam por aquelle sitio com uma. 
gaitínha, dizendo em francez — Viva a Liberdade e 



(1) Contas, etc., Liv. m, fl. 281. 
Í2) Aos Portuguezes no Êosstthom; por Francisco Go- 
mes da Silveira Malhão, st. z. 
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morra a Nobreza.. . e que tem ido cantar defronte 
do Paço da Ajuda, na presença da guarda. Como 
a matéria é séria e se não deve tomar em desprezo, 
dou parte a V, Ex. a para fazer presente ao Príncipe 
Regente, nosso Senhor... d (1) Sem duvida, Ma* 
nique fazia aqui uma allusão ao liberalismo de José 
de Seabra da Silva, que não queria aterrar-se com 
as apprehensôes do Intendente. A 21 de Septem- 
bro havia sido inaugurada a Convenção nacional 
sobre a ruina da Assemblèa legislativa, proclama- 
da a Republica, e abolida a realeza em França. Se 
estes successos tanto interessavam a abstracção phi- 
losophica de Kant, os sectários do governo pater- 
nal faziam como os seraphins, fechavam os olhos 
para não verem. A 8 de Dezembro decreta a Con- 
venção nacional que Luiz xvi seja julgado por ella; 
pouco depois erá chegado a Lisboa disfarçado com 
titulo de Barão de Bingler o grande Ministro das 
finanças de Luiz xvi, Calone,. o homem mais ada- 
ptado para apressar a queda do velho regimen, 
como admiravelmente o caracterisa Michelet. O 
Intendente também se receia de Calone e das pes- 

(1) Ilnd. y Liv. m, fl. 286. 
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soas que vem com elle, e mandou-o acompanhar 
pelos seus espiões e moscas, (1) 

Depois da execução de Luiz xvi, a 21 de Ja- 
neiro de 1793, (2) é que o Intendente geral da Po* 
lioia começa a ordenar as prisões contra os porta- 
guezes suspeitos de adherirem por qualquer p «lavra 
ou gesto is ideias francezas. E d 'esta via de su- 
speições, mesmo contra os homens mais eminentes 

(1) f Da conta inclusa que me dá o Corregedor do B»irro 
de Romulares, que passo á mâo de V. Ex. a , v^rá V. Ex- a 
que se acha n*esta corte o celebre Mr. de Calone, qu>« foi 
Secretario de Estado em França e que vem mancar ido 
com o titulo de Barão de Ringler, dizendo Ber inglez; que 
este disfarce e mascara me dá alguma cousa que nu ditar 
na presente conjunctura, e vem na sua compauhi* outro», 
que declara o Corregedor na dita conta, que talvez vi nhain 
também mascarados. Fico fazendo as minhas pesquua- 
çoee, e lhes. mando por espiões e moscas a vêr »« consigo 
mais alguma cousa que seja útil á minha coniraissAo, e 
por outra parte, a quem elle se dirige e a* pisoas qii'< o-, 
procuram, de que darei parte a V. Ex.* Queira V. Ex. a 
dar parte a S. A. o Príncipe N. S. para determinar o que 
lhe parecer devo mais praticar. -^Ilí."* Ex. mo Snr. Marques 
Mordorao-Mór. Lisboa, 14 de Dezembro de 1792. (1) 

Observaremos que o Muchard é o eppiâo da policia 
franceza, e que Manique adoptando Ofr s>us regulamen- 
tos, também accéitou a designação de Moscas. 

(2) Àllude a ella no Liv. rv, tf. 181. 

(1) Contas para as Secretarias, iAv~UM,&*2B8 y *. 
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tf a nobreza ou da sciencia, que Bocage se acha etí- 
' Volvido, como adiante veremos. Na Conta ao Moi"- 
dbmo-mór, de 9 de Março de 1793 ! , enumera os 
sfeus acto& de dedicação pela segurança publica: 
«Ponho nas mãos de V. Ex. B a devassa a que 
iíiandei ; proceder pelo Desembargador Francisco 
Poreira, Corregedor do Crime do Bairro do Rocio, 
sobre os factos contemplados nó Auto fl. 6, que ha- 
via praticado Francisco dos Reis Dantas, Procu- 
rador de causas, andando por alguns Cafés, e se 
provam da mesma devassa e da conta que me dá 
<S sobredito Corregedor, que acompanha a ditia de- 
vassa 1 , ver& V. Ex. a especificados os factos que de*- 
mim motivo a este procedimento e de que é réo o 
sobredito Francisco dos Reis Dantas, e que ê pe- 
rigoso e de um .génio proporcionado para promover 
á discórdia e se servirem d ? elle atjuelles que preten- 
derem espalhar no ptfblico aquellas liberdades quce 
tem adoptado os taes ckatfiados Philosophos rriodèr- 
tios.y> N'esta mesma Conta mostra o perigo das pin- 
turas 4 ai» caixas de rapé, que eram então uma das 
elegâncias dos peraltas:, «Dà. mesma devassa verá 
Vv Ex> a que o dono do Gafe ou* Loja, de bebidas -e 
corn particularidade o filho doeste, toleravam estas 
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conversações com indifferença; e que tini alferes* 
de cavallaria de Alcantra, chamado Joaquim, de- 
alcunha o Aytona, mostrava em acção de regosijo. 
a sua caixa de tabaco, que tinha uma pintura, o 
n'ella um letreiro que dizia — Viva a Liberdade — 
n'aquellas occa&iões que ia á mesma loja.» (1) Oa 
botequins eram então os únicos centros, que o Ma- 
nique mais temia, e justamente onde Bocage se 
achava com mais frequência. Os seus improvisos, 
contra os neo-Arcades, foram sem duvida um meio- 
por onde a Policia não se lembrou logo de persa» 
guil-p. Começou também a perseguição contra os. 
Livros; o bom romance de Lesage, Gil Bros d& 
Santillana, foi considerado como próprio para pre- 
cipitar a mocidade; (2) Manique recebera noticia, 
de Paris, que se estava ali imprimindo em porta- 
guez a Constituição franceza e a Folhinha, do Pae. 
Gerardo; (3) e accusa o livreiro francez Lequens, es- 
tabelecido em Lisboa como jacobino. Tudo para 



(1) Contas para as Secretarias, Liv. xr f fl. 17 v. 

(2) Ibid., liv. iv, fl. 187. 

(3) Ibid,, fl. 32, de 25 de Abril de 1793.— Diogo Bo- 
rel introduziu em Portugal 12:000 exemplares da Consti- 
tuição franceza. Ibid., Liv. vn, fl. 52. 
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elle è emissário secreto da Convenção nacional; de 
um tal Darbó (Durbaut) diz: «é também d'aquel- 
les cérebros esquentados e bota-fogo, e capaz de 
intentar tudo o que fôr máo, imitando tiquelles que 
cá o mandaram. » (1) Manique prevê o modo como 
se pôde repercutir a Revolução em Portugal: «Se 
este homem tiver as ideias negras, junto com os 
seus sequazes, e com aquelles que elles possam ter 
ganhado, em um ajuntamento de povo nos dias 
santos ou em uma noite de luminárias se delibera- 
rem a dar vozes/ que consequências tristes se não 
podem seguir! d O livreiro José Dubie, «já havia 
sido por duas diversas vozes prezo pela achada do 
livros incendiários que espalhava e vendia n'esta 
corte. 3> (2) Se se fechava por todos meios a en- 
trada aos livros scientifícos, aos periódicos, se a In- 
confidência devassava todos os segredos da corre- 
spondência diplomática, nem por isso se podiam ca- 
lar os factos, que traziam a sua eloquência subver- 
siva. Os navios mercantes traziam noticias das cou- 
sas, e na Praça do Oommercio è que vogavam os 



(1) Ibid., fl. 26 v., 7 de Abril de 1793. 

(2) Ihid., fl. 93, 4 de Janeiro de 1794. 
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boatos mais atterradores para a sollicitude de Ma- 
nique. Para elle eram suspeitos todos aquelles qv& 
frequentavam a Praça do Commercio; a 16 de Ou- 
tubro de 1793 havia sido condemnada á morte a 
rainha Maria Antonietta, e a 7 de Novembro sub- 
Stituido ao culto catholieo o pulto da Rasão; por 
isso Manique, procedendo por ordem superior á 
Soltura de Pedro Lannes, redargue com má von- 
tade: €he wn jacobino, e como tal está disposto a 
praticar tudo o que é máo. » (1) 

À morte da Ôainha, cercada de todas as legen- 
das realistai da belleza e candura da alma, produ- 
ziu uma impressão em todas as cortes da Europa, 
que lhe ia preparando a beatificação; Bocage ce- 
lebra este acontecimento na Elegia A trágica morte 
da Rainha de França Maria Antonietta, guilhotinada 
aos 46 d? Outubro de 4 793, de um modo que lhe 
garantiu a liberdade e as graças do Intendente por 
mais algum tempo: 

Século horrendo àos seeuloe vindouros, 

Que ias inutilmente accumulando 

Das Artes, das Sciencias os thesouros . . • 

(1) Ibid., Lir. iv, ff; T6, V. 



SUA VIDA B ÍFOCA LITTERARIA 138 

N'éstes versos estão as causas moraes da Re- 
volução franceza; o predomínio das Artes e das 
Sciencias pôz a consciência individual em estado 
de julgar as instituições politicas, que estavam 
immoveis desde Luiz xiv. Assim como Bocage 
passava inconscientemente por esta causa, também 
Manique apprehendia e mandava queimar pelo car- 
rasco os livros dos philosoplioa modernos, como elle 
chamava a tudo o quê podia trazer alguma faisea 
das novas ideias, Bocage sensibilisa-se peia sorte 
da mulher formosa: 



Qne victima gentil, muda e serena 
Brilha entre espesso, detestável bando, 
Nas sombras da calumnia que a condemna ! 

Orna a paz da innocencia o gesto brando, 

E os olhos, cujas graças encantaram, 

Se volvem para o céo de quando em quando : 

As rrtâos, aquellas mãos que semearam 
Dadivas, prémios, e na molle infância 
Co cu os sc&ptros auríferos brincaram, 

Ludibrio do furor e da arrogância 

Soffrem prisões servis, que apenas sente 

O assombro da belleza e da constância» . . (1) 



(1) Elegia 4. Ed. da Actualidade. 
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O poeta termina a sua Elegia banal, talvez en- 
conimendada por Manique, com esse conceito ainda 
no nosso tempo commum aos escriptores realistas r 

Desfructa eumma gloria, oh pae ditoso, 
Logra em perpetua paz jubilo immenso, 
Que o mundo consternado e reaptútoso 

Te aprompta as aras, te dispõe o incenso, 

O sentimentalismo teve este motivo de 8es- 
abafo; fez-se a legenda de Maria Ântonietta coma 
da victima innòcente, porém a historia é implacá- 
vel, e os documentos illuminam a distancia, e fa- 
zem vêr o que se não tinha coragem nem sequer 
de suppôr. O descobrimento da Correspondência 
secreta entre Maria Thereza, mãe da innòcente vi- 
ctima e o Conde Mercy-Argenteau, e também das* 
cartas para a sua filha, veiu retratar Maria Ânto- 
nietta sob uma feição sinistra, vivendo nma vida 
dissoluta que apressou a Revolução e justifica a 
guilhotina. Ella dispunha dos dinheiros da nação 
para as suas favoritas Lamballe, Polignac, G-ueme- 
née, e seus amantes e parentes; dos cargos públi- 
cos para os seus favoritos Resenval, Luxembourg, 
d'Esterhazy, Guines, Coigny, Lauzan, e o seu apai- 
xonado d'Artois. Todos estes factos eram calumniaa 
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contra a sancta-martyr antes da infeliz Correspon- 
dência secreta, em que se tramava por via (Telia 
em França o cimentar a direcção do governo aus- 
tríaco. jogo vertiginoso fora introduzido na corte 
para a distrair; já não bastava a cavagnole ou o 
lamquenet, esbanjavam-se sommas incalculáveis no 
pharaon, e a rainha despedia os Ministros que lhe 
não*entregavam o dinheiro que exigia.. Ás despezas 
com jóias ultrapassavam a loucura; Luiz XVI dá-rlhe 
no primeiro anno do seu reinado 300:000 francos 
de diamantes e ella compra secretamente uns brin- 
cos por 460:000 francos, a pagar em quatro annos; 
em seguida 100:000 escudos por bracelletes; as di- 
vidas avultam e exige do rei mais 2:000 luizes, e 
o Ministro redobra-lhe a pensão da lista civil. (1) 
Veiu Calone, galante financeiro, para fazer desli- 
sar esta bambuchata cezarista com mais aparato e 
presteza; o povo tinha o instincto da realidade e 
sabia tudo. Tomou as contas a quem de direito. 
Como se poderia vêr isto em Portugal, e dentro 
do século xvni? 

Bocage era poeta, e obedeceu á verdade do seu 

(1) Avenel, Lundu Revokitionaires, passim. 
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sentimento. No entanto o povo portuguez sentia 
que começava uma era nova, e Manique falkndo 
dos perigos de usar luva*, e Cocares como pronun- 
cias de jacobinismo, exclama em Conta de 4 de Ju- 
nho de 1794: «Para V. Ex. a conhecer o que é o 
Povo, agora usam por moda o trazerem uma pi- 
teira similhante á espadana de duas cores, que ha 
pelos jardins é mais especiaes a que chamam fitfrda 
Liberdades (1) Já se imitava também o jogo da 
Bola e cantavam-se em pòrtaguez as Cantigas re~ 
volucionarias: « em uma casa de pasto da rua For- 
mosa ... se ajuntam innumeraveis gentes, e entre 
elles muitos estrangeiros, particularmente france~ 
zes, e que também ha um Jogo de Bo0a; dominga 
passado 3 do presente (Agosto) houve um grande 
ajuntamento, e o seu intertenimento/ot Gantarem-se 
em portuguez as Cantigas Revolucionarias, proferir 
rem-se quantas liberdades d'aque]las que se profe^ 
rem na infeliz França contra os Reys, e em uma 
palavra até de f dizerem que era melhor que na Praça 
do Commercio se levantasse a Arvore da Liberdade 
em logar da Estatua de sua Magestode ... D (2) Ma- 

(1) Contas para as Secretarias, Livro iv, fl. 145. 

(2) Ibid., Livro iv, fl. 163. 
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nique aterrava-se com este symptoma novo, poia 
que havia ali perto uma fabrica de chapéos, e eram 
os operários que cantavam; com a sua poderosís- 
sima espionagem, e suspeições, o Intendente funda 
em Lisboa um terifor de uma nova espécie, o ter- 
ror papelistico das Contas para as Secretarias, Para 
elle o Ministro e o Cônsul da America têm o cori*- 
ção na Convencional, e Bão Frirnações, (1) e n'eeta 
coujunctura aconselha a Dom João vi, então prín- 
cipe regente, que antes se perca por carta de mais 
do que de menos. A seguinte Conta mostra-nos 
como o Intendente comprehendia o que se passava 
na Europa, e a liçjío que d'af tira para Portugal; 
« Aqui corre uma voz que em Turim se descer 
briu uma conjuração, de que era cabeça e chefe q 
Ministro da Rússia n^quella corte, o qual logo fbr 
giu quando viu presos parte dos seus sócios; e me 
foz lembrar este facto (a ser verdadeiro) o Minis* 
tro e Cônsul d' America em Portugal, os quaes, sem 
hesitação alguma os seus corações estão na Conven- 
ção Nacional de Paris; o quanto necessário é. vêr 



(1) Forma ingleza, por onde Manique conheceu pri- 
meiro a instituição. 
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como o Príncipe Nosso Senhor deve descartar-se 
d'estes dois Republicanos que são perigosíssimos e 
famosos Frimações, com gráos de Mestres. 

«Devo também observar a V. Ex.* que me in- 
formam qne de Paris saíram cincoenta indivíduos 
d'aquelles malvados para diversos paizes da Eu- 
ropa para disseminarem n'ella aquellas mesmas 
erróneas e sediciosas doutrinas com que preten- 
dem incendiar todo o mundo; que alguns d'estes 
cincoenta malvados trazem passaportes, figuran- 
do-se grandes personagens de outras nações e que 
alguns dos mesmos passaportes são dados pelo tal 
Ministro da Rússia, que refiro por chefe da conju> 
Tacão de Turim, e de outros que tem ganhado para 
alcançarem os mesmos passaportes ainda d'aquellas 
mesmas nações combinadas, afim de assim melhor 
*e encobrirem para poderem executar os seus per- 
Yôrsos e diabólicos systemas. 

«V. Ex. a vê que não posso escusar-me de 
adiantar as minhas pesquizas, ainda aos mesmos 
estrangeiros que se representam como Inglezes, 
Allemáes, Italianos, e muito particularmente os 
Suecps e Dinamarquezes, Americanos e Genove- 
ses, que todas estas quatro ultimas nações estão in- 
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ficionadas com aquelles mesmos sentimentos sedi- 
ciosos e sanguinários de que está a Convenção dó 
Pari.'*: e uma matéria d'esta delicada, é o meu sen- 
timento antes j>er«ler por carta de mais, do que de 
menos; pois não pode haver contemplação, quando 
o assumpto é tão perigoso, e que continua o fogo 
a devorar; etc. Lisboa, 5 de Julho de 1794. — 
111. 1100 íSr. Marquez Mordomo-Mór. J> (1) 

Debaixo d V*te terrorismo policial, o Intendente 
Manique entende que é preciso pôr em pratica as 
regras do Cemrismo, occupar a imaginação publi- 
ca, eéo primeiro a promover os espectáculos thea- 
traes, as cavalhadas, os jogos de canas nos festejos 
reaes, e propaga a monomania das luminárias nos 
regosijos officiaes. Appareceu então pela primeira 
vez em Portugal o annuncio de uma ascenção aéro- 
statiea, doze ânuos depois da primeira que se fez em 
Paris; pediu licença ao príncipe regente para pra- 
ticar essa maravilha o Capitão Lunardi. A licença 
foi concedida, mas corria confiança de que é um 
impossível, um embuste ao publico; Lunardi con- 
struiu o seu balão, assignou um Domingo, 24 de 



(1) Livro iv das Contas pára as Secretarias^ fl. Í55 v. 
10 
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Agosto, para a intrépida ascenção, mas como adoe- 
cesse, o Intendente empregou toda a sua prepotên- 
cia para o fazer subir. Bocage, que canta impres- 
sionado por todos os successos da sociedade que q 
. domina,, compôz um Canto á admirável intrepidez: 
com que no dia 24 de Agosto de U94 subiu o capi- 
tão Lunardi no balão aérostatico; na ultima estro- 
phe, depois de ter desoripto esta impressão nova, 
termina aUudindo aos commentarios que se faziam 
em Lisboa acerca da ascenção: 

!E "tu, que da loquaz Maledicência 
! Teto açaimado a bocca venenosa;, 
íu r que de racionaes só* na apparencia 
Domaste a mente incrédula e teimosa: 
Da& iadigas que exige árdua gciencia, - 
Em vivas perennaes o premio gosa, 
B admira em teu louvor estranho enovo 
Unida á vo? do sábio a vqs do povo. (1) 

Ò Intendente não calculava que aquelle extra^ 
ordinário successo vinha fazer a propaganda de um< 
poder novo, a sciencia, que fortalecia o individua 
contra a authoridade do passado que o dominava, 
por «ma tradição não discutida; assistir a um facto 

i\) Cantos, 3. Ed. da Actualidade. 
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d'essa importância, era romper cpnm pasmado 
taciturna, e lançar todas as esperança* no futurp 
que tinha de tirar as maiores consequências d'isío, 
O Intendente afio previr* este effeijso, ,que o não 
deixava jconderouar em absoluto as ideias novas, 
senão, cão teria sido o primeiro a forçar o Capitã? 
Lunardi ao cumprimento do seu programam*. (1) 

Dal #m diante a sua espionagem reçlobrou con- 
tra 09 livreiros, e os raros caixões de livros qne en» 
travou na alfandega; contra os sábios da Academia, 

' (1) «Dou parte aV. Ex. a que ordenando-me o Prin- 
cipe nosso senhor, que obrigasse a Vicente Lunardi, au- 
cior da Machina aerostatica, que construiu na Praça do 
Cemmercio, que cumprisse com o que prometteu ao Pu- 
blico, assim o executei, e depois de vaiiosaubterfugios, 
com que quiz illudir a real ordem do mesmo Senhor, já 
pretextando falta de materiaes e ultimamente moléstias 
que affectou (segundo o meu parecer) sam embargo de 
apresentar quatro AXtestaeões de Médicos da Camera e 
Real Fawilia, que assim o testificavam, veiu com effeito 
a asaignar termo para Domingo vinte e quatro do h prgr 
sente fazer aeua viagem, e dando parte quarta feira vinte 
do corrente ao Príncipe N. S v me ordenou o mesmo Se- 
nhor que procurasse o Marechal General e lhe pedisse a 
auxilio da Tropa; e esta tarde sexta feira vinte e dois 
do presente o procurei, e não o achando, em casa entre- 

fqei ao Uuai*4a portão a carta 4a copia inclusa .com que 
ia prevenido no caso de o não achar ou de lhe nào po- 
der failar, lh'a deixar ; mas não foi isto bastante, porque 
ao fazer d'esta me i^m dar parte o dito Vicente Lunardi, 
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contra os periódicos que noticiavam os aconteci- 
mentos, contra as conversas, contra tudo o que era 
pensamento; em 6 de Novembro de 1794 escrevia 
Manique ao Marquez Mordomo- Mor: «Acha-se 
n'esta corte nas casas da Academia das Sciencias 
90 Poço dos Negros, hospedado, segundo. me di- 
zem, pelo Abbade Corrêa, Broussonet, que foi me- 
dico de profissão em Paris, e depois secretario de 
Necar (Necker) e aquelle que se fez marcar, quando 
na sessão da Convenção Nacional, de que era tam- 

que o Marechal General havia mandado pelo Ajudante 
ae ordens dizer que não havia de executar a ordem que 
eu lhe tinha intimado, para deitar a machina na tarde 
do dia vinte e quatro do presente, sem ordem sua, qtte 
era o Governador de Lisboa, que é o mesmo que dizer 
que o P. N. S. não pode mandar cousa alguma, sem elle 
o permittir. 

«Para não fazer mais reflexões, nem ser obrigado a 
narrar as tristes e funestas consequências, que isto traz 
com sigo, lembro a V. Ex.« os factos que accusa a Histo- 
ria, assim nacional como estrangeira, e em particular a 
do século presente do Duque de Aveiro, Orleans, e os 
mais em que são envolvidos os d'esta gerarchia em Sué- 
cia, Nápoles, Sardenha, Inglaterra e Roma. 

V. Ex.« representando tudo a sua Alteza, resolverá 
o que lhe parecer mais justo e acertado. Lisboa, 22 de 
Agosto de 1794. — IU. mo Snr, Marquez Mordomo-Mór.» (1) 

(1) Oonkupara cu Secretariai, ltv. iv, fl. 174. 
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bem deputado, continuou o discurso que o sobre- 
dito Necar não acabou, de recitar, por lhe dar no 
meio d 'este acto um delíquio; e ainda mais conhe- 
cido por ser um d'aquelles sanguinários do partido 
de Rçbespierre na Convenç&o: Pela morte que estç 
assassino soffreu, fugiu aquelle e aqui foi acolhido 
e introduzido ao Duque : de Lafões na qualidade de 
Agricultor, e hospedado nas casas da Academia* 
das Sciencias, d'onde frequentai as casas do sobre? 
dito Duque, e do Abbade Corrêa, quehe amigo mui 
particular do Ministro e Cônsul da America do 
Iforte e dos mais Jacobinos que *qui se acham e 
de que tenho dado parte a V. Ex.% e reputado por 
Pedreiro livre. . . Estas testemunhas ^felizmente 
mascarram o Duque de Lafões, que estou certo he 
arrastado pelo máo homem do dito Abbade Corrêa* 
Em matéria tão séria, combinando eu estas noti- 
cias com outras que verbalmente tenho dito a V. 
Ex. a do dito Abbade Correa } com similhantes cir- 
cunstancias, me fazem julgar ser, este com effeito 
um homem perigosíssimo, d (1) 



(1) Contas para as Secretarias, liv. ív, fl. 214 v. a 
215. 
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Por esta Conte se vê que o Duque de Lsftes 
^ra também partidário das ideias ffatoòessas; nem 
podia dentar de ser assam, porque expatriando-4è 
durante a administração do Marqtotá de Pbittbal, 
correu um* grande parte da Europa, o Oriente, 
serviu na GrWra dos Sete ânuos, fixando a sua 
residência em Víenna d* Áustria, em cujo paJaciò 
reunia às maiores celebridades artísticas como 
Gfock, Morrart, Hfesse, Jtf etastasío, o grande totr- 
Éfteograpbo Hutuef, o célebre porfcuguez Abbade 
Gosta; por ventara foi elle quem deu infe^tóa^eB 
ácfcrea dér literatura ptfrtugueza a BouterWeòít. 
Logo que este sábio regressou a Portugal, tractott 
de fundar uma Áéademia das Bciencia», para nos 
livrar da vergottha nacional que soffrera no esfera»* 
geiro quando lhe pergaufàVain pelas nossas publi- 
cações e nos equiparavam ao Japfto. (1) Hféto era 
fatil áõ Máttique fezfer cotú que o Daque fftssé 
outra vèt pef seguido j porque elle soSrera sob & 
gerência de Pombal, e agora estavam no poder 
todos os seus compánhefrtô do infortúnio; a sua 
principal fúria descarrega va-se sobre o Abbade 

(1) Discurso inaugural da Academia das Sciencia*. 
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José Corrêa da Serra, (n. 1750, m. 1823) tiota- 
vel naturalista conhecido por todos os sábios euro- 
peus do principio d'este século e um dos fundado- 
res da Academia das Scíencías. Teiido acompa- 
nhado seus pães para a Itália em 1756, aí fez a 
«ua educação scientifica e voltou a Portugal em 
1777; por causa do Seu graiide nome scientifíço 
Viu-se duas vezes forçado a èroigrar da pátria, 
Uma em 1786 e a ultima em 1797. Foram tào re- 
petidas as accusações do Intendente contra ò Abba- 
de Corrêa da Serra, que elle preferiu expatriar-sé 
a ser submettido aos seus poderes díseripcionarios. 
Transcreveremos dos seuá numerosíssimos officioâ 
ás. constantes suspeições que elle levanta 'contra 
este indefezo homem da sciencia: 

«Encontrei na Alfandega uma caixa de livros 
perigosos e incendiários do Abbade Reynald, dè 
Bricot, de Voltaire a PuceUe tfOrleam, e outros 
livros perigosos em se disseminarem; vindo entre 
«lies alguns dirigidos para o Duque de Âllafões 
com este título por sobrescripto impresso em al- 
guns jogos de volumes, e outra para o Cavalheiro 
Lebzdltern. 

«Eu com todo o disfarce e cautefla fiz abrir o 
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dito caixão, em particular, na Alfandega, por um 
Feitor e dois Escrivães; e encontrei infelizmente 
envolvido o nome e titulo d'estas duas persona- 
gens entre papeis incendiários, e ta es que mere- 
ciam serem ali na praça do Rocio queimado* pela 
mão do algoz. 

« Parece que seria prudente que 8. Altozn man- 
dasse hir para uma das Secretarias do E-t-tdo a 
mesma caixa de Livros fechada e lá lhe mandate 
dar o consummo que fosse servido; ainda que pa- 
receria útil que lá mesmo se perguntasse ao Abbcb- 
de Corrêa, quem era que, lhe fazia e*tas encom- 
mendas, que talvez se tenham empalhado pela mes- 
ma via em Lisboa, alguns dos referidos papeis x 
para se desmascarar o Commissario> etc. — Ill. m * 
Sr. Marquez Mordomo-Mór, 27 de ^Novembro, do 
1794. * (1) Ém uma outra carta de 19 do mez ci- 
tado, tira de factos casuaes a ind acção: 

«Também este facto faz ver a V. Ex. a quanta 
è perigoso o dito Abbade Corrêa em casa do Ma- 
rechal general... D (2) Quereudo tornar também 



(1) Conta* para a$ Sccretariag, liv. rv, fl. 222 i? k 

(2) Ibid., liv. iv, fl. 218 v. . 
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suspeito de republicano o académico Ferreira Gor- 
do, diz contra elle, que é amigo do Abbade Corrêa:. 
<te involve um collegial do Collegio dos Militares 
em Coimbra, oppositor ás Cadeiras de Leys Joa- 
quim José Ferreira Gordo, sócio da Academia das 
Sciencias, e devo notar a V. Éx. a que este é amiga 
do Abbade Corrêa. 3> (1) 

Achava-se ent&o em Portugal emigrado e ser- 
vindo de accuçador o Duque de Coigny, um doa 
amantes da defunta rainha Maria Antonietta: 

ê 

«Fallei com o Duque de Coigny, como V. 
Ex. a me ordenou no Aviso da data de 9 do pre- 
sente, sobre o Assassino Broqssonet, e me referiu 
ser um homem perigoso e membro da Convença^ 
Nacional, que condemnou o Infeliz Rey, Bainha e 
Infante á morte. J> (2) O nome de Broussonet torna- 
va-se o suprasummo da accusação contra qualquer 
individuo; Manique liga-o mais uma vez ao Abbade? 
Corrêa, e contra o notável escriptor o Padre Theo^ 
doro de Almeida, que escrevera a Recreação philo~ 
sophica: «Todos me declaram também ser perigosa 



(1) Ibid., liv. iv, fl. 220 «7 de Novembro de 1794). 

(2) Ibid., liv. iv, fl. 221. ."■'--• 
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o dito Broussonet, que era do Partido de Róbespier 
ê havia sido Secretario die Necar. E conhecido a 
íodós hoje em Lisboa estar aqui este Pedreiro Li- 
vre Broussonet, que olham com horror, èln ter sido 
apoiado e andar com o Abbaãe Corrêa na carrua- 
gem em algumas partes onde não deveria teíitrar, 
e estar hospedado na Academia das Sciencías de 
Portugal...» (1) 15 prosegue de um modo que 
leva a coftchrir, que o partido revolucionário con- 
stava em Portugal só dos homens de scíencia: «que 
ém Lisboa me informam ainda se acha Broussonet, 
sócio de Robespier; e egualmente me dizem que 
este temível homem fica algumas vezes na Casa do 
Espirito Santo cta Lisboa, com o Padre Theodoro 
ãe Almeida, é outras còifc o Abbade Cèrrêa, e me 
suscitam novas ideias, de que o dito francez cont 
as suas mal intencionadas intenções queira por este 
íado entrar a ganhar o conceito de algumas pessoas 
de sexo frágeis, cota o fim de que este seja ò meio 
de lhè dessimínar as suas erróneas e sediciosas dou- 
trinas e contaminar o todo. . .3> (2) 



(1) tbiã n Liv. iv, fi. 22L 

(2) Ibid., Liv. iv, fl. 235 (17 de Dezembro de 1794). 
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Sé eram oa homens de sciencía os que profes* 
savam as ideias francezas, isto prova qilam longe 
se não haviam fundamentado os absurdos de um 
cesarismo inconsciente, e qtianto o povo que èdffria 
estava beátialisado e acreditava nos terrores qu6 
lhe incutiam offlcialménte ôontra as noções de li- 
berdade. Por este tempo também foi mandado sai* 
Ae Portugal o celebre Jacòniô Ratton, que publi- 
cou o livro das Recordações, onde deixou descrí- 
ptas as nossas intimas misérias, e as physionomias 
vivas dos homens que usavam a bel prazer da graça 
de mandar: <tO Cônsul da America do Norte, João 
Jacob Poppe e seus irmãos e Ratton, sem hesita- 
ção são em Lisboa huns também á'aquelleâ Com- 
missarios que a Convenção Nacional de França 
têm para dar as noticias e fazerem o giro das suas 
clandestinas negociações...» (1) «Aqui tem V. 
JSx. a talvez descoberto alguns dos Espiões que a 
Ássemblêa nacional tem em Lisboa. » E funda-se 
tia «declaração judicial que fez o Tenente Coronel 
Benegríé, genro de Francisco Paltiart, que reputa 
áo dito Ratton, por ttm partidista da Convenção 

(1) Ibid., Liv.iv, fl. 21Í (19 do Novembro de 1794). 
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Nacional...]) (1) As Recordações de Ratton são 
um livro essencial para quem pretender conhecer 
o século xvni em Portugal. 

Por fim a hallucinação do Intendente Manique 
já não era excitada só pela presença dos jacobiuos- 
e convencionaes disfarçados, era-o com as noticias 
que circulavam, vindas em Cartas por via da Gal- 
liza e por próprios pedestres, a que se chamavam 
andarilhos. Pede que se torne mais severa a cen- 
sura dos, factos publicados ha' Gazeta, e lança a 
suspeição revolucionaria sobre o erudito Padre. 
António Pereira de Figueiredo e o académico João 
Guilherme Muller, por causa do seu espirito repu- 
blicano: 

<l Não posso passar em silencio e é de marcar 
a V. Ex.* que o nPode Correra que pára na mão 
do Impressor António Rodrigues Galhardo, que 
eu vi, do infame papel "que saiu á luz aprovado 
pela Real Mesa Censória da Commissão geral, he 
rubricado só pelo Principal Presidente, e pelos 
dois Deputados o Padre António Pereira de Figuei* 
redo e João Guilherme Muller,, qualquer d*estea 

(1) Ibid., Liv. iv, fl. 219. 



SUA VIDA B ÉPOCA LITTERARIA 157 

<dois suspeitos e conhecidos por muita gente por 
sediciosos e perigosos; e do ultimo em outras di- 
versas passagens tenho informado a V. Ex. a já 
que o seu espirito he Republicano, e para prova 
<Tisto também, lêam-se as Gazetas portuguezas que 
^m algumas passagens de algumas d'ellas se reco- 
nhecerá o referido pelo que põem e deixa passar, 
<ie quanto bão bem tratados e contemplados os pri- 
sioneiros portuguezes pelos Francezes, e as cores 
vivas com que pinta as acções dos francezes e a 
morte-côr com que refere na Gazeta as acções dos 
Hesp.mhoes e Portuguezes em todo o sentido, que 
ainda a serem verdades se deviam omittir; e não 
repito mais a V. Ex. a quanto é pouco favorável ao 
«erviço de S. Magestade, que corra uma Gazeta 
" Nacional, pondo em temor os vassallos, e dizer- 
ihes por outra parte o bem que são tratados pelos 
Francezes, e malquistar o alliado no tratamento 
que faz á Nação; porque as consequências são as 
mais tristes e podem produzir effeitos ainda mais 
desagradáveis; e ó certo é que o Revisor devia ter 
Politica e Critica para rever este papel que gira 
por todo o reino e suas Tfolonias, e não é tão insi- 
gnificante este objecto, que não deva Sua Mages- 
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tade tomal-o em consideração, por que ha algumas 
noticias que não he necessário que as saibam os 
Povos, e ha outras que devem ser animadas de uxa 
colorido tal que aferiam 4 si o conceito e.a atten- 
ção.» (1) 

Os cafés mão deixavam de ser espionados, e 
Manique tinha ao seu serviço gracioso os emigra- 
dos realistas francezes, que faziam aqui em Lisboa 
uma espécie de terror bramo com as suas denun- 
cias. Por seu turno, o Intendente faz-se também 
phflosopho e começa a tirar as conclusões dos phe~ 
nomenos sporadicos que observa na sociedade por*- 
tugueza, e aproximados do que se deu em França 
antes de 89: 

«Tendo noticia que em uma taverna que fica 
em uma travessa da Rua direita dos Remokre/i 
que sae ao Cães, se juntavam uns estrangeiros can- 
tando ao som de uma rebeca todas as noites, e que 
as Cantigas eram as revolucionaria* e nos interval- 
los conversavam em voz alta em feancez, appro- 
va^do o% procedimentos da Convenção e terem por 
justa a morte do iiífeliz rei Luiz dezeseis, da Bay- 

{V) Lhr. tv t fl. 235 (17 de PezeuOw» de 179^, 
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nha e da Infanta, e applaraliiidp feto ao sopa da 
"fiabeca, e das cantigas, e não faltavam noite al- 
gema, na mesma taverna a executar o que refiro^ 
Mandei averiguar estes factos por meio de m» 
Sjimraario pelo Corregedor do Bairro dos Remo- 
lares, e d'elle verá V. Ex.* o que consta e se ve- 
rifica ser çei;to o facto das cantigas que cantavam 
cinco francezes, e de irem á mesma taverna todas 
as noites 5 ainda que como eram cantadas em fran- 
cez, as testemunhas não depõem 4o que ellas con- 
tinham, e só sim a primeira do Summario que be 
o Medico que foi da Camará de $• Magestade o. 
infeliz Rey Luiz decimo sexto, que especificada- 
mente depõe serem as mesmas cantigas das revo- 
lucionarias, e que as conversas que estes cinco 
francezes tinham entre si eram sediciosas. 

« Confesso a V. Èx. a que lembrando-me do que 
aconteceu em Paris, e em toda a França, cinpo 
annos antes do annp de 89, pelas Tavernas e pelos 
Cafés, pelas praças e pelas Aasqmbleas, a liberdade 
e indecencia com que se fallava nas Matérias mais 
sagradas da Religião Catholica Romana e na Sa- 
grada Pesàoa do Infeliz Bey o da Rainha;* e lendo 
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as Memoria» do Delphim pae (Teste infeliz Rey, 
do Memorial que apresentou a seu pae Luiz 15 
já no anno de 1755, que foi estampado em 1777, 
digo a Y. Ex. a que julgo necessário e indispensá- 
vel que S. Magestade haja de mandar tomar algu- 
mas medidas para que de uma vez se tire pela raiz 
este mal que está contaminando a todos insensi- 
velmente.» (1) N'este anno de terror, Manique 
entrega-se á extincção dos papeis sediciosos, taes 
como a Medicina Theohgica, pelo italiano Caetano 
Bragace, em casa de quem achou também um ou- 
tro intitulado Dissertação sobre o Estado passado e 
presente de Portugal, em que fallava dos Ministros 
e do caracter do Confessor da Bainha. (2) Punha 
em pratica outra vez os systemas do Santo Officiò 
para extorquir os libellos revolucionários: 

<tVou dar parte a V. Ex. a que de novo "torna 
a espalhar-se o papel de que foi auctor Francisco 
Coelho, sendo-me entregue no dia 9 do corrente 
por um dos meus espiões, e que agora passo ás 
inãos de V. Ex. a copiado por este de outro que al- 



(1) 17 de Dezembro de 1794. Liv. xv, fl. 231 v. 
<2) Ibid., Liv. rr, fl. 232 v. 
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taraçou de João Felixj e já com outro titulo, cujo é 
Analt/se sobre -Cs Errados princípios adoptados pela 
Âésemblea Nacional de França, qvando passou do 
teii estado feliz da Monarckia para o estado infeliz 
da espantosa Anarchia; e 'quando o dito espião me 
áez a referida entrega do mencionado papel me in- 
formou que uns lhe diziam ser à auctor d'elle o 
sobredito João Félix, outros que era copia de úm 
«pie havia feito uto bacharel, que assistia para a 
rua de S. José. 

€ V. Ex. B veráque sé necessita de alguma pro- 
videncia para se pôr termo que outra vez se não 
disseminem estas copias, que me consta grassam, 
6 talvez saiam da mão do Abbade Corrêa, pois 
n^quelle tempo que averiguei as qae se tinham 
~tàrado e espalhado, mè constou ter o dito Abbâde 
Corrêa* uma copia do referido Papel, a qual elle 
«6 não entregou, mas asseverou não ter visto se- 
melhante papel . . . J> (1) 

«Ponho nas mãos de V. Ex. a o in&me e; sedi- 
cioso papel, que se intitula o Catellão RepubU- 
4ftmo,*que appareceu n'esta cidade, e me informam 



(1) 21 de Dezembro de 1794. Liv. iv, fl. â40«. 
li 
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andam copias em portuguez como esta, de m&o» 
em mio, e este que apresento a V. Ex. a , he om 
dos que tenho ganhado, qne anda entre algntia 
d'aquelles que tenho dado conta a V. Ex. a por 
suspeitosos. Não he no meu parecer indifferente o 
.divnlgar-se em portuguez este papel • . . » Lisboa, 
29 de Dezembro de 1794.— IU. mo Ex. mo Marquez 
Mordomo~mor. (1) 

As ideias revolucionarias tombem lavravam na 
cidade do Porto; na Conta de Manique para o Mi- 
nistro Luiz Finto de Sonsa, em 24 de Novembro 
de 1795 se acha: «.Mandando eu ao Corregedor 
do Porto em officio da data de 4 de Janeiro do 
anno próximo passado proceder a devaça para por 
meio d'ella averiguar quem eram as pessoas qu© 
me constava que andavam libertinamente fallanjio 
nos mysterios mais sagrados da nossa santa Reli- 
gião, na real pessoa de sua Magestade e na do 
princepe que nos rege, e que approvavam o go- 
verno dos Francezw; mandando igualmente averi- 
guar se havia, segundo me informavam, uma loja 
de. pedreiros livres com toda a publicidade, e se 

(1) Lm iy* fl. 283, 
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nos botequins, cafés, bilhares e assembleas era 
onde se disseminava o que refiro, na devaça que 
ae vemetteu o mesmo Corregedor, achei que q 
dito Manoel Telles de Negreiros rinha contem- 
plado como um d'elles, ainda que a prova nfto em 
legal; porém sabendo eu que este havia já sido po-ç 
Bhenciadò pelo Santo Oíficio por estas culpas de 
libertinagem, que seguia os mesmos sentimentos éfoa 
JFraneezes, e Ua os livros incendiários, tudo isto me 
fez pézo, e milito mais pela fuga que do Porto 
perpetrou logo que o Corregedor procedeu a de* 
Taça, com que ajudou a prova que no meu sentir» 
mento o constituiu réo. 

«Descobri-o n'esta corte, e com tfto particular 
amisade associado com o abbade Corrêa, que todas 
fte tardes infallivelmente se ajuntavam na Praça 
do Commercio com outros bota-fogos de eguaes 
sentimentos, 

<£ Eu instaria, que fosse para um dos presídios 
de Angola, se não temesse que lá mesmo revol- 
tasse os Povos... » (1) Foi mandado sair da corte, 
assignando termo de responsabilidade; 

(1) Livro ▼, fl. 19 v. 
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No meio doestas continuas denuncias Bocage 
nao podia estar livre do rancor d^quefles-a que» 
chamava os Bens zoilos; apesar de gastar o seu es* 
tro nas banalidades dos motes insípidos dos Outei- 
ros dás eleições de abbadeçados e das luminárias 
reaes, de longe em longe o seu instmcto da libar* 
dade súsoitava-lhe algum soneto^ que vinha prepa* 
rar-lhe a ruína. Transcrevemos esse que traz a ru- 
brica: Aspirações do Liberalismo, excitadas pela 
Revolução franceza, e consolidação daRepubUeq em 
iÍ9Í 9 para se vêr> como o espirito jacobino o ab- 
sorvia juntamente: com a sociedade: 



Liberdade, onde estás? Quem te demora? 
Quem faz que o teu influxo em nós nâo caia? 
Porque (triste de mim !) porque nào raia 
Só na esphéra de Lysia a tua aurora? 



Da sancta redempção é vinda a hora 
A esta parte do mun"do que' desmaia ;* 
Oh ! venha. . . oh ! venha, e tremulo descaia ' 
Despotismo feroz que nos devora ! 



Eia! accóde ao iriort&l, que frio e mudo 
Occulta o pátrio amor, torce a vontade, 
E em fingir, por temor , empenha o estudo. 
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Movam nossos griihàes tua piedade ; - 
Nosso numen és- tu, e gloria» e tudo, 
Mãe do génio e prazer, oh Liberdade ! (1) 

Quem tiver acompanhado este quadro da pro- 
pagação da ideia revolucionária em Portugal, sen- 
tirá quanto este Soneto de Bocage exprime; desde 
1793 em que celebra a execução de Maria Ánto- 
nietta até 1797 a sua vida foi um esforço inaudito 
para abafar os Ímpetos da liberdade que o halluci- 
navam; bebia, fumava, acudia a todos os Outeiros 
poéticos, aturdia-se,. lisongeava os grandes prepo- 
tentes para se não perder. Por fim a consolidação 
da Bepublica tránsportou-o, quebrou o jugo das 
conveniências, e não temeu mais o espantalho do 
Telho .Manique* Esse 'Soneto fefc que o Intendente 
fixasse sobre elle a attenção; o mesmo com o ou- 
tro Soneto que tem a rubrica: zPor oceasião dos 
favoráveis suecessos obtidos na Itália pelas tropas 
Jrancezas sob o commando de Bonaparte em 4 7 97. 
Estas composições mostram-nos que Bocage andava 
em dia com os suecessos que estavam transfor- 
mando a constituição dos estados da Europa: 

(1) Soneto 20á. Ed. ida ÂettuUidad^ 
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A prole de Antenor degenerada, 
O débil resto doe heroes treyanos, 
Em jugo vil de aspérrimo* tyrannos, 
Tinha a carva cerviz já callejada : 

Era triste synonimo do nada 
. A morta Liberdade envolta- em damnoe ; 
Mas eis que irracionaes vão sendo humanos, 
Graças, oh Corso excelso, á tua espada ! 

Tu purpúreo reitor ; vós, membros graves, 
Tremei na cúria da sagaz Veneza; 
Trocam-se as agras leis em leis suaves : 

Restaura-se a razfto, cáe a grandeza, 
E o feroz Despotismo entrega as chaves 
Ao novo redemptor da natureza. (1) 

Este fecho eloquente, em Portugal abria as 
portas do Santo Officio por conter uma impiedade* 
Infelizmente o tribunal do fanatismo estava mais 
awve do que a Policia do Cesarismo; foi fácil ao 
Intendente Manique obter dos inimigos litterarioa 
de Bocage qualquer denuncia, e papel qualificado 
de sec^cioeo e incendiário. Bocage n&o tinha casa, 
• se vivera algum tempo com o Padre Macedo, ou 
eom Bersane Leite, agora achava-se em convivên- 
cia domestica com um poeta insulano e morgado, 

(1) Soneto 206. Ed. ú* Aúualidaêe. 
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-que commungava eomo elle as mesmas ideias libe* 
*aes. O Intendente lançou-lhe a fede dos seus es- 
birros; vejamos. por esse documento inédito o que 
arrastou: «Consta n'esta Intendência que Manoel 
.Maria Barbosa de Bocage be o auctor de alguns 
papeis ímpios, sediciosos e críticos, que n'estes ul- 
timos#teinpos se tem espalhado por esta corte e 
Heino; que hé desordenado nos costumes, que não 
-conhece as obrigações da Religião que tem a for- 
tuna de professar, e' que ba muitos annos não sa- 
tisfez aos Sacramentos a que obriga o preceito de 
hir todos os annos buscar os sacramentos da Pe- 
nitencia e Eucharistia á Freguezia onde vire: 
Ym, a logo por meio de nma devaça procederá ar 
averiguação d'estes factos para legatísar a verdade 
«Felles, fazendo-lhe apprehensáò em todos os pa- 
pei£, assim nianuscripto* como impresso*, a ainda 
n*aquelles <júe estiverem em poder de terceiros, 
t&x* sequazes, que devemjser igualmente prezos, 
e averiguada a sua vida e costumes, para vêr se 
imitam por eiles o referido Manoel Maria Barbosa 
<fe Bocage, gue foi preso a bordo da Corveta de- 
nominada — Aviso — a qual sahiu para Bahia com 
X> Comboio, que proximamente partiu d'este Porto, 



por cuja fuga dá mais claros indícios de ser réo- 
dos delictos de que havia sido^denunciado n'eata 
Intendência. Kecommendo a Vm. 06 a brevidade- 
na execução do que ordeno, para poder informar -a 
S. Magestade com. o resultado das averiguações * 
que Vra. 06 deve proceder, çLando-me parte por*ea~ 
çripto com a mesma devaça. Deus guardç etc., 
Agosto 10 de 1797. Ao Juiz do Crime do Bairro, 
do Andaluz. i> (1) 

Assim como Bocage tinha os seus inimigos da, 
Arcádia que o denunciaram como irreligioso, tam- 
bém tinha, por ventura junto da própria auctori- 
dade, amigos que o avisaram a tempo d'elle fugir 
para bordo da corveta Aviso; o caso quasi idêntica» 
de Filinto suscitar-lhe-ía este recurso. Manique, ti- 
nha espiões nos escaleres e a bordo dos navios por 

(1) Registo geral da Correspondência do Intendente, 
liv. xi, fl. 37; Este ..documento apparece aqui pela pri- 
meira vez publicado. Rebello da Silva allude a elle, op. 
cit.) p. xui, dando uma snmma rhetofica, e confessando 
que lhe. fora cominunicado pelo enr. Innooencio. Como» 
nenhum citou a fonte, e como nem todos os numerosos. 
livres da Intendência tem índice, pôde-se dizer que o do- 
cumento continuou perdido, e tanto que o enr. José' Fe-* 
liciano de Castilho o não pôde achar, nem soube da. sua 
existência. A muito custo pudemol-o tornar a descobrir, • 
e aí ficam authenticados novo* factos da vida de Bocage., ) 
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cansa dos emigrados d» Revolução franceza; além 
d'isso o typo de Bocage era conhecido por todos r 
e não. lhe seria fácil o digfarçjarae. £ certo que foi 
surprehendido antes de partir o comboio dá Bahia, 
e cqíu sem remédio nas garras do Intendente; a or- 
dem de prisfto pesava também sobre os amigos com 
quein tratava, o d'aqui resultou o ser preso p ca- 
dete André da Ponte do Quental, e o renegarein-no 
outros que elle tinha na conta de amigos, como dia 
na Epístola a António José Alvares; 

. . . não recentes, vãos amigas 
Inúteis corações, volúvel turba, 
(A versos mais attentoe que a suspiros) 
No Lethes mergulhou memorias minhas. 

Bocage foi preso a 10 de Agosto, e a reerude*» 
soencia da intolerância de Manique aggravara-se em? 
13 de Junho de 1797, como vemos pelo extracto 
da seguinte Carta: <r.e..n'este reino, ha um pouca 
de tempo a esta parte apparecem alguns papeis in- 
fames pelas esquinas, e cartas anonymas, que te* 
nho repebido náo devo tpmar isto em bagatella... 
nada de devassa, Ex. mo Sr. por ora, senão una pro- 
cedimentos contra aquelles que constam n'esta In- 
tendência, e que estão inficionados de Doutrinas 
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erróneas e perigosas;- como pratiquei nos Mines de 
1789 a 1794, principiando pelo infame Çegliosteo, 
Francisco Giles Fontaine, Noel e outros muitos que 
fiz sair (Teste reino, e os effeitos se tem experimea- 
tad© em se conservar Portugal illeso; o que nfto sue- 
cedeu em Nápoles, Roma, Londres, Génova, Suécia, 
Vienna, e agora acontece em Irlanda e Veneza* . ** 

Manique allude á revolução de Nápoles, em que 
figurou uma illustre dama portugueza. (1) 

Com os homens mais sábios de Portugal, taea 
como o Bispo Cenáculo, e o padre António Pereira 
de Figueiredo, correspondia-se a celebre Leonor da 
Fonseca Pimentel! nascida em Nápoles de uma fa- 
mília portugueza. Esta martyr, que deu a sua vida 
pek iwoluo&o republicana de Nápoles, honra o 
nome pcvrtuguez; interessava-sc tanto peio movi- 
mento scientifioo de Portugal, que interrogava Ce- 
náculo acerca dos trabalhos da nova Academia: 
«Que faz entretanto a Academia de Historia natu~ 
rtAf instituída em Lisboa debaixo dos auspícios do 
senhor duque de Lafoes ? E pois me parece que com 
tio illustre presidente não deve estar ociosa, teri* 

(1) IWrf., Liv. v, fl. m v. 
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pela boiara d'esta mênAa madre pátria gosto d© sa- 
ber quaes os acto» públicos ou memorias particu- 
lares que tenham saido d'ella.» (1) Os homens de 
seieneia e a aristocracia eram os partidários da Re- 
volução franceza; o Duque de Lafões era incessan- 
temente acusado como jacobino pelo Intendente; o 
padre António Pereira, com quem Leonor da Fon- 
seca Pimentel se correspondia em 1795 sobre assum- 
ptos scientíficos, era também suspeito. Durante o 
tiiumpho do partido republicano a formosa Leonor 
da Fonseca escreveu no Monitor Napolitano, inci- 
tando i abnegação cívica; todas as palavras de pa- 
triotismo eram a base para a sentença de morte,' e 
na restauração absolutista Leonor da Fonseca Pi- 
mentel foi condemnada & pena ultima. A sua morte 
ábi eloquente e heróica; (2) o sangue portuguez fi- 

(1) Apud Filippe Simões, Mss. da BibL cTEvora, Co- 
dicet&rra — 2-7. 

(2) Na Viagem á Itália, de Lady Morgan, acha-se 
assim descripta : « Leonor Pimentel era uma joven, celebre 
pelos seue talentos, graças e patriotismo. Foi accusada de 
ter escrlpto algumas effusões patrióticas no Monitor na- 
politano, e condemnada á morte ; supportou a Bua sorte 
com uma coragem heróica. Tomou café poucos minute» 
antes da execução, è dizia sorrindo- se para aquelles que 
lastimavam o seu fim prematuro: Fonan ti haec aliu* me» 
ninUse juvabit.* Op. cit., t. iv, p. 2&Qj net. ' • í - - 
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cou nobilitado de toda a degradação do século XVíii, 
pelo sacrifício d'esta formosa mulher, que a liberda- 
dade italiana satictificou nos seus annaes. 

Um Outubro multiplicaram-se as prisões; «por 
andarem em Clubs pela praça do Commercio... 
espalhando vozes ímpias e sediciosas, aproveitando 
os procedimentos dos Francozes e o governo repu- 
blicano, proferindo liberdades temerosas e malquis- 
tando com impropérios os Ministros e Secretários 
de Estado...» (1) Um outro era preso por se lhe 
achar o papel sedicioso intitulado Extracto das Mar 
aimas de Epitecto! (2) A este tempo Já o Abbade 
Corrêa da Serra se refugiara no estrangeiro, onde 
aúgmentára a sua gloria scientifica. No emtanto 
vejamos- o documento da Intendência em que se 
descreve a prisão de Bocage; Manique eneomnien- 
dára ao Juiz do Crime do Bairro de Andaluz a di- 
ligencia de ir dar busca á casa em que morava o 
poeta e apprehenderos seus papeis. Assim se pro- 
oedeu, mas apenas pôde ser logo preso o seu com- 
panheiro, o cadete André da Ponte do Quental* 
Bocage havia já previsto pelas severidades do In- 

(1) Ibid., Liv. v, fl. 162. 

(2) Ibid., Liv. v, fl. 208, 
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tendente a sorte que o esperava e i:efugiara-se 
31 bordo da embarcação Aviso j que pertencia ao 
Comboio que partia por aquelles dias para a Ba- 
hia. Tal era o terror branco da Policia, que o des- 
graçadp .preferia o desterro voluntário a jazer em 
uma masmorra entregue á arbitrariedade de um 
homem que estava iseropto de justificar-se. Os pa- 
peis do Juízo do Crime do Bairro de Andaluz não 
existem, mas como o Intendente recapitulava tudo 
nos seus Officios, n-essa chata prosa pombalina, por 
aí se vê o estado dos acontecimentos até, o poeta ser 
entregue ao Santo Officio. Bocage bem conhecia 
-que diante da sympathia do publico, que o admira- 
va, ninguém podia conspirar contra a sua liberdade 
senão os inimigos que contraíra na polemica da 
Nova Arcádia. Em umas Quintilhas a D. Ma- 
rianna Joaquina Pereira Coutinho, 'mulher do mi- 
nistro José de Seabra. da Silva,. declara-o em mais 
de um logar: 



Pezado. grilhão me opprime, 
Doro, cárcere me fecha, 
Tecem -me d'um erro um crime, 
£ a vil cal um nia não deixa 
Que a compaixão a& lastime. . : 
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Sombra, qual o Averno escara 
ímpios Zoilos derramaram, 
Em vida de crimes pura; 
As cadêas me forjaram, 
Forjaram-me a desventura. 

E ein outro logar (Testa mesmas oomposiç&o 
torna- se mais clavfe na sua queixa: 

Meu crime é ser desgraçado, 
Ou talvez não ser indigno 
De attraír da Fama o brado : 
Um bando inerte e maligno 
De inveja me fere armado. 

Bisonhas ternas Camenas 
Sobre mira lançavam flores 
Viçosas, brandas, amenas, 
E com benignos favores 
Afagavam minhas penas. 
' ' Dom divino, almo e lustroso 
(Que a raros o céo dispensa) 
Azedou tropel damnoso : 
mérito é offensa 
Ao coração do invejoso. (1) 

Bocage sob o titulo de Trabalhas da vida hur 
mana, ein forma do Fado popular, por ventura para 
ser cantado, como se pôde suppôr pela epigraphe 
e assim tornar publica a arbitrariedade de que era 
victima, compôz uma série de quadras em que re- 

(1) Odes, Redondilhas, 12. Ed. da Actualidade. 
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lata todas as circttmstancias da m& prisáo. Esses 
versos nos supprirão a falta do Auto do Juiz do 
Crime do Bairro do Andaluz: 



Vou pintar os dissabores 
Que goffre meu coração ; 
Desde que Lei rigorosa 
Me pôz em dura prisão. 

A dez de Agosto, esse dia. 
Dia fatal para mim, 
Teve principio o meu pranto 
meu socego deu fim. 

Do funesto Limoeiro 
Já toca os tristes degráos, 
Por onde sobem e descem 
Egualmente os bons e os máos. 

Correm-se das rijas portas 
Os ferrolhos estridentes, 
Feroz conductor me encerra 
No sepulchro dos viventes. 

Para a casa dos Assentos 
Caminho com pés forçados, 
Ali meu nome se ajunta 
A mil nomes desgraçados» 

Para o volume odioso 
Lançando os olhos a medo. 
Vejo pôr — Manoel Maria— 
Elogo á margem — Segredo. — 

Eis que sou examinado 
Da cabeça até aos pés, 
E vinte dedos me apalpam, 
Quando de mais eram dez. 

Tiram-me chapéo, gravata, 
Fivellas, e d'esta sorte 



376 BOCAGE 

Por um guarda sou levado 
Ad domicilio da morte. 

Estufa de treze palmos, 
Cora uma fresta que dizia 
Para o logar ascoroso 
Denominado enxovia. 

Fecham -me, fico assombrado, 
Na medonha solidão, 
E som cama a que mo encoste 
Descanso os membros no chão. 

Quando mais me levantava 
Se abre de improviso a porta, 
E ouço um animo benigno, 
Que me alenta e me conforta. 

Era J</»acío,. aff&vel peito, 
Alma cheia dts piedade, 
O vedor dos meus elogios 
Por bêroe .da humanidade. 

Do amável Carcereiro 
Me patentêa o desgosto, 
Diz que piedoso me envia 
Pobre, mas útil encosto. 

Junto a este beneficio 
A necessária comida, 
Com que sustentasse o fio 
D^sta lastimosa vida. 

Gamter temo, sensível, 
Tu foste um núncio divino 
Que veiu tornar mais doce 
O meu penoso destino. 

Quando se era preso por suspeitas de partidá- 
rio das ideias fràneezas, todos os amigos se rene- 
gavam para se não exporem a perseguições; Bo- 
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cage soffreu também esto dura prova, porém Teia 
consolal-o no seu desalento a dedicação do seu 
amigo António José Alvares : 

Os amigos inconstantes 
Me tinham desamparado ; 
£ nas garras da indigência 
Eu gemia atribulado ; 

Quando Aonio, o caro Aonio, 
Da natureza thesouro, 
À triste penúria manda 
Efficaz auxilio de ouro. 

No Soneto Ao senhor António José Alvares , em 
agradecimento de benefícios recebidos, confessa o 
poeta o grande vigor moral que sentiu com esta 
prova de dedicação: 

N'este horrendo logar, onde commigo 
Geme a consternação desanimada, 
E parece que volta o sêr ao nada, 
Equivocados cárcere e jazigo : 

Aqui onde o phantasma do Castigo 
Assusta a Liberdade agrilhoada, 
Tornam minha oppressao menos pezada 
Mãos providentes de piedoso amigo. 

No tempo infando, na corrupta edade 
Em que apoz o egoismo as almas correm, 
E em que se crê phenomeno a amisade ; 
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Ouro, fervor, desvellos me soçorrep 
Dó um génio raro. . . Òh, doce humanidade, 
T^uas yirtttdep, tuas >eiftn?U> mprjrem, (1). ' ' 

Quando mais tarde Bocage publicou o segundo 
volume das suas coro-poeiçAes poéticas, em 1799, 
dedicou-o a António José Alvares, dizendo dos 
seus versos: 



V&o pousar-te nas mãos, nas mãos que foram 
Tão dadivosas para o vate oppresso, 
Que o peso dos grilhões me aligeiraram, 
Que sobre espinhos me espargiram flores . . . , 

É v certo, que Antojrip «Jps4 Alvares seria quem 
levava as composições de Bocage aos poderoso? .^ 
quem recorria para o libertarem das garras do Ma- 
nique. Durante viqte dpis diq$ esteve o poeta in- 
communicavel no Segredo, até que foi conduzido 
a perguntas para se instaurar processo: 

Passados vinte dous dias } 
Sodffrendo mil m aguas juntas, 
Emfim por ura dos meus guardap 
Fui conduzido a perguntas. 

(1) Soneto 267. Ed. da Actualidade, 
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Mmietro destinacfo 
Era o respeitável Brito, 
Qtie logo viu lio meu rosto 
Maia um erro, que um delicio. 

• 
No Soneto Ao senhor Desembargador Ignacio 

José de Moraes Brito, Bocage exalta a 1 humanidade 

doeste magistrado, que com certeza achava, como 

o Ministro Seabra, disparatado» estes rigores do 

Intendente; é eloquente essa estrophe de Bocage: 

De férreo julgador não vem comtigo 
Bugosa catadura, acções austeras ; 
Antes de ser juiz já homem eras, 
E achas mais glorioso o nome antigo. (1) 

É de presumir que o Desembargador Brito 
encaminhasse o processo de modo que a culpa de 
Bocage fosse de heresia e não de les#-magestade; 
assim o dá a entender o verso: «Mais um erro, 
que um delioêo.» Na Conta do Intendente ao In- 
quisidor geral, acompanhou a declaração que Bo- 
„ cage fez no Limoeiro, de^modo que o forçava a 
entregar o caso ao ^tribunal religioso. Da boa von- 

(1) Soneto 257. Ed. da Actualidade. 
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tade do Desembargador Brito, que servia n'isto o 
Ministro José de Seabra da Silva, falia o poeta: 

Olhou-me com meigo aspecto, 
Com branda amigável fronte, 
E fui logo acareado 
Com o meu amável Ponte. 

Portei-me como quem tinha 
Para a verdade tendência, 
Do pezo da opinião, 
Aligeirei a innocencia. 

Puni pelo caro amigo, 
Ferido de intensa dor ; 
Singular sou na amisade, 
Como singular na dor. 

O nome de André da Ponte do Quental e Ga- 
mara está intimamente ligado á vida de Bocage 
por este desastre, e pelo generoso affecto e admi- 
ração que lhe consagrava. André da Ponte foi 
herdeiro de uma illustre casa na Ilha de Sam Mi- 
guel, e por ventura se recolheu á cidade de Ponta 
Delgada quando tomou a administração do seu 
vinculo. Em .1821 veiu como deputado ás Cortes 
Constituintes, vendo momentaneamente vingarem 
as ideias porque soffrera. Ouvimos pela tradição 
de pessoas que o frequentaram, que André da 
Ponte viveu quasi sempre solitário, o que estando 
para fallecer, mandara trazer para o pé do leito 
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todos os seus manuscriptos poéticos, e os quei- 
mara. Deixou dois filhos, Fernando do Quental, 
representante da casa vincular, de um grande gosto 
artístico para os trabalhos de encadernação, que 
fora aprender a Paris, industria que desenvolveu 
aa : cidade de°Ponta Delgada, ensinando-a a hipá- 
*e* pobres; e o Doutor Filippe do Quental, lente 
de Medicina na Universidade de Coimbra, antigo 
poeta, grande propagador das associações de en- 
sino, o homem mais engraçado de todas as gera- 
ções académicas, e o modello de uma amisade cuja 
divisa é Faire sans dire. Por estes representantes 
se pode inferir o que seria André da Ponte para 
Bocage; o poeta refere as suspeições a que anda- 
vam sujeitos desde muito tempo. Na Conta do In- 
tendente para o Inquisidor geral, iam também d es 
papeis e*Kw0«"impiõs e sedicioso** que sfc '^pprehen- 
deram ao dito André da Ponte »• Que livros se- 
riam esses, senão algumas obras dos Eucyclope- 
distas com que se alimentava o jacobinismo portu- 
gtreaí e que tanto amedrontavam a vigilância do 
Intendente. Bocage celebra ém trm sentido Soneto 
o facto da prisfto: Aa senhor André 4q, fonte do 
Quental e Cornara, quando preso com ô aititçr: 
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pesado rigor de dia em- dia. 
Se apure contrapôs, oppresso r amigo.; . 
Tolere, arraste tf s grilhões com%<y 
Quem oomtigo aUos hens^paa* :deyia. »(?«), 

Aqui Bocage allude a ter eido preso n»a£» tarde 
A a ir acompanhais no careeçfe. ÀQde eaaápte 
topxbe** aa prisão, e dedicada a. André daJtaatopé 
de-w»a suavidade emwtado&^JutróQdteltffcp e«h 
tono erudito e morali&ta o tomao-cat^oWc de W} 
I*otest<>: 

Nossos nomes, amigo, alçados vemos 
Adm* dos oommúns^ ataa*wo* Ffoeboj 
AsriMusas ws «nlpuram; euM$s nossos 

Mansa virtude acolhei ( . 

Faljtaz awusajçHo nos agpl^a* , r • •• 

Dò òppressoes, de ameaças nos carrega, 
òrigcyj «ansanoadoi. , 

Os vindouros mortaés irão piedosos 
ILêraoâ na triste* eampè á hiátorâa; triste/- 
Dajrfto flores, . oh Ponte, . as Lyras nossas,., , 
Pranto a nossos desastres. (2) 

Biltre 03 manjaacrijjtqa^e André d* Panft^ 
q^uw4pa j ppr etye p^^^a^sde^n^rorijd^T^ 

(Í^Qde8.JW& .- v,. ^ • «. ^ 
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étâétfr bastantes ôlémêntòé para recòjhpSr esta- 
êfttôÀÒÍà Vida lítterária de Bocage. Conservámos 
á^ui k tfediçSb, que Bocage pròmettérà a Xnárè 
da FtMtè acóni}í)ánlíaÍ-o para a ífcã de éaín Ãfí- 
guel, por ventara em 1798; a única bagagem com 
que se apresentou pftíV o 'ôáifcáííjiiíi 1 tirk um par.de 
meias debaixo do braça* estavam já a metter pé 
no escaler quando òlitrò atii^ dfe Btí^e lhe ap- 
pareceu ali casualmente e lhe perguntou se fal- 
tava á reunião a quètítift^prõtiièHidò ótlmparecer 
n'aquella noite? Bocôg^ disse que nfto Faltava, sal- 
tou logo para terrá^éáóÇte^iffi gó^3a J a viagem 
que com certeza lhe ten» augnaentadô ; os dias de 
existência, e lhè darfá tittiá ^rdíiitida tiinquillidade 
moral. Mas voltemos aos seus dias no Limoeiro; 
depois do interrogaria D^tíllJa^dor Brito, 
foi relaxado ò Segredo ao poeta, mftssublnettido a 
mais três inqniriçGeç:' 

Doeste centro da tristeza 

K orada das afflições, . 

.,, . JMa máu : ff$ã eftjprwtks*, 

%r Ám<v professo a vèraade; 
b*tr^i^èfttôq&tâ> 
Sempre achei o ama vji-Bsfifcp - 
Mais bemfeitor, que Juiz. 
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A solidão era o que mais custava ao poeta de- 
pois que saiu do Segredo; elle chega a ter. saudades 
do bulício da malta, e retrata esse interior com tra- 
ços rambrandtescos dignos de se conhecerem: 



Lembrava-me a curta fresta. 
Por onde á presa matula 
Ouvia de quando em quando 
Conto vil em phrase chula. 

Lembrava- me a gritaria, 
Que faz a corja, a quem passa, 
Loucamente misturando 
prazer com a desgraça. 

Lembrava-me este: catando 
Piolho, que de alvo brilha ; 
Áquelle a chuchar gostoso 
Cigarro que ou compra ou pilha. 

Um, por baldas que lhe sabe 
Ao outro dando' matraca ; 
Estes cantando folias, 
Aquelles jogando a faca. 

Cousas taes, que n'outro tempo 
Me fariam anciedade, 
Eram então para mim . 
Estímulos de saudade. Etc 



N'esta situação desesperada veiu o 4ia 15 de 
Septembro, em que o poeta completou no cárcere 
trinta e dous annos. No Soneto No seu dia natalí- 
cia, pinta o seu estado: 
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Do tempo sobre as azas volve o dia, 
O ponto de meu triste nascimento ; 
Vedado á luz do sol este momento, 
Fúrias, com vossos fachos se alumia ! (1) 

No dia 22 de Septembro é que Bocage termi- 
nou as coplas dos Trabalhos da vida humana, em 
que relata as misérias do encarceramento; 

Ha já quarenta é três dias 
Que choro n'este degredo 2 
Hejde ser muito calado, 
Costumaram-me ao Segredo. 

Dçsde esta data até 7 de Novembro, em que o 
poeta foi remettído para os cárceres da Inquisiçàcv 
jazeu no Limoeiro, incerto do seu destino como se 
vê pelas nuinerolas poesias, em que pede a todas 
as pessoas de influencia que intercedam por elle. 
Descreve o profundo tédio da solidão: 

No inferno se me troca o pensamento ; 

Céos ! porque heide existir ? porque ? se passo - 

Dias de enjoo, e noites de tormento. 

Lembrando-se dou seus &otíos> que o actisatam 
ao Intendente e lhe entregaram os «eos melhorea 

(1) Soneto 250. Ed. da Actualidade. 
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versos, como peçàô dodelictô, com qtré aítura ex- 
clama: 



t Mas turba vil, que abato, anceio e espanto 
'Urde em meu damno abominável pranto 

. , Réo "me tf elat* de Ataridá maldade, 
Projecta aniquilar-me o bando rude, 
EnVôlto na kttièa escuridade. 

Que falsa ideia, oh afeita*} vofi iHtíde ! 
Furtaes-me a jta> fdrtftbs^fli© a íibetdkde ; 
Fica-me a gloria^ achato wrirtoâei (*) 



No Senefc) ufapiórahdô atelMãó dfrôcfrô&kr&T' 

rpàç* aspe bviro protesta nfi® metoB eloqutàte* 

..." i 

< A4ui* pela oppressfiòy pei* vfdesri» 

Que em todçs os sen tidos se- reparte, 
Trknsitòri& Ptfdèí que* íttriter4e, 
Etera^ Viclgadoi-a Omtíipdtenda 4 (2) 

Eim-a coiide»iiaçio do-dií^St© divraoJ ifttatro 
Soneto Fiwdo-ré èhcàrwáitè) èsoláarío, efèvà-se a 

&m>Gkvteirwx ' 

(1) Soneto 218. Ed. da Atíuqlddctafi. 

(2) Soneto 2». flfôK ^T^ 
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Tornai «©fltalmaMsáe! 4 3e»vw»tiMra: 

Esquecer-me do bem gosado e visto, 

Pousar que a natureza é sempre étfCtfra 

Que é geral este horror, que o mundo é isto. (1) 



Estava vingado do sou tempo quem vibrava a 
«nâ. queixa ntata forma subiim©: 

Sou victima de aspérrima violência, 
Sem ter quem dos meus males se lastime 
N*este hom*çt sep»lelito> da «*isteâcia-: : . , 

Mas t^z^dos/remorsos oáo me opprime.ç 
A susurranta, a vil motadjççBci* i ... 

D'erro8 dispersos me organisa o crime. (3f) 

-•■■» Quae* eiwmizsA&e&t)* <^#%**£ U»*<p&ou- 
iwy Soneto liberai, ttaxpiB flie &firicm< oar g&pâ&ifttò' 
^ubj ao entregais á Laquisiçâo, crimhu^v^ò pelai 
«fflÉyró ationyma qrfe começa jPawntttf tâhtâto ^rffc 
dkrwidade; outros nãonse ^eiqwêciam do fídttetoii) 
ierpota ;do exercitódo- Pio vr r qjie iasgigwu pôflí 
isso a paz de Tolentinoj«ml7>97^ej& ftfoqmp«& 
hypocritas e frades. Pertencia á Inquisiç&o o poeta 
xjue se atrevia, a retratarão £*gacQmo i ,, 

/ .,'r • ' .:. ••••'« •'• " IV-- .^'f 

Purpi«^ ; faafArtóp K) ^^aLfACi?Í8Í^ 1 , ,.../•< 

(1) Soneto 245. Ed. da Actualidade. 

(2) 8ontfrtáfcMifoi»? ;: - - • ? < ; 
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que berra para os seus, fortaleoendo-OB com a lista 
de surdos santos: 

O progresso estorvae da atroz conquista 
Que da Philosophia o mal derrama, 

e termina descrevendo a derrota com um inimitá- 
vel tom grotesco: 

rápido francês vae-lhe ás canellas ; 
Dá, fere, mata. Ficam-lhe em despojo 
Relíquias, bulias. .. bagatéllas. (3) 

Depois de sessenta dias de cadeia, Bocage re~ 
aolve-se a importunar todos os setes amigos de va« 
limentOj que até então nada haviam conseguido? 
elle escrete uma Epistola a Joaquim Bodrignes 
Chaves, para quê faça com que D. Lourenço de 
Lima interoeda para com o Ministro seu pae, o 
Marque* de Fonte do lima* 



De Bocage itifeií* sê prompto abrigo, 
Estorva qtte.se encerre um desgraçado, 
N'eate mal) itari» hòritor, n'este jarigo. 



(3) Vid, tom. vn da ediçaa4nnocenoiaiuu 
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Do crime corruptor não fui manchado; 
Alta religião me attrae, me inflatnma; 
Amo a virtude, o throno, as leia, o estado. 

Acima de meus zoilos me ergue a fama 
Eis porque o negro bando, atroz maldito, 
Sobre minhas acções seu fel derrama. 

Depois que n f estas sombras esmoreço 
Duas vezes brilhando, a plena lua 
Tem roubado ás estrellas o áureo preço. 

Ah, funde -se o teu nome, a gloria tua 
No pio intento de romper-me o laco 
Que a sorte me lançou raivosa e crua. 

De benigno Laurenio invoca o braço, 
O braço protector dos desditosos, 
Jamais em dons benéficos escasso. 

Elle aos ouvidos fáceis e piedosos 
Do sublime varão, do egrégio Lima 
Conduza meus suspiros lastimosos. . . (1) 



Por este meio fez Bocage chegar ás mãos do 
Marquez de Ponte do Lima, Ministro da Fazenda, 
uma outra Epistola, em que se vê o seu profundo 
desalento por causa da falta da justiça a que está 
exposto: 

Outros querem louvor ; eu só piedade ; 
Piedade! que a perder o K gosto afama 
AU já me ensinou a adversidade l 

(1) Epistola 8. Ed. da Actualidade. 



Ií90l BOCAJXB 

¥ofr «troara* ia que ^Ból^medroflo, esquivo 
Seu lume bemfèifcr jamais envia, 
Etmâa somente & dar me diz que vivo : 

Deixa pousar, senhor, no atteoto puvido, 
A queixosa, tristíssima linguage,. 
As supplicas. e.QS ais de um perseguido. 

Do susto, da oppresaão, do horror, do ultrajo, 
Solta, resta/um com piedade intenta: 
Os agros dias do infeliz Bocage* (1) 



Não se fiando ainda na efficacia do seu pedido, 
mandou entregar outra Epistola ao, genro do Mar- 
quez de Ponte do Lima, o Marquez de Abran- 
tes Dom Pedro de Lencastre e Silveira Castello 
Branco, que na sua qualidade de Mordomo-fidalgo 
da Misericórdia de Lisboa era o promotor da de- 
feza e livramento dos presos desvalidos. Tal era a 
tenacidade das garras de Manique, e a incerteza e 
irregularidade dos processos n'essa época! 

Do numero infeliz que te suspira 
Lastimosa porção me fez a sorte ; 
Lançou-me em feio abysmo, onde parece 
Que entre seus cortezãos preside a morte. 

Que é morte? Soiidáo, Silencio, Trevas. 
Tudo isto occupa o lúgubre aposento; 

(1) Epistola 6. Ed. da Actualidade* 
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Silencio* ^v^g, solidão me abrangem , 
J3 horror mqltipliieSi fO ftepiwflnsnta 



To, grande, íubçaçfico, tu forte 
EmprefeeadiQ a gloria de vencer meu fado. 

Protege a cama do infelia que iuvcteai 
l^u nome e teu favor, tua piedade; 
Guia os suspiros meus e as preces minhas 
Ao throno onde reluz a humanidade. (1) 

Esqrqv,e tombem Bocage a Henrique Josié de» 
Carvalho o JJpIlo, primogénito e sucoessor do Mfrr* 
quez de Pombal, justificando-se do seu silencio 
por um dtrait de prwJçnçew . na epigraphje tirada 
de Boileau. fílhp do velho Marquez de Pombal, 
apezar da queda de seu pae, era então Presidente 
do Desembargo do Paço e da Mesa da Consciên- 
cia e Ordens; por isso o poeta escreverlhe lison- 
geando-o com coragem na memoria de seu pae: 

Cárcere umbroso, do sepulchro imagem 
Caladas sombras. de perpetua noute 
Me ancêam, me suffocam, me horrorisam. 
Não rebelde infracção de leis sagradas, 
Não crime, que,, aos direitos attentasse 
Do sólio, da moral, da natureza, 
N^ate profundo horror me tem submerso: 

(1) Epistola 7. 
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A calumnia fallaz, de astacias fértil 
Urdiu meus males, affeiou meu nome. 

Heroe, filho de heroe, protege^ ampara 
Bote opresso, infeliz que a tf recorre ; 
Lava-lhe as manchas da calumnia torpe ; 
Ao throno augusto da im mortal Maria 
Com lamentosa voz dirige, ai tê a 
Do mísero Bocage os ais e as preces . . . (1) 

Sabe-se que também recorreu á protecção do 
Conde de Sam Lourenço Dom João José Ans- 
berto de Noronha, a quem se confessa grato: 



o triste vate 

Que foi por teu favor, por teus auspícios 

Ao tumulo dos viyos arrancado, 

Onde torva Calumnia o ferrolhara. . . (2) 

Não citámos em primeiro logar o nome de 
José de Seabra da Silva, porque a sua dedicação 
conhecida por Bocage enfraquecia-lhe em parte o 
seu valimento. E á esposa do ministro intelligente, 
D. Marianna Joaquina Pereira Coutinho qué o 
poeta se dirige n'essas suaves quintilhas: 



H 



1) Epistola 5. Ed. da Actualidade. 

2) Epistola 15. Jbid. * 
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Exerce efficaz valia 
Que me serene a fortuna, 
Irosa fortuna impia; 
Para guarida opportuna 
Meus ais, minhas ^aneias guia. 

Pelo. mJ8ero intencede 

Que a ti recorre era seus males, 
Que prompto auxilio te pede; 
O que podes, o que vales 
Por mi uhas angustias mede, 

Dá-me a luz, que respirei 
No seio da humanidade; 
Boga que se abrande a lei 
A que a doce liberdade 
Submisso e mudo curvei. • • (1) 

Na Ode a José de Seabra da Silva, Ministro e 
secretario de Estado dos Negócios do Reino, tam- 
bém escreve o desgraçado poeta: 

A mim, desventurado, 
N'um cárcere cruel, envolto em sombras 

A mim, curvo, abatido 
Ao pezo do grilhão, da injuria ao pego, 

Ente vulgar, inútil, 
De mil tribulações, que recompensa, 

Que futuro me resta ? 

Bocage conhece que a sua amisade pôde pre- 



(1) Redondilhas, 12. Ed. da Actualidade. 
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judicar o ministro, ^^pèfcpftte ^ae^o não proteja 
claramente: 

Em beàe^cm mu, iàd mim M aparta ... 

• ••••*•• • •*«>•' • •'»'• '* ••'»'«'• 'é v •'• • : « » • • • • • 

Sejam, ^ira Temido» 
Pela (Jefetra «ffidazrdoheraeprôBtihte 

Meu p«tbeT,;rapu>repòtt8t), 
À ment»ywdibétàaé<trj>8rhihL e a viÔa 

N'esteihorTor suffóéadafl.^l) 

Foi com efféíto a^gé <íe Steâb^a da Silva que 
Bocage deveu a liber4aào, mas opor um modo in- 
directo. 

•Oií5Eni»ihj>feic avfaltár bs eíros religiosos do 
-poeta, spt^r qimébt<:*¥iã&3n^ 
José Maria de MelteyironiemxlBÍihistraçáa^^ pmh 
foi entregue ao poder inquisitorial pelo tenaz Ma- 
nique em 7 de Novfctótob °de Í7#7; : ãa Inquisição 
o poeta foi ièpréKendido, . ordenai$o*se que fosse 
doutrinitftoqtea* ttftfttkritoitoJIEto^ de lhe 

assegurar ajguum trah^}iiiíliíiaífe,!atérque Be afrou- 
xassem os rigores dè Mfc&iqtle^Itiifiòriá deixar aqui 
transcripto o Officio do Intendente ao Bispo In- 
qafeidbc^e^eemetoirio^eo pi^eBo 1 3tf€Mfetan- 

(1) OdeV^^dV^toMo^^r^. 
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d*MXie,Aque Kfostau^tote e B»mosjp*avam alguqç 
papeis ímpios ergefliciosos^ mandei averiguar quem 
«riam íos^ ancores vil ; elle3 ? ;e «ncoirtifei que nina 
parta d r esèas «ra ro.seá auctor Manoel Maria Bar- 
bosa Me Bocage, ío <pwl tiviai <em casa ide mm. Ga- 
«fete ido Regimento* dá iprimèira '; Armada, rj^mirjé 
ida iFotíte, que he natural ida. ílfaa -Terceira; (1) 
mandei proceder contra um b outro e ú appréhen- 
4tAo [doeeeus papéis, e rião > achando ;ão;:çobredáto 
-Manoel Maria, se; «acoutroussómerriLefio^Andjré da 
-Fonte, ipaetó prezo, ieappreh«ndi<^os : os papefe, ,e 
•entre neHesrse aclpu tm? infaine © seclicioso que «e 
intitula Verdaães-ekiir&s, e ytbinmjá&ijPavorosa ãlu~ 
são da eternidade, e Koafa) Rmcppinmír seus egua&e 
eorri a férreo jugoy^como coaast&d» Auéoda- achada 
-que acompanha a fâo^ta' que me deu o Juiz do 
^<3rÍKOjeido B^rroí^jAndail^, a.jqu«m!«ii lavia -en- 
carregado esta diligencia; do mesmo Auto totoV. 
JSlx,* 9S j^^s papéis re^ciísoimpioBe sediciosos 
s^tte)íô:íipprfiheaderam' aonôiio Aiwtó/daiEonte/os 
qnaes . jgnietyo múlmo^icom^ dova^^ia^quiefajaía^ 
dei proceder para averiguação da verdade e as por- 



(1) Ilha de S. Miguel. 
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guntas que se fizeram ao dito Manoel Maria Bar- 
bosa de Bocage, que, passados alguns dias também 
foi prezo a bordo de uma embarcação, que hia fu- 
gido no Comboio para a Bahia, e André da Ponte 
do Quental da Camará. Remetto também a delata- 
ção que me me fez da cadeia o dito Manoel Maria 
Barbosa de Bocage, para que este Santo Tribunal 
lhe dê o pezo que merecer. V. Ex. a me insinuará 
o mais que quer que eu faça sobre estes dois réos, 
os quaes conservo na prisão, esperando a restitui- 
ção d'estes papeis logo que forem examinados por 
esse Santo Tribunal pela parte que lhe toca. Lis- 
boa, 7 de Novembro de 1797. — Ex. mo Snr. Dom 
José Maria *de Mello. i> (1) 

Por este documento se vê quanto custava 'ao 
Indentente Manique o largar a presa; conserva- 
va-os em ferros/ até que a Inquisição dispozesse 
d'elles. 

André da Ponte do Quental, talvez em virtude 
do seu nascimento e relações valiosas foi mandado 
recolher á terra da sua naturalidade; Bocage foi 



(1) Contas para as Secretarias, Livro v, fl. 166 v. No 
Ire A. nacional. 
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reenviado outra vez para o Intendente da Policia, 
insinuando-se queío mandasse recolher ao Mosteiro 
de Sanai Bento da>* Saúde para ser. doutrinado» Sa- 
be*se Jboje jpor via do Dietario do ISoçteiro de Sarii 
Bento, que Bocage deu ali entrada em 17 de Fe- 
vereiro de 1798; esteve portanto no Santo Officio 
três mezes e dez dias. r Pelo documento que cita- 
mos, se vê qué o Mosteiro de Sam Bento era um 
refugio para onde a auctoridade mandava áceolher 
os' perseguidos peiaa arbitrariedades da policia* que 
era então um tistado no estado* Q.Dáetario, a que 
noa referimos, era um livro escripto annualmente 
por úm frade da ordem, que 'tinha o cargo de con- 
signar n'eUq todos os snccessos principaes do tem- 
po, como os desastres, públicos, as descobertas, os 
contágios, os óbitos dos principaes . personagens; 
como contribuição pai» a historia* pensamento 
da instituição era luminoso, mas ,o critério ficava 
sempre abaixo do caso anedoetáoo, por falta de in* 
tuito philosophioo. Em todo o caso os poucos li- 
vros que restam, contêm alguns factos importantes 
para a historia da sociedade portuguesa dò século 
xvra. Trjmsçrevenip? a nota ácerçà çtó Bocage, náo 



ÍHS BQOátOS 

só ocatítk sdbeidkí antíiènticoigai» a JBiograjrinaaáo? 
poétej sehâo taitíbsm coojloí!«^eoiflien 4<r>lirroci; 

I^o^dénciàftlpdítida^intwjti^ em qm^qB^ Taiaed 
de AdòimlsinrttçâòjipBlblícsi!: 

<r l A) 17: d& preaeniarmez-íte EBvèatèÍTÍo firicma** - 
dado» pana esieíMoeteirò pelo THbahal da Santos 
Qffichx © «defirer; Bàeík , MánodMcriai déBomagB^ 
heoi: conheoidaí níestà: Cfotè^pek&teaasft Etaeaiasjien 
nãt)r> ménòsT qà& peíh '/mm* ífreiroèçitcRv Tinha ^ ndaa 
puezcr pela* Iiriterídenôia^ , a «eller; radamára v paia rob 
Sane© ' Ofihm, «Arfe estere i btbái 8er?nHmdàdà*jpa«an 
efièerM<j»foinx^apez^ 

o- Regimento de Qome^Eraire^oseifil eXpáífcriackMrj-er 
xbbl preeo i de- Estola dôl jnlgath^ levant a mento dai 
Mmas< (Jeraes. r (1)d . •: 

F«r éster dàcnmetttbíse i^fíqpefCpipr Aipri í i * BooaK 
f^ràofomátàyiskQ ^ireeoaDrami^ara^ooSaBéèt^B&í 
da; pára àstànw^idbnfr ao despaffiemdftla iaéon^ 
dente; quanto keakaFaiem conteejrralHK«ni o^edm 

^6oa, fl. 8 0798?. Ms. "da BiU. Nac. Deu-nos ganheci- 
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popafeifi, ou<f elo meno^ífegradâl^ipaTai Ai^>lat: 

pwcQffifxbraof Gòrucgdc^ir^b íJHme dàjBawco dos i 

dwJHtorâfech* ]JPi€ataf;C^,fl<ro^^ 

diwitatatiajferôia^ 

Mxpàè*) wriiiMidbyipiàmepp ^esiufeanspeitaai 

ptte&géfc&ata daciii^ftagzfaff a r de partiíiaaric*[dk»( 

tdbw*$*****<^ M|M*a«tóror< Bagagem pc^ 

d*jik>*í|b»tei geral ôí coni^;aíqii^lanç<«iía%uoBx 
egigraumiaft. Eteo QfiSfiiadBapmcitedo^iiib atufam*! 

e -4oi^4ít) protesta^ paaaapfe ** Mieâteíro^d&fiMBõ 
B«i^ { )daoSaudereipi)ò^etó4íOj^ted^. 4o m&ttifr 

bartvJfotwafcJIfot^L&K^^ 
ziafe sai jHaafikj»/ d*.2jl. r £to9ft 4 a * £^mandaãdi$ii 
daa>fiaâraa> dai âam ff ilippa N o*j^ jimtk dd/ití-i 
cantaraee***n*nígpc&jia fiwlaéofdorauao^iiBioa^ 
piab qúfíio^tívâD^ajádiwJo^dl^ií) ttrçiagiBaiá 



200 BOOAOK 

que fica ali o dito Manoel Maria recluso no metano 
Hospício, e que nâo possa sair fópa sem no va or- 
dem, nem comnumicarí cero ' pessoa alguma de fóffa, 
á excepção porém dos Religiosos Conventuees no 
mesmo Hospício ou. f^hos da mesma Congrega- 
ção deS. Filippe Nerjy andando em liberdade no 
mesmo Hospício, senvque .venha abaixo ás Porta- 
rias è á mesma Egreja, * nas horas de recreação 
poderá hir 4 Cerca, na Companhia doa Religiosos 
e Conyentuaes no mesmo Hospício, e assistir no 
Cora a iodos os officios, se assim o julgar oPre- 
lado, e nao encontrar algum inconveniente* e lhe 
entregará Vmv 06 X) constante- da Relação inclusa, 
que o Príncipe nosso Senhor lhe manda dar por 
esmola,, e espera que com esta» Correcções, que 
tem soffrido tomará em ai,o aog s^eus de veres, apro- 
veitando o» seus - distínetos talentos com os quaee ' 
sirva' a Deus nosso* Senhor, a. S. Magestade e uo 
Estado, o «til a si/ dando consolação aos *en¥ ver- 
dadeiros amigos e parentes, q[ue o vejam entrar eia %• 
si verdadeiramente, abandonando todos oa vioí6so^> 
prostituiçõw em que vivia escandaloeamentei 
jíLogo qué tiver executado esta diligencia mo ' 
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dará -Voou* conta por escripto. Lisboa, 22de Março 
de 1798.— Ao Juiz doOrime do Bairro <ie Honra- 
lares.» (1) 

Nenhtím biographo havia aiada Aliado da es- 
mola que o Príncipe regente mandara dar a Bo- 
cagBj podenaè afirmar* que foi acto do propilo In- 
tendente; que /costumava applicar os mmiqs re*~> 
cursas* d* Casa Pia ao socorro de'desvahdo3> e que 
tinha cardem de levantar es cbnHeirosnqae bem qui*" 
zesse dq Thesouro sem seuobtdgada a justifteap as r 
suas despezas. A esmola era descripta em uma re- 
lação, o que nos prova, que constaria de roupas e 
algum dinheiro. caracter de Bocage estava acima 
d'estes sentimentos ofHéiaes, e por isfco nunca allu- 
din nos sens versos á esmola d*da em nome de 
Dom João vi ; ; pelo contrario, exaltava nbs sens 



v, j[W "Ècgisto geral da Corresp<mãencia'do intendente 
d+JPomta *an todas as AuètoridádeéjlÃY. *i (numera- ■* 
S*° feifeí^O A- 103. t Também,^ acjia sob o tóulOjdo. 
Liv. 3Ô(lGH)venio Civil) e 199 (Torre do Tombo). Kebello 
da Silva allude a este documento, mas nào o cita, (p. xuy) 
nem indica a fonte. J. Feliciano também o não descobriu, 
e por isso nao cita a melhor *pafte dós Ibeto* a'éllé con- 



2081; 



i/j m xtediflBçfeh <L'etoh pabwn JMéc Pôdío .dai 
Siln»yjdo» <daiBòfaqiíUttd# dlodo^çoêxat 

o«9TBlrpl6m»D^ extawnh^ a*y Mortos», J»fat4tttae>iaèb 
eavram&abaMadeféM^^ onde o «ofciftuuraH^ec 

lha qwBdltejren«eej.ortra^waía^oata)peià peemos 

DissipaL-imagêns turvos 

A 8orAòra Âoç altares acolhido. 

Aqui nSo soain magoas" 
Da vexada innocencia lamentosa. . . (2) 

No Spneto de Bocage çpm, a^ rubrica ÇquMos 
táttití^ sé Mfôàpi 'dbfów&X^^ 



|2) Ode 19. Ibid. 
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rante este re»tfnso^i*>ràk<raejSGr oocupoui oofe a 
tentativa de versão dafc' Metamorphoses dó Ov$io, 
que lhe deram-umnome. respeitado entre, os.erudi- 
tos. Na* èpigráphè original què adòptòú para a 
versão, ainda se queixa da falta de liberdade; um 
graadeihumeiro de episódios l dai itt^^oíia*» dai Ji?- 
rwalmndibeTrtúàk,, dai Smmada^ 4a; Cd<>mtmd<H> 
feirvôrtkfo pvr.ikkfogé) aprov«tand*Hietda4íiíi^m^ 
zjwráa kábliotieoa db mosteiro; «r cfctempa^qBe !a,i 
suaé^dacyagabundà lhe^nfto>deixaí?»4 YivfoeiMos 
rettolhidoíemittiiHtíjceHada^ Qjràfto-r 

ria ) a Condia devSamláiurettç^ Doto Jofto Jid&& 
ÀnÉ&eirta><lfr JSateafca^qfcty tdepofe/de ter toffri&j 
atfdwft^rkDearda^^uflqiieivay (quando farttu* e**? ' 
cutados os seus parentes, os[ 1kTiqrfts,ígor ordâjft do 
Mar^eecdoíPcntbal) reínáqtiirijra a Ufceflrdâde »0!co- 
m^djojrain^o de^Dv MajTfl.ii. O Condoer Saaa 
Lourengcrfirfadisama (k- toaatqmllidadètBQOPaJ, e to»r 
do-se acostumado á leitura no cárcere, acolheu-se 
a essa Ordçm íxi^éraria.é ja^f iu&J>òu o& seuàrdias. 
Bocage fr^qpBBtevaiaBua^wnajpaírfiia, *4scufeUra-o 
attentamenie; em tíiriá Epistola qíie iSe dedica, des- 
creve Bocage' espes encantadores entertimqptop: 
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. Que horas douradas, que formosos dias 
i N'ella dos lábios teus pendi, qual pende 
'' Dá face encantadora acceso amante. . • 

E ouvindo-te um ser novo em mim sentia. (1) 



O Oonde de Sam Lourenço fôra amigo de Gar- 
ção, que lhe dedicara a sua mais bella Satyrá, e, . 
como elle, também vietima do Marquez de Pom- 
bal; a grande admiração que Bocage consagrava, 
a Garção foi em parte suscitada* pelas conversas 
eruditas d'estè asceta, que tinha de commum e de 
intimo com elle o terem: sido 'ambos' victimas da 
arbitrariedade. íí 'estes mutpo? desabafos, como lhes 
não resplandeceriam na cjoosciencia os . grandes 
aotos da justiça popular! 

Em 1798 ao fezer trinta e três annos já se 
aehâVa plenamente solto, e já' com alguns oabellos 
brancos por effeitó d'estas emoções violentas: 

. Excedo lustros- seis por mais três annos, ■ 
Mas bem que juvenis meus annos sejam, 
k> .. Já murcham de agonia,; e. já- me alvejam •'. 
N ao raros na cabeça os desenganos. (1) 



81 



1) Epistola 15. Ed. da Actualidade. 
1) Soneto 221. 
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Na versão dos trechos das Metamorphom, Bo- 
cage evitou tudo o q»e o podia tornar suspeito ou- 
tra vez; e talvez por esse motivo teve de abando- 
nar a versão de Gil Braz de Santillana, que en- 
cetara. O Intendente continuava a perseguir os li- 
vros; eln uma Conta dó 27 de Septembro de 1798, 
repete: «que a maior parte dos livros inipios è se- 
diciosos que apparecem no publico de mão em mão 
saem da Alfandega. . . Devo informar a V. ExV 
que me dizem ser seu auctor Luiz Caetano, que 
acaba de chegar á Lisboa, de Paris, para onde ha- 
via fugido d'este reino, contra o qual não procedo 
immediatamente, por querer primeiro fallar ao 
Hl. mo Ex. mo Snr. José de Seabra da Silva do qual 
o sobredito Luiz Caetano me deu verbalmente um* 
recado, dizendo que António de Araújo e Azevedo, 
Ministro da Corte na Haya, havia escripto jáquelle 
Ministro a favor d'elle.. .» (1) É logo em 1798 
que achamos Bocage em relações com Luiz Caetano, 
a quem lhe deixou o trabalho de completar a ver- 
são de Lessage. 

A traducção da Historia de Gil Braz dé San- 

<1) Contas para as Secretarias, liv. v, fl. 245; * 



-titkafia por Bocage, -comenda >ante&>cta I\7â8, não 
-dwda deixar de ibenfkzer <eaiga iiwstispcfifas ein?» 
tlàciaetesde qae ocobria a p&lioi?. de ííaniqire/ Em 
-ttna (tybtttâo làtôtíde#te para a&BeorGtariay ? dando 
-fíatteíde qtae in*and#rasaír> de rPortttgàKiim p»o- 
d^sor^eofraxteeç, pelo perigo^ das Mesas rrevohaob- 
-nariasy diz qne toa busca dada oosseusr papeis : <fsre 
4ke aohoa ^Hitro livro 4* que elle B^se^m também 
para dar as liçaes, intitiriado. Historia de Gtil Braz 
r âà>!!krtHXEtom paga, 

■instruíra mocidade, qne nfio ^ja airrkcada acipra*- 
oifáiarfse. . 1 3 {!)> Ê prosumúreliqiieBooa^ nãraa«a^ 
f basse a guatr»dwqçâx>,í(«tó &(ptg< c lâ6ti&oA. u)|»r 
*étftit0J<k' sua priêão «transferencia :do c Maafeii*o íífe 
S. Bento, e póriissoa vacábou ~Lwk iOaetwno.de 
^ampoe, já (desde U7&4 notado rpelaípoKeia. como 
Jacobino, ,q*te f reqnen&tva. os doris homens rperigo- 
siseimos o sábio Qorjrêa.da Serra,e< oâHuatre J&i- 
? qué de Lafões, e^que «aiis iconxeraaa dos pasmattor 
-rios daiiBrarça do doBamoeroio: >«mmiporèiig«fiz,/gue 
também concorre na Praça do CommereiaoeaHo»- 
-ies^ffihoide^Cbares,) e conhecido púrrforiexmiposto 
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^nVZkefettêvfoiíálifom ^^tevetemoFranÇa/eíian 
Inglaterra, e qne tambem:oémttfrem^«m ( )casaídfi3 
livreiros francezes, d'aquelles que estão marcados 
Jacobinos^a.minha ( {M?0^n9ar^ora),(l) A,toaducçáo 
de Luia^^tano $# ©àt^^%0m^í^a' dignamente 
com a parte de Bocage* 

O poè^^atidaTO^eááteritttd^^ea êà&aía&os me- 
trifícaáores bavia r aJcançaio \ pela Oíiáo . pezada de 
Manique uma bein-àilitífrga^^^gttiiça. Bocage pre- 
cisava de um estimulo que o fizesse achar outra 
-wp enaatáo<m ^<*f«^^ 
^ya&qpor Binç^ 

^nvcctaeGRlvaâltoia^^ um togar* de 

-efficiàlrda iBibfòo3heca pdoKca d» jfoieboa^ aberta 
-níesse-anno^ ^e ijueuo' poeta recusaara^rpara conseiv 
var/a»Jsiiainde^fflidencik.aA reste :tefflapo já baraia 
cabeçada ás maasrà© velboiEiiin to íflysio^^^Ptris, 
impresso em 1791 o volume das .suas riítmov » 
também a tradição dos seus soffrimentos nos cár- 
ceres políticos e inquisitoriaes. Filinto, usando da 
authoridade do seu nome e dos seus annos, remet- 

(1) Ibid. fl. 211, v. (5 de Novembro de 1794.) 
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teu a Bocage nina pequena Ode qne era a consa- 
gração do novo talento: 



Lendo teus versos, numeroso Elmano, 
£ o não vulgar conceito e a feliz phrase, 
Disse entre mim: — Depõe, Filinto, a lyra 

Já velha, já cansada ; 
Quê este mancebo vem tomar-te os louros, 
Ganhados com teu canto na áurea quadra 
Em que ao bom Corydon, a Elpino, a Alfeno 

Applaudia Ulyssêa. . . 



Esta curta Ode, qne se compõe ao todo de qua- 
tro strophes, veiu reanimar Bocage e assegorar-Hie 
o trinmpho decisivo sobre os seus emulos, inspi- 
xando-lhe o verso audacioso : «Zoilos treinei! pos- 
teridade, és minha, d Foi este um dos maiores pra- 
zeres que Bocage encontrou na sua vida litteraria, 
e d'aqui se deve determinar uma nova phase na 
sua actividade. 
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Período de desalento e morte (1708 -a 1805.) — Be- 
lação de Bocage com o Padre Conceição Velloso, natu- 
ralista brazileiro. — Rompe a polemica com José Agos- 
tinho de Macedo em 1801. — Trabalha para sustentar 
sua irmã. — Influencia dos Botequins no liberalismo, 
o Botequim do Nicola, e Q Agulheiro dos Sábios. — El- 
manistas : Pato Moais, Maldonado, Cardoso, Morgado 
de Assentis, Dom Gastão. — Seu amor com D. Anna 
Perpetua Bersane Leite. — Os Outeiros poéticos, e Os 
improvisos nos saráos de família. — Bocage seute-qe 
doente, e reconcilia- se com oS seus inimigos, Macedo, 
Semedo, e louva todos os seus contemporâneos. — De- 
dicação do botequineiro José Pedro da Silva. — Ulti- 
mas publicações para sustentar-se. — Morre sem vêr o 
fim da sociedade de que foi victima. — Entrada dos 
Fxancezes em Portugal em 1808. — Espirito novo. 



Logo que Bocage conseguiu a liberdade, pro- 
curou manifestar a sua gratidão pelos amigos des- 
interessados que procuraram tiral-o do arbítrio d# 
Manique, ou o sustentaram na cadeia. E de 1799 
o segundo volume das Rima», dedicado a António 
José Alvares, que o fora soccorrer com dinheiro 
quando ainda se achav/a no Segredo: • 
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A minha gratidão te dá meus versos 

Os lares vão saudar, propícios lares 
Que em doce recepção- me contiveram 
Incertos passos da indigência errante ; 
Dos olhos vão ser lidos, que apiedaram 
A catastrophe acerba de meus dias 

Vão pousar-te nas mãos, nas mãos que foram 
1 Tão dadivosas para o vate oppresso, 

Que o peso dos grilhões me aligeiraram. . . (1) 

A própria auctoridade impassível de Manique 
reconhecia que havia r^aquella natureza desgra- 
çada o quer que é d© superior, que não pode ser 
submettido á lei geral. No Officio para o Correge- 
dor do Crime do Bairro de Romulares, chega a 
dirigir ao poeta <ôssas palavras vagamente compas- 
sivas, em que diz quéo príncipe regente contava: 
«que por meio das correcções que tinha soffrido 
"Manoel Maria Barboèa de Bocage, tornando a si 
e aos seus deveres, aproveitando os seus distinctos 
talentos para servir a DedS,' a El-Bei e ao Estado 1 , 
seria útil a si, e daria èohsòlaçâoaos seus verdade*» 
rós antiyos e parentes ■; abandonados os viciog ê a 

: ' " ■■,■-;• ■•• r °'- > •- . / ''• 

(1) Epistola 11. Ed: flá ÃetuaMãade. 
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prostituição em que vivera escandalosamente.!) (1) 
, Era impossível para Bocage, e para todo o homem 
capaz de pensar, ò aproveitar o seu talento em uma 
sociedade, onde se estabelecia, que: «se não pa- 
gasse os quartéis dos seus respectivos ordenados 
aos mestres de primeiras lettras, e de Latinidade 
_ d'esta corte e de todas as comarcas do Reino sem 
que apresentassem attestação jurada dos Parochos 
. ou Prelados locaes dos Conventos ou Mosteiros, 
em que declarassem que os referidos Mestres e Pro- 
fessores tinham ido com os seus alumuos em todos 
os Domingos assistir ao Cathecismo.3> (2) Para acu- 
dir a Bocage, o naturalista eminente o Padre Mes- 
tre José Marianno da Conceição Velloso propôz- 
lhe logo em 1799 a traducção de vários poemas 
didácticos: 



. Eoa ti, constante, desvelado amigo " 
Demando contra a sorjte asylo e sombrq. 
Oh das MuBas fautor, de Flora alumno. (3) 

A viuda v de D. Maria Francisca, iraiã mais 

(1) Officio de 22 de Março de 1708. 

(2) Conta, de 20 de Junho de 1799. Liv. v, fl. 319. 

(3) Epistola 25. Ed/ da Actwlutadeí -y 
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nora de Bocage, para a companhia cTelle, talvez 
em consequência da partida da Marqueza de Àloraa 
para Inglaterra, seria também para dar algum as- 
sento a esta vida vagabunda. Na Satyra contra 
José Agostinho de Macedo, em 1801, já allude o 
poeta, ao cumprimento de deveres sagrados, porque 
já então trabalhava para sustentar sua irmã, es- 
crevendo as traducções encomendadas pelo grande 
naturalista brazileiro o P. e José Marianno da Con- 
ceição Velloso: * 

Os dias eu consummo, eu velo as noitei 
Nqs desornados, i adi gentes lares; 
Submisso aos fados meus ali compondo 
A pezada existência honesto arrimo, 
Co'a mão que Phebo estende aos seus, a poucos. 
Ali deveres, que não tens, nem prezas, 
Com fraternal piedade acato, exerço, 
Cultivo affectos á tua alma estranhos, 
• Dando á virtude quanto dás ao vicio; 
Não me envilece ali de um Frade o soldo: 
Ali me esforça ao génio as igneas azas, 
Coração bemfazejo, e tanto e tanto 
Que a ti, seu depressor, protege, accolhe; 
Que em redondo caracter te propaga 
A rapsódia servil (1) 



(1) Pena de Talião. Ed. da Actualidade, t. n, 463. 
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Já em 1800 nos apparece Bocage fazendo ver- 
sões para tíTypographia . Cáleographica e Littera- 
ria, da qual era um dos directores o paulista Frei 
José Marianno da Conceição Velloso, (1) que para 
accudir a Bocage lhe estabelecera um ordenado de 
vinte quatro mil ; reÍ3 mensaes; é d'esse anno a pu- 
btícaoaô do poema .didáctico do insulso ttelille.í?* 
Jardine. A versão de Bocage mereceu gabos ge- 
raei, que indispnzeram Macedo, e foi d'aqui que 
datou a rtaptura das relações ramigaveis entre os 
dofo 

-'• Depoiá que alcançou a soltura, Bocage não 
tocBÇu a procurar o Conde de Sam Lourenço, que 
tão amigavelmente acoolhia .ás suas conversas na 
ceUa da* Necessidades que habitava; Bocage es- 
cpíiM-lhe desculpando-se com seus trabalhos for- 
çados, é allude op&rjg, vfca á companhia de sua irmã: 



Se ti beber' tío*d brilha, ideás novái 
Nas azas da saudade a ti não vôo, 
Ê que íérrep dever, grilhão sagrado 
\Bd ptobre, fóècfr fci vergue m» acatotOàd* 
Lucro mesquinho de vigílias duras, 



(1) Decreto de 7 de Dezembro de 1801. 
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Património dos vates (e nfto sempre) 
Sustem meus dias, • qoe parecem noites, 
E esteio aos dias são de irmã, que terna 
Curte commigo tormentosos fados. (1) 



Por este trecho se vê que o poeta tomava a se- 
rio a obrigação que contratura com o eminente na- 
turalista Velloso; as traducçóes dos Jardins, de 
Delille, das Plantas, de Gastei, dò Consorcio dai 
Flores, alem de outros trabalhos, foram feitas du- 
rante os annos de 1801 e 1802. applauso qi» 
as suas traducções provocavam é que o enthusiiB^ 
mava para forçaixe ao eátudoy e é que IbeiSttóci- 
tàva os ímpetos de vaidade que ó levarajn a» pifo* 
vocar José Agostinho de Macedo; i ' ; .*i 

Bocage estava no apogeu dá sua glorisv; tà» 
nhece-se isto pelas relações dos estrangeiros. Ltnk^ 
nas suas Viagens a L Portugal,' deixou consignado . 
este facto: c Perguntei a muitos portuguezes, quaes 
eram os melhores poeta^modarapf} e apa livreiros 
quaes as poesias mais procuradas; respondiam to- 
dos, que Manoel. Maria Barbas*^* éoc^gftra (2) 



<1) Epistola 15. Ed. da Actualidade. 
(2) fravelfiwPfirfâal^ljIQl^ T . ; , 
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lista significação da estima publica pelo talento de r 
ifocage é que nos explica o tom vaidoso que es* 
qapa em dififerentes logares das suas obras, e o 
çcinte de ir provocar a emulação abafada de Ma* 
cedo. Foi no anno de 1801, que Bocage compoz 
mais /^B%ioá dramfoticoe para os theatros, e onde 
<t Jpnbiico mais apreciou a Sua versificação harmo- 
niosa; os actores pediam-lhe versos allegoricos para. 
os sens benefícios, e em todos os regosijos officiaes 
dos natalipios do paço Bocage contribuía sempre 
«M>m nma composição recitada ou no Salitre, ou na 
Bua dos Gondes, ou èm S. Garlos. 

Essafci composições que são o documento, mais 
vivo da sua popularidade^ não tem mérito algum;, 
o Elogio dramático era uma invenção do espirito 
IjfQiifaior doa absolutistas do século xviil; consis- 
ti^ en^uríi diaíogo entre efttidddes ailegoricas, <5om<* 
arfTvtarie,' a Liberdade, o Despotismo, o Vicio, ^ 
oufro* Q*U rocabulo&.-Booage tentou escrever no 
gepdrft dramático, mas os fragmentos que <Jeixou 
mostram 4ue foi desnorteado no seu caminho pela 
t^e$^ )r psèudo-elassica franceza e pelo Elogio. 
Gomo os versos de Bocage eram retumbantes, como 
çtoerffou Jiiuk, (e *4 o pwkm .acoutar fa hyper- 
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tale. . J no theatro não de notava o vazio dd $eb-* 
samento, e por isso foi aí apreciado. Era isto maíá 
tftn motivo para acirrar o ódio de José Agostinho- 
de Macedo, sempre infélfo com as Stias tentatitias 
dramáticas. 

A época precisa da grande liicta litteíaria èm 
Bocage e José Agostinho deve fixar-se em 4&01 j 
tíòmíó se deduz da Péria ãè Talião: , 

<Jne disseras, mordas, qiiando a mimosa, 
Quando a celeste Oatalani exhala 
Milagres de ternura è Ôe harmonia? 
Sim, que disseras, se, ultrajando a flcená ' 
De rouquenba bandurra um biltre armado.. 
Ante a assemblêa extactica impingisse 
: Solfa maaomba, hispânico bolero? 

- Oomo se sabe, a Cdafoài começou a canta* ea* 
BéHn Carlos desde o íúvomio de 1801 até tto tcsat^ 
Éfaval de 1806 ti). Portanto, Bocage tomóiàb win+ 
paráç&o para k isroperiúridáde 6to «efe t&iefttó da li*-- 
f>reSfefto mais viva de que estore então poisitíd^ * 
#ft *èns versos já retratam as parcialidades qtíe tf* 
formatam entre <m amador* dividindo-se iàftttd* 
( . < i.. r • 

- (1) Vàscon^mfc, *fe MWtcte $oM$mè$, % tt, Hfc 
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miração a Catalani e ao sopranista Crescentiiri. JA 
em 18 de Fevereiro de 1802, o Intendente da Po- 
licia, o implacável Manique, escrevia em uma Conta 
para as Secretarias, que erà impossível conciliar oa 
dois artistas, (1) e Crescèntíni .empregava todos ok 
meios para fazer sair de Portugal a cantora que 
òffbscava a stia gloria. Jà que para a reBtitmçâo 
d'esta época da rida de Bocage tocámos nas lactas 
do theatro de Sam Oarlos, desenvolveremos esta 
parte, por isso que Bocage também andava envol- 
vido ixo côfo doâ admiradores da célebre Gqtfbri- 
m, escriptnrada em 1801 ; Bocage dedieou-lhe uma 
©de còm a rubrica Á celebre úetoAjS « mntora ven& 
zíàna ElvzaMlm Gq/forifri (2); Gao^avam-se entáb 
nd theatro de Sam Carlos as Operas do nosso cora- 
ptosítor nkciottal Marcoà Po*tngatytaés;como Morte 
di Semiramidé, Sofbnisba; M*Triúqfo ifc Cleiia,Âan- 
fpHtifo, Êáim, Mwòpe> fhrnmdú m Me*mo, Gi- 
ritbto di'Ste£ia, B Dina de Fviaj é Morte di Mb* 
f&iâáte (3), em qtxe briftátatt* « Catalani e a Gafi- 



fP&ptíè dá fittmfcn&ity Hv. v*j fli 866 v. 
Ó«è2S. fêd. fa Attutâídttd*. 
Vasconcellos, qp. c&, ibidem. 



218 .' BOCAGE 

fotíni (1). Em um documento dá Polida, de 1802, 
achamos descriptas as luct^s intestinas da Compor 
unia organisada/por Cresoeátini, interessante pài^t 
a vida artística ; d' essa época, e pára a biògraphia 
de Marcos Portugal, pelo que o reproduzimos naí 
sua integra: ' " r 

i \ «Receba ao' fazer d-ésta o Avisa de V. E*.*. 
eom adata de hòntem, com o Requerimento incluso 
de Jeronymo Crescentini, no qual 'se queixa dè eu 
lhe mandar entregas em- deposito e em um dos Ga- 
binéteá do Real Theatro de S. Cariod a musica dk^ 
doas Operas 'Sémiramiêe Zaiiw composta' a dite 
Musica pelo compositor do mesmo iTheatto <Jf aráoè 
Atotonio Forttyal*;' yòr taè cpnlBtar^tíe ó>nppli- 
etnte JeronymofCreèfcôntim pòr segundas in$tan~- 
oiag queria pôr ^rmusicfii das *ãêstaaas : Operaâ a 
bohlo do navio què Ifaepaiia Génova: v * ^ « 
-:, cHè céf to quó mandèj reeolhfeir çm (fcbjtaâtff^ 
dè musica dó dito Refcl Xb*fcttt> de &(3rt4**rf&fek 
lítuflica dás feobfedit^ Opera*, -pan* se servir o, 
Theatro nas actuaes circumstancias em que está; 

(1) DoriwmftíMfojfwWfi^^ 
a palavra de gíria gfitforito) pgrMigflfôcp&p oalíelfo; hir- 
suto, e espesso. .a > Wj \v> .•.. » .; <- :'• • - - ' "/- y 
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pagando-se pela avaliação áqneljos a quem tocar o 
seu embolso^ pois na Empreza do dito Theateo, do 
anuo passado, • foram Emprezarios; a Companha* 
dos Cómicos e Dançarinos que trabalham no mesmo* 
Theatro, de que erá Director o sobredito Jerpnynw 
Cre8centini que tem somente a sua parte corre*, 
spondente à meia Companhia de Cómicos e Dança- 
rinos interessados no valor em que se avaliar a 
mesma musica pelos Professores da primeira or- 
4em que ha n'esta corte, em que tem egual p$ri# 
O compositor d'ella Marcos António Portugal; que, 
como sócio da dita Emprèza, também requereu 
n!esta Intendência se lhe segurasse. esta musica dias, 
dH&s duaa Operas p0r csupplicante ter espalda 
Çiditotpiea mtodava £pfa G-enova .em um navio 
<ju& estava a s^hir* em. odiQ á Empreza actual} por 
vêr o supplicaute que não levava ao fim o sen. plano. 
4e ficar fexado o Theatro na, presente Paschpa e 
gçder cws^uir desgostai? Aiagcftc* ÇataUni^.pw^ 
a>oJ)rigar a sair .d'este Reinp, peste é p grandP0Dr~ 
thugíasino do p,upplicante,;ftifim d# pôr a dit**ctri^}> 
^pmodigpfóraçl^^e.aeino^ -^ . l : » > 
.V «He wrto tainbem que o P. B,.N. S, quer 
que o Mti> ^epfafifa 8, Carto* *e abra © se.pcrçjw 
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ém trabalho, e V. Ex. a também assim m'o tem 
communicado de ordem do mesmo Augusto Se- 
ttbòr, e como eu desejo cumprir as reaes ordens, e 
6 tempo é curto para se comparem novas Musicas 
para algumas Operas, que se queiram pôr em soena, 
e ser o costume e pratica que todas as Obras do 
Musica que se tem feito ifaqueflè real Theatro, fr- 
darem no Gabinete de Musica do mesmo Theatro, 
e se lhe mande fazer uma avaliação, e paga o Em* 
pveftsírió que entra na emfpreza áquelle qtte sáe, 
que é o mais que podia pretendei* o Êrapplieante, 
estando auctorisado pela Companhia dos Cómicos 
é Dansarinos, que entraram na Emprega que fina- 
Ksou pêlo CarnavaJ pretérito: isto é o 'que me iu- 
formòím fce prattea nfto só n' ente fartígo <da Mnsiéa, 
mad também dá Ghiarâa HoUpa é Sfcettario, e é o 
4ue também me obrigou a mandar reôõlheraos di- 
tos Gabinetes a referida Musica, cuja dilígôncia se 
afio effectuou, e Hcou em depósito Wn poder do 
suplicante Jerònymo Gteicôntini, ôômo mostra o 
dòúnmfento que elle junte ao seti re^uerim^tò. 

«He o que posso istfbtt&ar à V. Jifo.* sobre éttft 
matéria e tico esperando as flekès ordena, quo V. 
Bír.* me commtiBTcar a este réspoãbo para me ser- 
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virem de regra para poder deferir não só ao sup-? 
plicante Jeronymô Cirescenfini, mas ás partes que 
me requereram mandar recolher ao Gabinete da 
Beal Theatro de S. Carlos a Musica d&s duas Ope-r 
ras Semiramis e Zcdra. Lisboa, 1.° de Abril dq 
1802.— Hl. mo Ex. mo Snr. D. Rodrigo de Sousa Cou- 
tinho.» (1) 

E preciso que nos não ceguemos por este inte- 
resse da Policia pela regularidade dos espectáculos 
dramáticos, nem o esplendor artístico nos deve 
deslumbrar considerando-o como um resultado d* 
vida moral e das exigências de um elevado gosto 
publico. Faziam-se grandes despezas não pela arte, 
mas para distrair as attenções dos factos políticos 
que se passavam na Europa, e em que Portugal 
por seu turno ia ser envolvido* Foi em todos os 
tempos este o systema empregado pelo cesarismo; 
depois da degradação da espionagem introduzida 
pelo Manique, seguia-se o deslumbramento que 
não deixa observar o que se passa no meio social» 
Em uma Conta para as Secretarias, de 26 de Maio 
de 1802, fallando do Theatro de Sam Carlos, Ma- 

(1) Contas, Kv. vi, fl. 287. 
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nique formula a» lei do cesarismo dirigindo-se coin 
toda a clareza ao Ministro: «V. Ex. a conhece a 
grande utilidade que remita ao Estado em trabalhar 
este Theatro, pois que emguanto o Publico esta aJR 
entretido, não discorre em matérias que lhe não im- 
portam...» (1) 

A peste napoleonica ia começar o seu cyclo do 
invasões, e nós estávamos separados do conheci- 
mento de todos os nossos direitos, e por isso não 
os soubemos fazer valer, quando a realeza abando- 
nou os seus fieis vassallos ao inimigo que entrava. 
N'esta época, já Bocage andava doente, mas é 
quando vemos a sua actividade exercitada nos Elo- 
gios dramáticos dos festejos reaes, e nos Prólogos 
de comedias para os actores seus amigos. Era um 
talento sympathico ào publico que se forçava para 
fettraír aos benefícios por esse meio a maior con- 
corrência. Para este fim a Polícia condedia que sè 
imitassem os divertimentos dà Itália fazendo lote-- 
rias e jogos chamados Tômbolas, para accirrar o 
apetitte dos espectadores! Sobre este coàtume, hoje 



(1) Contas cara as Sétr&aHasf Jtft. yx;<& 309 v. 
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extinoto, á Curioso o seguinte documento do Inten- 
dente Manique: 

<C: Ponho nas mãos de V. Ex. ft a conta que dá 
dq Inspector do Theatro de 8. Carlos, e desejando 
ao mesmo, tempo que na Paschoa próxima conti- 
nue a trabalhar este Theatro, tenho procurado al- 
guns meios de vêr se posso descobrir algum em«-, 
prezorio que tome a si esta empreza no presente 
anno, e não me fendo achado* me obrigou a íallar 
a Francisco António Lodi, p qual havia sido em- 
prezario do mesmo Theatro alguns annos, para vêr 
se com a protecção de alguns dos seus amigos en^ 
trava qutra vez n'esta Empreza, o qual me trouxe 
o plano para o costeamento do dito Theatro, com 
a memoria do que pretende d, e auxilio para entrar 
n'e8ta empreza. Passo ás mãos de Y. Ex. a o dito 
plano com a referida memoria de que pretende se 
lhe faculte, para poder cumprir as minhas insinua* 
ções de abrir o Theatrp Italiano na próxima Pas* 
ohoa, e no mesmo pé em que actualmente está. í 

«He certo que a despeza é qonâderavel logo 
que se queira pôr no mesnio pé. este Theatro, efla 
que se acha, r mas tombem por outra parte ó certo 
que este plano que faz o diijp Francisco Antónia 
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• ê 

Lodi é feito com alguma exageração, e n'este caso 
deve haver moderação no que pretende na memo- 
ria que junta ao dito. Plano; e me parece que se 
lhe deve conceder o jogo chamado Tômbola — que 
é concedido á maior parta dos Theatros da Itália 
para conservação da sua decência e decoro; o dito 
jogo se compõe de noventa» números, que em cada 
semana se extraem publicamente sobre a mesma 
scena, debaixo das vistas do Inspector e seu res- 
pectivo Escrivão, de que o Bmprezario recebe vinte 
e cinco por cento, e ninguém é admittido ao dito 
jogo sem estar presente; e esta condição obriga a 
comprar bilhetes para entrar na Platêa e por este 
forma ha maior concurso de gente. 

«A outra parte que pretende o dito Francisco 
António Lodi, ó que seja elle quem obtenha a graça 
de lhe serem vendidas as tomadias das fazendas do 
Contrabando e desencaminhadas aos reaes direitos; 
debaixo das mesmas* condições que as teve Antó- 
nio José Ferreira, e as tem presentemente os que 
o substituíram; parece que com estas suas conces- 
sões he bastante para que possa trabalhar o thea- 
tro no mesmo pé, em que está actualmente; con- 
servando os Actores principaes ou outros de egual 
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força; e não encontro inconveniente para que deixe 
de lhe serem conferidas estas duas- conces&Oes jviBto 
a Policia tirar vantagem doeste intertinimenta, que 
enquanto ali estão os expeçtadotfes escusam de és- 
ter por casas de jogo e prostituição, e metteremrse 
em discursos que lhe nãò importam. 

«Queira V. Ex. a representar todo o referido 
ao Príncipe real regente nosso senhor, o comuiu- 
mcar-me com a possível brevidade a sua real resot 
luçfco. Lisboa, 4 de Março de 1802.— IU. mo Ex. mo 
Snt% D. Rodrigo de Sousa Coutinho. j> (1) 

Pelo documento que fica transcripto se vê como 
o Intendente se receava dos botequins, onde se 
conversava sobre a politioa europêa, que levava 
fatalmente a cómmentos revolucionários. Embora 
Bocage, desde a severidade de Manique, ficasse de- 
testando a politica: 



Longe, um mundo apertado, um mundo inferno, 
Onde ardem farias e triumpha o crime, - 
Onde a negra, Politica enroscada 
Determina invasões, desenha horrores ... 



(1) Contasj liv. vi, fl. 
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nem por isso podia deixar de frequentar os bote- 
quins, onde era logo cercado pela roda dos enthu- 
siastas, e applaudido. Os amigos pagavam-lhe os 
cigarros e a genebra para o excitarem e ouvirem. 
MPeste tempo Bocage sentia-se filho da sympathia 
publica; a sua honradez inquebrantável, oá deve- 
res fraternaes que antepunha a tudo, os quadros 
dos seus desastres, que narrava do modo mais pit- 
toresoo, o improviso instantâneo para aproveitar 
uma rima feliz no meio da conversa, tudo o tor- 
nava querido. Era um homem para quem se fat- 
iava, como se fosse um amigo velho, embora fosse 
a primeira vez que passassem um pelo outro. 
botequim que lhe merecia as suas visitas noctur- 
nas ficava acreditado, tinha uma lenda, era con- 
corrido. Logo depois que saiu da prisão claustral, 
Bocage frequentava especialmente o Botequim do 
Nicola. Infelizmente, por causa dos successos das 
guerras napoleónicas, Manique mandou espiar as 
conversas do botequim : 

«Constando n*esta Intendência, que em uma 
casa de Café, denominada do Nicola, no Rocio de 
esta capital, se ajuntavam differentes indivíduos, 
que levados do ócio ali se demoravam só com o 
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fim de entreter conversações e suscitarem assum- 
ptos menos próprios, essencialmente na presente 
conjunctura, que uma bem regulada Policia n&o 
deve tolerar, ordenei ao meu Commissario e Minis- 
tro d'aquelle Bairro vigiasse com particularidade 
as pessoas que frequentam a referida casa, e n'ella 
não consentisse se demorassem mais do que o tempo 
preciso, para tomarem os seus refrescos, aliás pro- 
cedendo contra os transgressores; e como entre 
aquelles indivíduos ha alguns que são soldados dos 
regimentos Auxiliares, que se acham debaixo do 
commando de V. Ex. a , vou a prevenir do referido 
a Y. Ex. a e lhe rogo queira dar-lhe o pezo que as 
suas dilatadas luzes conhecem, e dar as providen- 
cias que a este fim julgar opportunas, para que ali 
se n&o demorem mais que o tempo de se refaze- 
rem e tomarem os seus refrescos.» (1) Depois de 
este documento é que se comprehende a bem co- 
nhecida anedocta de Bocage, quando, ao reco- 
lher-se para casa, a ronda do bairro o interrogou 
pondo-lhe pistola ao peito : <r Quem é ? d'onde vem? 



(1) Papeis da Intendência— Contas para as Secre- 
tarias, Livro vi, fl, 74 (5 de julho de 1800). 
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para onde vae?j> Ao que elle respondeu serenar 
mente: 

É o poeta Bocage ; 
Vem de oasa do Nicola, 
£ yae para o outro mundo 
Se lhe dispara a pistola. 

Esta phrase o poeta Bocage, e o modo de tra- 
tar-se em terceira pessoa, mostram-nos como elle 
já vivia no mytho» 

É n'esta ultima phase da vida do poeta que 
frequenta com predilecção o Botequim do Sócio 
de que era proprietário um apaixonado dos poetas 
do seu tempo, o bem conhecido José Pedro, .das 
Luminárias, que morreu de noventa e nove annos 
de edade a 14 de Maio de 1862. Esto homem ado- 
rava Bocage, e sobrevivendo-lbe cincoenta e *sete 
annos, foi uma fonte de tradições para todos os que 
procuraram conhecer o. viver intimo do ultimo 
quartel do século xyin. O Botequim de José Pe- 
dro da Silva era como elle pToprio dizia em 1&10, 
em um requerimento á Intendência da Policia: 
«frequentado somente de pessoas as mais bem re- 
putadas de Lisboa;} (l).e na verdade, nos últimos 

(1) Papeis da Intendência, vol. xi, fl. 82, v. 
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tronos da vida de Bocage existia ali um retiro es- 
pecial -tlpnominado o Agulheiro dos Sábios, fre- 
quentado por Bingre, Dom Gastão Fausto da Ca- 
mará Ctofttinho, o Morgado de Assentis, Pato lí o- 
ráz, Pedro José Constâncio, e outros muitas poe- 
mas elmànistas. Quando se deu a scisáo com Bo- 
cage, frequentava o P. e José Agostinho de Macedo 
a loja do e&apelleiro Daniel e ali data largas á sua 
tflisj apodando o botequim de* José Pedro da Silva 
udm o* titulo que lhe fioeu à& Botequim das JPtir*- 
■rák lía replica da Pena de Talião; Bocage aUtfde 
aesiapbrase: 

Pões^ms de inútil, de tadio a tacha, 
Tu, que vadio, errante, obeso, inútil 
f As praças de Ulyssêa & tôaojíprimés, 
Ou. do bom QanUi na ternea estancia 
; Peçonhas de invectiva eaprem.es d'alma, 
Que ' entre negTos cftapéôs também negreja/ 
È an.te o waixeua boquiatetfQ arrotas . -. . 
Arrotas ante o vulgo a Enciclopédia. . . 

-- Emtrtack>8 diversos prólogos do sempre inias- 
formadp poem^<Í06 i^rcw, Macedo escrevia âe» 
baiiò da impresso de despeito que despertaram as 
crítica* da Botequim das PctHHto: z® espirito da 
Asíkim preparou no centro de Lisboa um domi- 
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cilio onde quiz levantar o tbrono e dilatar. o impé- 
rio dos sandêos. Uma fatal força centrípeta J>aiu 
aU puxa os mais asneirOes de todas as classes; e 
4'ali, assim como do Club dos Jacobinos do Paris 
se prepararam e dirigiram todos os golpes contra 
todos os governos que não fossem revolucionários^ 
se dirigiram todos os golpes,- todos os tiros, todos 
os ataques contra ó império da rasão, do gosto, da 
critica, da poesia e da prosa, -em que relusj&se vm 
vislumbre do siso oQmjnum. Fallo de um Bote- 
quim ou Café de um- José Pedro da Silva, tio Jior 
cio de Lisboa, sanctuario conhecido nftO só aoa 
vagabundos de Lisboa, mas aos estúpidos e alar- 
ves provincianos... Uma necessidade fatal, que 
nos arrasta n'este seçulo para o cahios^da ignorân- 
cia, desde a desgraçada installaçâo d'este Botequim, 
fez ali presidir a Asneira, descfóque o oraie Bocage, 
levantando de motu próprio ó poder absoluto em SuZ- 
tão do Parnaso portuguez ali começou a beber e a 
gritar, etci> Em outras redaoç&ò* do poema,' Ma- 
cedo tinba outros Ódios, a.sabstftui» estp prologo 
escripto pela aversão aos- elmanigtas do Agulheiro 
dos Sábios. Foi^sta a crise em que rebentou a 8*- 
tyra de Macedrf e a vigorosa replica da. Perca 
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<de Talião; foi no Botequim das Partas que lhe 
saiu essa composição em que cada verso é um epi- 
gramma. José Agostinho de Macedo, atacado em 
<£odas as suas baldas: 

Nem ser pobre se oppõe ao génio, ás artes ; 
Foram pobres Camões, Homero e Tasso, 
- : ' Nem ser vadio n'nm poeta é crime ; 
Nunca um poeta, t)om teve ou^ro officio. 
Tu és magro, is vadio, éspobie, és feio. . . 

JExprobrarlhe , o fcésiro, j4 desculpável «m Bo- 
oege, de se louvar, e de se deixar levar pelos que o 
admiravam, buscando de preferencia os Outeiros, 
-onde era festejado:. t , -> 

. Quem táò férreo será, que se contenha, 
Quando as estatua* vir, que tu, soberbo - '; 
Enramadas d£ loiro a ti: consagras ? * ; ■ 
Que um Deos 1 *»- inspira, que fervendo em estro 
Improvisos oráculos arrotas ! 
Fanfarrão, alõsadov, chamas .divina,,, . r [ - 
Celeste inspiração, celeste fogo 
Gritando amplificar Sédiços Motes 
E merecer; 4%A>*ftçÍ9 una bravo, um ,btUo í , r ..... 

Deyim vão peralta ou dama enfatuada. . . ' x * 

Esta Satyra ^virulenta tem para noa hoje, a im- 
portância dé retratar af vida moral d'essa época! e 
«de nos avivar alguns traços ainda que duros da 
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physkmomia de Bocage. A necessidade forçara o 
poeta & fazer traducçoes em prosa e verão de me* 
diocves poetas didácticos e de dramas clássica* 
francezes, e n'este trabalho seduaiam-no também o* 
constantes gabos que lhe davam. Bocage esgotou-se 
n'esta obra estéril; Macedo, que também cultivava 
o género didáctico, e que notava frouxidões e in- 
fidelidades nas traducçòes de Bocage, provocou o- 
desforço no prologo do poema das Planta»; sobre- 
essas phrasea veladas i que Macedo ptorcmpe* 

Traductor de aluguel* quem m&q teus fcoilos ? 
Tu que a soldo de um frade ao mundo embutes 
Rasteiras copias de originaes soberbos?' 
Que vulto fazes tu ? quaes sSo teus versos? 
Teus improvisos «quaes? GLwar três Motes 
Com logarea commuos: de facho e $ettae t 
Velhos arreio» 4o. menino Idsiio? , i 
Glosar e traduzir^ isto é aèv, v*t»? 

Macedo, como todos os* Neo*Árx»deS ; feUa no- 
talento de Bocage muito superior antes da viagem 

para a índia, e no que escreveu ém (Soar 

» •*• 

Beftiétfle-te a- perder; qu% * nttfores* 

§fio te negou seus dons V é doce, é terão 
elicado e também quanto cantaste 
AondeebtrçottmrHMúido adiu* 
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B por fim d A a eonbedér o motivo do resenti- 
mentoyafludindo ao prologo do poema das Planta* 
que saíra da Typographia Caleographica em 1801: 

levantas 

Mais orgulhosa a frente, porque incensam 

As traducções qne estólido assoalhas? 

£ chamas douta prefação das Plantas 

Ao próprio louvor teu, que impune entoas?. . . 

Os vícios do dmanismo, as antitheses e taote~ 
togias habitaaes em OBécagfe, qm) já começavam a 
caractèrisár-se em esehok, prestavam-se a essa 
observação de Macedo: 

São em ordem retrograda já lidos 

Versos que urdido tens, depois que o estro v 

Deixaste- nas gángéticas ribeiras ; 

Deslocados fogachos, que nffo sabem 

Çolligir-se entre" si. Bem disse áquelle 

Que* Imparcial tein lido as obras: tuas, 

Carregadas de antitheses, de tantas 

Enfadonhas' metaphora» aos pares, 

Que lido um verso teu sflo lidos todos . . . 

. Dize que o verso é teu, que Este não morre!» . .. 

fito etta tê ph&^«gpmtitefta 4i*è Bocage sol* 
tava quando ficava satisfeito com os seus improvi- 
sos; já na lacta dè* NeoS-Afcadès ò haviam sàtyri- 
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sàdo por cansa d'ella. Macedo torna a fazer carga 
a Bocage com os ódios açaimados em 1793: 

abocanhas * 

A virtude e saber de um .génio, activp, 
Porque*estudou da Europa as cultas línguas 
E a pátria vantajoso estuda e serve. 

Bêferia-se ao chistoso Soneto a Thomé Bar- 
bosa de Figueiredo d' Almeida Cardoso, official de 
línguas na secretaria dos Estrangeiros, de quem 
Bocage se conservou sempre amigo (1). Depois 
agrupa os nomes dos Neo- Aréades, como se fbesefn 
outras tantas victimas da injustiça de Bocage: 

Que te fez Mdiseu, se a fome e os ânuos 
Lhe deixam erma e transversal a bocca ? 
Chamas por mofa tonsurado a Ehráro : 
Própria escolha não foi de Elmiro o estado. 
Dizes que é baixote coxo o Transtagano 
Dulcíssimo Belmiro, e que nfto vôa r % 

A satyra de Macedo produziu uma emoção pro- 
funda êm Bocage, mas nfto o fez succumbir; ô fu- 
ror da vaidade transformou-se^-Bie no enthuriHamo 



(1) Soneto 173. Ed. da Actualidade. 
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do repentista. Transcrevemos os versos que corre- 
spondem aos extractos de Macedo qne acima ficam: 

Que importa descarnado e macilento 

Nfio ter. meu rosto o qne alicia os olhos, 

Em quanto nédio e rechonchudo á custa 

De vfto festeiro, estúpida irmandade 

Repimpado nos púlpitos,, que aviltas, 

Afofas teus sermões, venaes fazendas 

(Cujos credores nos elysíoB fervem) 

Troveja», enrouqueoes, nfto commoves, 

Gelas a contrição no centro d'alma. 

Pões-me de inútil, de vadio a tacha, l 

Tu que vadio, errante, obeso,. inútil 

As praças de Ulyasea á tôa opprimes, etc. 

Quanto aos Nfco- Árcades, Bocage -aoensa-o da 
pérfida amisade: 

Pede ao molle Belmiro, an&o de Phebo, 
Ao que ergues uma vez e mil derrubas; 
Pede ao vampiro, que a ti mesmo ha pouoo - 
Nas tendas, nos cafés deveu sarcasmos ; 
Pede ao bom dfefteett, da Arcádia fauno, 
De avelada existência e mente exhausta, 
Que aneetas lamentar e astuto abates, 
Que por alfelôa troca os sons de Euterpe • • 

Segue o que tens de eôr, lâas nfto praticas, '' 
Serás o que nfto es, o que 'nfto foste, 
Quando das Musa* no Aknanach (ai triste!}; 
Que a par de seus irmãos morrem de traça, 
Forjaste de uma freira equorea Nympha, 
Jacintha, de. um tritão fingiste accesa; ' 
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Chamaste grande, harmónico a Lereno, 
Ao fusco trovador, que em papagaio 
Converteste depois, havendo impado 
Com tabernal chanfana, alarve almoço, 
A expensas do coitado orango-tango, 
Que uma serpe engordou cevando ISlmiro* 

Estas injurias pessoaes têm a importância de 
virem explicar como os ódios do tempo da Nova 
Arcádia não estavam apagados, sendo elles o mo- 
tivo das denuncias, que tantos desastres acarreta- 
ram sobre Bocage. Na Pena dê Talião fere Bocage 
o antagonista no lado vulnerável, a peTtenção de 
oómpôr iftfs outros Limada*, loucura de que já 
Macedo andava possuído em 1801 : 

Ousa maás:— a Lueiada ufto «umas, 
Que o Aumero de versos fez poema. 
Tal que seu mesmo pae sem dar o enterra. 
Expõe no tribunal da Eternidade 
Monumento* de audácia, enao de engeaa* $ 
O prologo alteroso em que abocanhas 
Do luso Homero as venerandas cinzas . . > 

As outavas aq Gqvvx esconde embora» . 
N'isao não pendes *u> nem 'perde o mundo ; 
Mas venha o mais ! Epistolas, Senetoa, 
Odes, Canções, Metsmorphoses, tudo . . . 
Kafoentepoe teu nome e estou vingado. (1) 

(1) Ed. te Actualidade, U n, p. 460. 
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Só passados seis annos depois da morte de Bo- 
cage é que Macedo se atreveu a apresentar o seu 
espúrio poema o Gama, reformando-o dtahi a três 
annos no Oriente, que está para a concepção de 
Camões como um reflector de lata para o sol. Bo- 
cage sabia comprehender Camões; aprendera o sen-; 
timento do Soneto nas suas Lyricas, e aconselhava 
o estudo d'esse génio a todos os que pretendiam 
comprehender a poesia. A audácia de Hac$$o, que, 
engenhava o Gama, hallucinaya-o de desespero. 
Estas Safcyras correram logo em copias martuscri- 
ptas, porque a Commissão. geral de exame o cen- 
sura dos livros não dava o— P£de. correr,; & pro T . 
hibição tornava-as maiaappetecidas, e come a seve- 
ridade da policia não consentia cpnversas r politicas* 
aquelles cérebros ánebriavam-se com versalhada^ 
racitava-se com emphase, criava-ae interesse n'es|a 
semsabori^. . O Padre^ José Agostinho de Maoe4o 
respingou com outra Satjr% que: por certo não 
chegou ap conhecimento de Bocage, par q«e ficou 
aem resposta,. . ,j.-... 

. Os amigos.de Bocage ve»4o quanto eite : era 
impressionáveis e talvez já, doente da aneurisma d$ 
que morreu ppuoo depoi^ occulfcaram-lhe o. papei 
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infamatorio. Macedo interpretou o silencio de Bo- 
cage como derrota, ou tregrfas, e por isso quando 
Bocage adoeceu apresentou-se a reconcíKar-se. 4 
doença de Bocage foi em parte aggravada pelo novo 
desastre que uma criatura fanática e obscura lhe 
preparava em fins de 1802; uma tal Maria Theo- 
dora Severiana Lobo Ferreira com os escrúpulos 
do beaterio veiu denuncial-o como Pedreiro livre 
ao Santo Officio. A calligraphia da denuncia pinta 
o seu estado moral. O que era este crime para o 
Intendente Manique, pôde vêr-se pelo seguinte ex- 
tracto de uma Conta de 8 de Agosto de 1799: 
«Desde o anno de 1788 tenho -combatido o esta- 
belecimento dos Pedreiros livres n'este reino, ten- 
tado por mais de uma vez e quasi sempre por de- 
rivações de França; Francisco Griles, celebre d'esta 
ordem, a pretendeu aqui instaurar, o que não con- 
seguiu por serem evadidos os seus fins pela Poli- 
cia de Lisboa. Dorighni, que a fundou na ilha da 
Madeira com especioso pretexto de protecção a or- 
fóos e viuvas, viu egualmente destroçado o seu 
plano por cuidado da Policia. O infame e indigno 
Cagliostro, conhecido pelas suas atrocidades em 
iodo o norte da Europa, foi expulso pela policia <fe 
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Lisboa onde se tinha introduzido com disfarçado 
titulo de Conde Stephéna, pelo receio que trans- 
plantasse n'eata Capital as suas máximas infa- 
mes. . .» (Í) Santo Officio já não era o Tribu- 
nal tremendo e sanguinário, mas estava reduzido 
a Policia das consciências. Imagine~se o effeito 
(Testa estúpida denuncia sobre o espirito de Bo- 
cage, que tanto havia soífrido já: 

«Eu Maria Theodora Severiana Lobo, filha de 
Roque Ferreira Lobo morador na rua da Era, fre» 
guezia de Santa Catherina, da cidade de Lisboa, 
attendendo ao preceito e obrigação que impõem o 
Tribunal do Santo Officio aos que souberem ai- 

(1) Contas para as Secretarias, liv. v, fl. 322, v. — 
Podemos completar a enumeração dos esforços de Mani- 
que contra as Sociedades secretas, resumindo aqui a data 
aos seus actos discricionários; Officio ao Corregedor do 
Porto, de 21 de Acosto de 1791 para averiguar se ali 
existiam Pedreiros livres, e se se reuniam em loja ; ou- 
tro de 10 de Novembro do mesmo anno a Martinho de 
Mello e Castro para ser embarcado para fora do reino 
Joflo José de Origne, ff ancez ; outros de 14 de Maio do 
1794; 9 de Fevereiro e 6 de Março de 1795; 3 de Junho 
de 1796; 19 de Março, 12 e 14 de Abril, 26 de Junho, 
6 e 8 de Agosto, 3 de Outubro, e 19 de Novembro de 
1799. Contas para as Secretarias, liv. tii, fl. 41. Este do- 
cumento encerra a summa da gerência policial do Inten- 
dente Manique. 
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gama das cousa» contheudas tios interrogatórias 
do Edital do dito Tribunal; declara que odviu di- 
zer a Manoel Maria de Barbosa de Bocage^ que elle 
e José Maria de Oliveira e um fulano, do qual nào 
Bei o nome, mas que Á filho de Mathias José de 
Castro, o qual ouso dizer que he ehristâo novo, que 
todos os t*es f Bocage, Oliveira, e Castro, do qual 
não sei nome próprio, eram pedreiros livtrea ; e ainda 
que o dito sugeito o disse debaixo de segredo, eUa 
o denuncia ao Santo. Tribunal, obedecendo a seis 
preceitos — Maria ;Thereza Severiana Lobo* 

«P f . S. r-rDeekrõ que sou filha do Àdminis* 
trador -4o Oorrejo do Beino, e que os sobreditos 
moram Manoel Maria n'um -becco que está na rua 
Formosa, José Maria dentro do Correio, do qual 
é escripturario, nào sei^bem a freguezia, mas pa- 
rece-mê que he das Mercês, e o dito Capitão Cas- 
tro na travessa da Condessa do Eio, etão bem não 
sei de certo de que freguezia é^mas parece-me que 
he Santa Catherina; também declaro que o dito 
Manoel Maria não sei que tenha occnpação, e creio 
que vive das suas obras Om verso e não sei se tam- 
bém em prosa. » : 

Isto faz lembrar a velha que lançou mais uma 
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agka . para, a. fogueira de Joâò Híw 1 ; esta criatura 
jnlgftva que ainda estava no tempo das fogueiras 1 
do Rocio, por isso q^H aijui faz carga a um d'e&- 
sefe trez denunciadoa, oonao cAHíícíí>-n<wo. Santo, 
Officio mandou prooeddr pela seguinte forma]: 

«Tendo Maria Tbeodora Severiana Lobo Fer-» 
seira dirigido á Mesa<do Santo Officio d'esta In- 
quisição; a representado inclusa, se faz preciso,, 
para bem da causa qu$ corrfe n'este Tribunal, e da j 
justiça do mesmo, aètêndendo ao estado da decla- 
rante e o ser filba familia, que por isso deferimos, 
de ser por ora perguntada judioiaimeate, que Vm. 08 
vendo que a mesma expõe à sobredita denuncia na 
primeira occasião que ella se for confessar, lhe peça 
licença para fora da confissão tratar com a mesma 
sobre os objectos da denuncia que deu ao Santo 
Officio, segurando-a que pode livremente expres- 
sar e declarar tudo quanto souber a respeito dos 
particulares de tal denuncia, e sem o menor receio 
que perigue levemente o seu credito e reputação, 
nem offender as leis da Santa Religião e da maia 
pura christandade, antes que este é meio único de 
aoabar de sanai; sobre este negocio a sua consciên- 
cia. E logo no confessionário, ou em outro logar, 
16 
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com toda a cautella, disfarce o segredo, que muito 
lhe encarregamos, de nossa ordem e authoridade 
se informará da dita Maria ThjBodora sobre as cir- 
cnmstancias seguintes : Quanto tempo ha que ella 
ouviu dizer o que tem declarado; porque occasião 
e motivos entraram os trez sugeitos, mencionados 
na dita denuncia, a tratar na presença d'ella de- 
clarante sobre matérias tão impróprias e incompe- 
tentes ao seu sexo, e á profissão dos mesmos su- 
geitos; se estes lhe persuadiam alguma doutrina 
que competisse particularmente á sociedade de que 
elles se diziam sócios, ou se disputavam entre si 
approvando as vantagens da mesma sociedade, abo- 
nando as suas doutrinas e sustentando ser ella li- 
cita e bôa; se sabe que elles se ajuntem e formem 
assemblêas particulares para tratarem dos negócios 
da tal sociedade, onde as façam, se são em dias 
certos, e quaes sejam estes; se mostraram algumas 
insígnias ou cousas que sejam privativas para se 
darem a conhecer por membros da mesma socie- 
dade, e mostrar as prerogativas d'ella. E ultima- 
mente a advertirá que pode e deve declarar tudo 
que souber relativo aos objectos acima referidos. 
E havendo Vm.°* proseguido n'esta averiguação, 
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com toda a prudência e disfarce, nos dará uma 
iadividual informação do que alcançar, lançando-a 
por escripto no reverso d'esta, e a fará entregar 
n'esta Mesa com a mesma denuncia. Confiamos 
que tudo execute na forma recommendada, não só 
pelo zelo que deve ter pelo serviço de Deos Nosso 
Senhor, mas também pelo que interessa a justiça 
do Santo Officio e o serviço do princepe nosso se- 
nhor, avisando-nos de assim o haver cumprido em 
resposta sua. Deus Nosso Senhor guarde a Vm. 08 
— Bl. mo Snr. Padre José dos Reis Marques. Lis- 
boa, no Santo Officio em mesa, 23 de Novembro 
de 1802. Manoel Estanisláo Fragoso — Francisco 
Xavier de Oliveira Mattos — António Velho da 
Costa.» 

O confessor cumpriu a monita pela seguinte 
forma: 

«Em observância d'esta ordem do Santo Tri- 
bunal, declaro que tive licença da sobredita denun- 
ciante Maria Theodora para tratar e averiguar fora 
da confissão o que pertencia á denuncia, e para dar 
parte ao Santo Tribunal do que fôss© preciso a este 
respeito, e sem que eu lhe desse parte do que sábia 
antes da sua denuncia, declarou em tudo confSrm* 
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n'ella se contém; demais, disse que não estará certa 
no tempo que o tal Bocage lhe tinha dito, mas que 
estava certa que tinha sido depois da quaresma de 
1802/ em casa de uns yisinhos da sua escada d'elhfc 
denunciante, e onde elle e o tal José Maria tarpbem 
algumas vezes iam de visita; e disse mais que na 
mesma casa aohando-se ella presente, em que este-» 
vam o dito Bocage e o dito José Maria, o tal Jos4 
Maria desenhara em cima de uma banoa uqa trianr 
guio e em um angulo d f elle um olho, e dentro dfelle 
o sol, a lua e algumas éstrellas e duas. mios dadas, 
e que dissera, se havia çéo n'eate mundo era aquelle£ 
e chamando o tal Bocage para yêr, elle se escusou, 
que não gostava de desenhos, mas instado o dite 
José Maria veiu com effeito vêr, e disse que d'a- 
quelle que gostava,. e apagou-o logo porque não 
viesse alguém que entendesse, o que fez suspeitar 
á dita denunciante se um sujeito da dita, escrivão 
do Crime da oôrte chamado Joaquim Manoel seria 
também da mesma sociedade, visto que não escon^ 
detam isto d'elle, o que se tratavam por manos, 
que, segundo lhe tinham dito, era costume nos da 
sociedade; e que não estava certa do dia em que 
isto suecedeu, mas que fora depois do meado d'este 
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lí&tfço passado; e que o tal Boeagô quando lhe de- 
clarou as edUáas, não- lhe deòlaroii o togar néni o 
tempo das suas assemblêalf, inaa sim que a tal 90- 
■rfedàde tíòhft mtiitos sedo*, tántó nfôáte reino como 
em^titroÉr, e qUe tinham raríoi sigftáfcs com que de 
gâteftdiam, nias que ella -efe não sabia, o que nunca 
u persuadiram a cousa alguma pertenceu te á dita 
èèdedade; e que além dMsto què tem declarado, 
nufefea lhe observou, cousa -que 'Conhecesse ser 
fcpposfei & religião. Está é a informação que achei, 
qfre 8ehftó!ite sugeífco ao Saneio- Tribunal. Lisboa-, 
28 de Abril de 1803. — O Pndre José dos Reis 
iíarques. » (1) 

Bocage não chegou á Ser preso, porque o pro- 
•tié&ò iaqttísítôríal não p&feott d^qui. A denuncia 
fei* d'essas despeitadas a qUem ò pòétà não fazia 
%fersos. É certo qtíe do anuo da 1803 não èxistè 
sfgtial <dà actividade de Ôoeage; à Jprôoccuptfçâd 
moral j o susto de áer a cada ii^fetbte arremessado 
ao jcàréere, a ' necessidade de 'firoctfcrar a protecção 

(1) Torre do Tombo, PróàttiojWa TúqtíMçâo de LU- 
bpa, n.» 16:125. Este processo htawea Wtevlef perdido, fom o 
tt* i>òdér&iiiferi* dôè qite àttrfbúem o seu frbhadò ao sr* 
Innocencio. 
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de amigos poderosos, todo lhe- veia agitar a exis- 
tência, e desenvolver-lbe a les&o orgânica de que 
morreu. Parece que o meio social em que Bocage 
vivia se tornava mais crasso e degradado; o Inten- 
dente Manique ia fazer quarenta e seiaannos : de 
serviço ao throno, esmagando a vida intellectnal 
d'este pobre povo, (1) e vinte e dois annoa de po- 
der illimitado e immediato ao soberano. (2) Ainda 
em 1804 escrevia o Intendente acerca da pria&o de 
bui rapaz de vinte seis atmos: cmandei-Q recolher 
4 Torre de Belém, não só para este ser ali corrir 
gido com esta reclusão; se atalhar que o precipite 
a errada carreira que seguia, e o fazer largar a li- 
çfto a que principiava a ,entregar-se de livros ím- 
pios oomo Voltaire, $ Argem, de Diderot, dfj&lem- 
bert, Helvetius, ToyAsaint, Villet e Rousseau ;, q*as 
também para.com este golpe de authoridade vêr ae 
o estado tira o partido de todos aqueles indivíduos 
de eguaes sentimentos abandonarem aa conversar 
çOes e sociedades a que; se conduziam, etc.j> (3) 



(1) Contas, liv. vn. fl. 275. 
Í2) Ibid., li?, tu, d. 17. 

(8) Contas para as Secretarias, liv. vn, 41, ,275 (17 de 
>rll de 1804)7 
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Estes meamos livros começavam também a- pe- 
netrar na Universidade de Coimbra, mas j4 tar- 
diamente; o Intendente aecusa á auetoridade este 
progresso: «porque o prazer e alvoroço dos Mem- 
Jfenros da Universidade em discursos indiscreto^ assim 
-claramente o manifestaram, e uma alluvião de os- 
>orip tos libertinos e escandalosos e «igualmente con- 
trários & religião e aos costumei, como os Bqyle*, 
m Freretêj os Bslvemps* © os Roímeav*, pasáou is 
mãos dos lentes e oppositores, e muito» d'elles ás 
do uma grafcdo parto dos mesmos estudantes . . . j> (1) 
r Eram estes jusUmente oa livros de que Bocage 
precisava, para adquirir noções, clara» das cousas 
-sobre que se desenvolvesse o seu talento. A époga 
-eta fecunda de ideiam, mas eram esterilisadasem 
Fdrtugal pelo siroco do Manique. Bocage, caiu 
tfosèa atoai*, e o seu dmaniêmo e a meôhaniça 
.da improvisação são a consequência de quem se 
■aenou circumsoripto» n'uma área de ideias*. bdnaep, 
-o fiem novidade. Esta aspbyxia jnoral, os consta- 
tes abalos da vida fizeram que a sua organisação 
valetudinária succumbisae. Em 1804 começou a 

'<? (1) Contai para ae Secretarias, liv. vn, fl. 280 (24 
de Abril de 1801). 
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crise da sua doença. Antes <<ifr «atearmos n'esta 

-phase.em que Bocage tem a conscieucia de qne *6» 

4ias estfto contados, porque fc aneurisma das <5aro- 

-iidas desenvolve-se4he progressivamente, tocara- 

nãos de um modo rápido oerro das suosicompoef- 

-çoeg obsessas, que a ppedíieeçâoíido 8ecuk> lhe im- 

jfoa. Manique ao fadkr' de 'um livros appreheodidos 

a nm mancebo, rto*ca n ? essa ttcndetteía do «ecafo: 

*«eajo livro e pap^s^ ^^^oim^k)* ootoo r^a^ 

«este magistrado, mus gim <ohêçen&8> e dtaquelles dfe 

qne ordinariamente os «iooes j pouco instrirides^e 

de mios costumes ae servem para se enterterem e 

levarem ávattte os -seus énsipeceaminoaos,!» (4) 

Etíte documento perfcenoe ao anão de 180Í; «ua*- 

-eulo xvm, o século da dé^oçttó opulenta ^e do quio- 

- tismo estava exhawto e qíierfa ^{Arodieiacos. flla- 

cage lisongeou esta neeessidade.<(2) A inferioridadte 

erado século e nao dè^omem^orque^oòttiòÇoéagé^ 

/também foram arrastados a^ estta^ dêgmdí^çao 0ao- 

-teão da Silva Sonto^^Ujlor, Atotomo Loboi<fe0ap- 

(1) Cbnfa» «ora «é <SkfifeteWé^ Jfcflro» tu, fl.' 87* . 

(2) O snr. Innocencio colligiu todas essas composi- 
efcèuò tom* *n das- 'dPowte* <& &oètijfy segtttâaflB af- 
firma geralmente. 
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valho, Francisca Manoélr da Nròcíinento, -e os ami- 
gos de Bocage Frei Jiosé Botelho íarrpzão, o Pa- 
dre José Agostíttbt» dé l 1ía<?edoj e outros muitos. 

Para subsistir, Bocage foi .forçado a publicar 
em 1804, -o 'terceira volume dael «lias jRwnas; mui- 
tas d'essas composições andavam dispersas por 
-mãos de auriga desde ^os* tampe® eéi <que o <poeta, 
-fiei fervor da inspimofto^ espalhava os seus verseis, 
fcorm> a dottzeik a qugfti <eatom pérolas *o fcãftr, 
-dé»'CGtítos4e fadas; ÍEm* «&ia Epistola dê- dèSeíi- 
bargador Vicente José Ferreira Cardoso, ' allade- 
se , ás yersões do (juadro da Pharsçilia, o Bosque 
de Marselha^ do Offisoddo da/ Jerusalém libertada, 
Eduardo e Gildipe, feitas por Bocage e conserva- 
das em poder d'este amigo, que contribuiu com 
iff&m 'pa*a è itettoeiro yolutne 4sls* Mimas : 

Porém, benigno Àpoílo conhecendo 

Od kfâen to desejas ^mWh^itiíi, ■ 

Dp9 f oUTÍ»©ft.tbôW)urií«ido seus cofr^or 

fciqnezas veia dàr-me de ti djgnâg, . . 

Que efíeréer~4e ^tfdefcéev ê «em te&ia. 

Dons manvtocrwtot^ào, deltípa tw^ 

Ambos filhos de génio, que te inftamma; 

• 1W*e tfmtffrttlkUlo «fe&ttcáne, 

O Bosque de Marselha, antigo e negro, . . . 
N 'outro se pinta com mais vivas cores 

• De 4q«i» Tateo pinifcu, & iníaustâ ftofrte 
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De Eduardo e GUdipt succumbindo 
Do bárbaro inimigo aos golpes duros . . . 
Estes dois manuscriptos, que eu chorava 
Como perdidos já, con&rme sabes, 
Perdidos! . , . Como haviam, de perder-se . . . 
Eia, pois, um thesouro te remetto 
Nos verBos, que te mando, e que o teu nome 
Eterno hão de fazer . (1) 

O Desembargador Vicente Joaé Ferreira Car- 
doso estava então no Porto, e d'ai accudiu a Bo- 
cage com algum dinheiro na apertada crise de 
1804; é altamente digna a maneira como o- favo- 
rece: 

Sempre hade haver quem se honre, quando livre 
. ' Da penúria a um. vaJbe como Elmaao ; 
E' Vincenio d'esta honra cubiçoso, 
Elle é quem agradece, élle é quem ganha. 

Esta Epistola fora ^acripta : em 12 de Junho 
de 1804; existe uma nota de Bocage, de 12 do 
Agosto do mesmo anno^em que se desculpa para 
com um amigo pôr nfto tèl-o procurado no prin- 
cipio do mez, signal de que recebia regularmente 
algum pequeno subsidio, e n'es$e bilhete aecres- 
centa: «Peço-te me acudas com o que puderes, 

(1) Ap. Qbr. <k Booagt, t. m, p. 405. Ed. 1857. 
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como tantas vezes, ,.» A doença e a indigência 
aggravaram-se; Bocage via-se obrigado a trabalhar, 
mas com ô esforço aggravava o seu estado. Diz elle 
a respeito do seu antigo enthusiasmo: aW M o mais 
a que sobe o triste Bocage. Se tenta alongar o 
vôo, logo uma aecelerada palpitação lhe adverte o 
perigo d'esta imprudência . , . *> Na Ode,*o seu 
constante, amigo Nuno Alvares Pereira Pato Mo- 
niz, escripta como diá na epigraphe, para se esque- 
cer com os versos da dura realidade das cousas, 
.queixa-se do enfraquecimento do seu cérebro, e do 
adiantamento da aneurisma: 



Já xaeu estro, Moniz, apenas solta 

Desmaiadas faiacaa, 
Em que aa froixaa ideas mal ae aquecem : 

Elmano do que ha sido 
Quai no £esto desdiz, desdiz na mente: 

Dtástotè tardia 
Já da fonte vital me esparge a custo 
t O licor circulante. . , (1) 



ÍTeste estado de apathia e desalento é que es- 
creveu o^ seus maji? eloqqeptes Soneto?; como os 

(1) Ode 23. Éd. da Actualidade 
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«sentenciados á morte, eUe moraRsa sobre o aeíi pash 
<sado: 

tf estéreos dias que sonhava ElmAno 
Brilhantes de ai mos gostos, d'aurea florte, 
Pomposa phantasia, audaz transporte, 
As azas cerceae do orgulho insano: 

Plano de um númeh, contradiz meu plano, 
; - £ quer que Be esvaeça e quer que aborte; 
. Eis, eis palpita^ percursor da morie, 

No tumtdo aneurisma d desengano . . . (1) 

— S^tepre orente no' ultimo período da ddéttl}*, 
ao lembrar-se do que podia ainda dar, desespéra- 
se, e adopta a vaga noç&o do Nirvana buddhico, 
por ventara -adquirida quando viajou aa índia e 
na China: 

Mas 4a humana carreira mda no .meio 
Se a débil flor vital sentir murchada, 
Por lei .que envolta na exis^ncia-vera •, 

Co v a mente pelos céos toda espraiada, 
Direi, de eternidade ufano e cheio ; 
. Adeos, oh mundo l ok natureza! oh Nadai (2) 

Bocage preoccupav*4*e êotti d Bttófatita, ealo 

1) Soneto 349. Ed. çUt Actualidade. 
1) Soneto 306. Bid. '• 
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queria que o sôu aome ficasse exposto á malevo- 
lencia dos inimigos lítteraríos; n'e*ta crise moral 
procurou reeonciliar-se eom elks. EV curioso o 
motivo com que se justifica jpor se contradizer, 
confessando o talento dos poetas que deprimira: 
«Quando o homem crê visinhar com o seu nada, 
(o nada universal ) asi sombras em que o envolvem 
e abafam as suas paixões, se rarefazem e esvaecem 
aos lumes da justiça e do desengano; ou J4 lhe bro- 
te sobrenaturalmente na afana este pbenomeno,, ou 
já porque evaporado o amor próprio, attente mais 
noa outros que em si ... J> Por aqui se vê õ estado 
das suas concepções; o nada universal) ó com cer- 
teza, uma reminiscanciarbuddhica; todo o mais aão, 
phrases vans, de quem em poesia versificou sobre 
a allegoria, e d'onde facilmente fazia entidadeft 
metaphysicas. Quando estão n'este estado de nim- 
bo as ideias, a existência tornasse também sem mo- 
tivo, e por isso é desbaratada; Bocage retrata-se ad- 
miravelmente segundo este ponto de vista, e buaca 
o ultimo motivo na contricção catholica: 



Meu eêr evaporei na lida insana 
Do tropel das paixões que me arrastava / 
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Ah! cego, eu cria; ah, mísero eu sonhava 
Em mim quasi immortal a essência humana. 

De que innumeros soes a mente ufana 
Existência falias me n&o dourava! 
Mas eis succumbe, natureza escrava 
Ao mal, que a vida em sua orgia dana. 

Praseres, sócios meus e meus tyrannos ! 
Esta alma, que sedenta em si n&o coube, 
No abysmo vos sumiu dos desenganos : 

Deus I oh Deus . . . quando a morte á luz. me roube, 
Ganhe um momento o que perderam annos, 
Saiba morrer, o que viver não soube. (1) 

José Agostinho de Macedo foi o primeiro a 
esquecer-se dos seus re9entimentos, e a ir procu- 
rar Bocage ao andar de um casebre da Travessa 
de André Valente. Bocage celebra o poeta com os 
mais rasgados encómios: 



Versos de Elmiro os tempos avassallam, 

e confessa-lhe com emoç&o: 

Elmano viverá da gloria tua! (2) 



1) Soneto 307. Ed. da Actualidade. 
2} Soneto 340. Ibid. 
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A Satyra Pena de Talião estava ainda inédita, 
e por ventara, conhecendo-ae bem o caracter de 
Macedo, explicar-se-ha essa reconciliação pelo cal- 
culo de fazer rasgar essa composição. Quando pas- 
sados annos um curioso a publicou no Investigador 
pcrtuguezj em 1812, todos os velhos ódios de Ma- 
cedo contra Bocage renasceram, e manifestaram* 
se de um modo indigno. 

Na sua reconciliação com Curvo Semedo, ha 
uma outra intimidade, a que Semedo não faltoui 

Agora que a seu lobrego retiro 
Como que a baça Morte me encaminha, 
£ o coração, que as anciãs lhe adivinha, 
Débil se ensaia no final suspiro : 
Musa d'Elmano e Musa de Bdmiro, 
Una-se a gloria sua á gloria minha • . • (1) 

Nos seus versos louva com o sentimento de re- 
conciliação o auctor das Noite* Josefinas, Soyó; 
e lisongea-se de ter sido celebrado nos versos de 
Melibeu, de Oleno, de Amphriso, de Belmiro, de 
Elmiro, Pierio, Almeno, Tomino, (2) e France- 
lio. (3) 

(1) Soneto 334. Ibid. 

(2) Soneto 350. Ibid. 

(3) Soneto 351. Ibid. 
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Alguns amigos lemfrraramhse então de eolligir 
as. composições d'esta longa doença,, e para accu- 
d&em á indigência de Bocage, publicaram em 
1805, os Improvisas, na sua mui perigosa enfermir- 
daãe; o bom resultado levou a organisar uma No- 
va eollecção de Improvisos de Bocage na sua mole&* 
tia, e accresçentada com as composições que. al- 
guns amigos lhe dedicaram. Foi aqui que ser mos-, 
treta, sublime o antigo proprietário do Botequim 
das Parras, que lhe tomava os volumes dos Impro- 
visos e ia de porta em porta offerecendo-os aos ve- 
lhos amigos do poeta e pediado-lhe o auxilio para 
a sua pobreza. Esta bella alma merecia uma exis- 
tência, como de planta salutar; teve uma longevi- 
dade digna de um coração tão puro; morreu José 
Fedro da Silva com noventa e nove annos deida- 
de, em 1863.. (1) Bocage cercasse de todos os seus 
amigos, precisa da sua presença; a Sebastião Xa- 
vier. Botelho, e a Fato Moniz diz que morre, mas 
quer continuar a viver, na sua amisade: 



(1) Vid. Jornal do Commerciú, n.° 2:560, deUdt 
Maio. 
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Moniz, oh muro. amigo! oh sócio, oh parte 

Do já ditoso Elmano ! 
A's musas, como a mim, suave e caro í 

De lagrimas e flores 
Honra-me a cinza, o tumulo me adorna. 

Não só longa amisade 
Novo, sacro dever te exige extremos; . 

Da lyra minha herdeiro . . . 

Bocage indigitava Paio Moniz como o talento 
mais vigoroso que vinha continuado na poesia. 

Nuno Álvares Pereira Pato Moniz, nascido < 
em 18 de Septembro de 1781, é um dos princi- 
paes amigos dos últimos tempos da vida de Boca- 
ge; elle tomou etn 1801 o partido de Elmano con- 
tra José Agostinho de Macedo, e cabe-lhe a glo- 
ria de ter, lactado sempre contra o auctor do poe- 
ma o Gama, revindioando a gloria de Camões, Es- 
ta polemica foi toda dialéctica, e sem grande al- 
cance de parte a parte; comtudo é um dos factos 
mais importantes da nossa historia litteraria do 
principio d* este século. As numerosas composições 
de Pato Moniz ficaram inéditas, sendo apenas 
conhecido o poema heroi-comico a Agostinheiãa, 1 
onde celebra a biographia tradicional e grutesca de 
José Agostinho de Macedo. Creado no fervor das 

ideias revolucionarias, Pato Moniz presentiu a li-. 
ti 
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berdade, e nas cortes de 1822 representou o cir- 
culo de Setúbal. No anno seguinte começou a res- 
tauração absolutista, e Pato Moniz foi preso e de- 
gradado para fora do reino, como se pode vêr nos- 
documentos que seguem abaixo. Em 1814 Pata 
Moniz pagou* á memoria de Bocage o culto que 
lhe devia publicando as Verdadeiras Inéditos, col- 
ligidas dos Manuscriptos que ficaram em poder da. 
irmã. de Bocage, da qual o poeta celebra no soneto- 
da sua doença: 

« Seccos —Bons dias da hyperbórea mana. . . (1) 

Pato Moniz não temia a bilis diffamatoria de- 
José Agostinho de Macedo, contra quem sus- 
tentava Camões e Bocage. Quando outros pro- 
curavam no arbítrio da auctoridade defeza con- 
tra o látego sujo do auctor dos Barros, (2) Pata 

(1) Soneto 372. Ed. da Actualidade. 

(2) «Foi V. A. R. servida por Aviso expedido pela 
Secretaria de Estado dos Hegocios do Reino em data de 
11 de Fevereiro do presente anno (1815) mandar- me re- 
metter o incluso requerimento de Luiz de Sequeira Oliva 
e Sousa Cabral, ordenando que informasse com o meu 
parecer, depois de proceder as averiguações necessárias 
sobre o contheúdo no mesmo Requerimento, em que o 
supplicante se queixa do P.* José Agostinho de Macedo*. 
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Moniz atacava-o no Observador portyguez, e por 
sen ttirno Macedo também invocava* protecção da 

pelo haver injuriado atrozmente, assim como a honra de 
ena mulher em trez composições manuscriptas que se 
tem divulgado n'esta Capital, e de que se designa o sup- 

?licado por seu Auctor, intituladas— A Elegância dos 
'ertodicos que o supplicante não apresenta por ser ob- 
sceníssima, como diz, — Besposta dos Amáveis assignan- 
ies do Telegrapho ao patarata- Olivy, de que o supplican- 
te junta uma copia : e o poema dos Burros, de que sobe 
inclusa uma copia, que existiu na Secretária d*esta In-* 
tendência desde quando começou a divulgar-se, e con- 
stando que nos versos do dito Poema se satyrisava calam - 
niosamente grande numero de pessoas, tít indagações a 
respeito de quem fosse o seu ftuctor. 

Encarreguei d f estas averiguações o juiz do Crime do 
Bairro do Mocambo, e este Ministro tendo-as feito com o 
cuidado que é próprio da sua capacidade, deu a infor- 
mação de que junto a copia inclusa, acompanhando o 
Processo em que ellas se contem. D'clle se prova, e está 
já verificado pelas anteriores indagações feitas n'esta In- 
tendência, e contheudas nos seis termos de declaração, 
que ponho na presença de V. A. R. ser o sobredito Pa- 
dre José Agostinho de Macedo o auctor do mencionado 
Poema; das outras composições, porém, não pode obter- 
se com a mesma o conhecimento do seu Auctor, posto 
que possa sem temeridade ajuizar- se pelo exame dos de- 
poimentos das testemunhas combinadas entre si, que he 
o mesmo supplicado. 

O que o supplicante concluindo este Requerimento no 
fim d'elle pede a V. A. R. he què o calumniador seja 
processado, a fim de obter o supplicante publica repara- 
ção da sua honra e de sua mulher, e se V. A. R. julgar 
que isto deve ter logar, tratando- se no dito poema de 
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palicia. (1) Um dos títulos que fazem reoomraen- 
davel perante a historia o nome de Pato Monáz é 

satyriaar nâo só o supplicante, porem ao mesmo tempo 
mais ou menos descobertamente muitas outras pessoas, 
talvez deva ser o juízo próprio para. esta discussão o dá 
Ouvidoria do Padroado Real, visto que a aecusaç&o se 
dirige somente contra o supplicado, e que está sendo Pre- 

Sador Régio, penso gosa em consequência do privilegio 
e ser demandado n'aguelle juizo -de seu foro privativo, 
e ali então com audiência do supplicado, e observados os 
termos legaes á vista das disposições da Ord. do liv. 5.° 
tit. 84, que impõe -pena arbitraria aos que fazem e divul- 
gam satyras e libelios infamatorios, em cuja classe cer- 
tamente se comftrehende o referido Poema, se julgará em 
que gráo de responsabilidade deva ser considerado o sup- 
plicado por este facto. 

V. A. R. ordenará o que for servido. Lisboa, 18 de 
Maio de 1815. ( # ) 

(1) «O P- e .José Agostinho de Macedo, e o Redactor 
da Gazeta, Joaquim José Pedro Lopes, exposeram a V. 
M. na Representação inclusa, que elfes tinham sido does- 
tados e diffamados por Nuno Alvares Pereira Pato Mo* 
niz em alguns escriptos do Artigo = Critica = impressos 
com o nome do supplicado no jornal que se publica pe- 
riodicamente intitulado o Observador português — do que 
juntavam á sua representação os n.° 8 7, 8 e 9, e poste- 
riormente apresentaram n'esta Intendência os que sobem 
juntos ao Requerimento que me entregaram reforçando 
os motivos da sua queixa, e pedindo que em satisfação 
das referidas injurias seja preso o dito Moniz ou o Edi- 
tor no caso de que este nâo apparecesse; que sejam pro- 
hibidos e mandados recolher os números do Periódico em 

(*) Livro xv, fl. 194, Conta» pêra o Governo, 
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o 'ter sido uma das victimas sacrificadas pela liber- 
dade qtie gosamos. Reproduzimos aqui a prova do 
seu martyrio: 

aue as mesmas injúrias se contem, e finalmente que na 
fazeta veja o publico o castigo do Auctor e a prohibição 
dos indicados números do Periódico, para se evitarem com 
tal exemplo de justiça semelhantes abusos da imprensa 
em um paiz onde esta se acha regulada pelas sabias 
leis» 

V. M. mandando remetter-me a dita representação, 
Foi servido ordenar que eu informe com o meu parecer, 
ouvindo o supplicado. 

Encarreguei em consequência o Juiz do Crime do 
Bairro do Limoeiro, de o ouvir o dito supplicado, e a 
resposta por.elle é a que sobe junta á Informação da co- 
pia inclusa, que sobredito Ministro me remetteu, ajui- 
zando n*ella que por não significarem as palavras de que 
os supplicantes se queixam mais do que ideias pueris, 
e estando alem xfisso competentemente licenciados os nú- 
meros do Periódico em que elias se acham estampadas, 
nfto jpodiam chamar- se legalmente injurias. 

Que o supplicado escrevesse os artigos de que os sup- 
plicantes deduzem o fundamento das suas queixas, pro- 
vasse plenamente pêlos próprios Periódicos, em que es* 
creveu o seu nome e elle o confessaria Resposta que deu; 
e que taes artigos contenham ultrajes, injurias e dicte» 
rios consideravelmente pieantes e abusivos de um modo 
multo ostensivo ás pessoas dos supplicantes é o de que 
não pode duvidar-se á face dos ditos artigos: O mesmo 
supplicado o reconhece na sua resposta, e toda a defesa 
que produz consiste ém ter também sido atacado pelos 
supplicantes nas composições litterarias que elles egual- 
mente tem publicado pela impressa incuioftado assini ter 
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c Ill. m0 Ex. m0 Sr. — Tendo em consequência da 
real ordem que Y. Bx. a se dignou communicar-me 
por Aviso de 17 do corrente, recommendado ao 

aido aggredido, e n&o ter em vista outra cousa mais do 
que retorquir do mesmo modo as aggressões soffridas. 

He uma verdade de que também n&o poderá duvidar, 
quem ler as publicações litterarias dos supplicantes jun- 
tes pelo supplicado á sua resposta, ter elle sido não nje- 
nos vivamente doestado em muitos logares pelo próprio; 
nome, e n&o poderá igualmente deixar de reconhecer-se 
com magoa, que a imprensa abra de tal sorte o campo a 
semelhantes duelos, contrários ás regras da censura ter- 
minantemente dadas por V. Mag.* na saudável Lei de 
30 de Julho de 1795. Entretanto umas e outras publica- 
ções tem sido feitas com licença da Mesa Censória da 
Desembargo do Paço, que lhes tem concedido a imprea-, 
são, precedendo a competente censura, e darem-se as 1 
providencias repressivas e de castigo que os Supplicantes, 
pedem sem ser ouvido o Tribunal que facultou as licen- 
ças, e ao qual taes matérias estão encarregadas pelas 
Leis de V. Mag. 6 , seria em menoscabo do mesmo TribunaL 

Parece-me portanto, ou seja para se defferir aos Sup- 
plicantes no que pertendem, ou para se ordenar a sup- r 
pressão dos taes Periódicos em que estes contendores pa? 
recém dispostos a injuriarem-se mutuamente, convirá, 
que o negocio de que se trata seja considerado no refe- 
rido Tribunal e que a Meza, á vista do que por uma & 
outra parte se alfega e prova com os impressos, em que 
a accusação de uns e a defeza de outros se estabelece,! 
haja de deferir ou consultar como achar conveniente, W 
líag.% ordenará o que for servido. Lisboa. 22 de Maia 
de 1819. ( # ) 

(») Livro xvitt, t. 88, Contas para a Governo. 
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carcereiro da cadêa da cidade, que tomasse a sen 
cuidado as providencias ordenadas quanto ao pre- 
«o Nuno Alvares Pereira Paio Moniz abonando o 
que preciso fosse, para que não perigasse a vida 
d'aquelle preso; recebo do mesmo carcereiro o Of- 
ficio da copia inclusa, em que refere o que está 
disposto a semelhante respeito. que julgo con- 
vaniente communicar a'V. a Ex * para ser presen- 
te a S. M. que ordenará o mais que for servida. 
Deus "guarde a V.* Ex. a Lisboa, 20 de Novembro 
de.1823.— IlL^Ex.» Sr. Conde de Suserra.— 
O Intendente geral da Policia da Corte e Reino, 
Simão da Silva Ferraz de Lima e Castro.» (1) íía 
Relação dos suspeitos de Liberaes, em 1823, Nuno 
Alvares Pereira. Pato Moniz, traz a nota de ter si- 
do deportado par» a Villa do Lavradio, assignan* 
do perante o juiz da Monta termo de se Conformar 
com ò governo 6 náo frequentar associações. (2) 
Em 10 de Dezembro de 1823 acba-se a seguinte 
oolÉa: «Foi novamente removido ao Limoeiro^ on-> 
de ee acha, e sendo conduzido a bordo de um Ná* 



(1) Contas para as Secretarias, Liv. zx fl. 118. 

(2) Ibid., fl.8,v. 
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vio para o levar a CaboTerde, nfto foi recebido em 
ras&o de nfto se poder abordar o dito navio.» (1) 
Em outra oceasião seguiu este destino e pouco* so- 
breviveu, porque se julga que já em 1826 faljecer» 
na Bba do Fogo. 

Um outro amigo de Bocage, e poeta elmaniáta, 
João Vicente Pimentel Maldonado, também esteve 
preso pela restauração, absolutista de 1823; em 
amigo intimo de Pato Moniz, e são bastante es&- 
mados os seus Apohgo*. Nasceu em 22 de Jantf*- 
ro de 1773, e frequentou a Universidadede Goam?- 
bra quando as ideias firanoeaas eram mais perse* 
gnidas em Portugal, e em 179€, terminou a sua 
formatura em leis. li o meio dos enthusiasnaos que 
entáo despertava a <Datalaai no Theatro de Sem 
Carlos, Maldonado mostrou-se poeta e oelebrou^a 
em duas Odes; a liberdade ínspirou-Hae a melhor 
parte dos seus cantos, alguns d'elles publicados ao 
Portuguez Constitucional, de que era redactor o «seu 
amigo Pato Moniz, em 1820. Maldonado eraciÉ** 
do por Bocage oomo umA» amigos que o aeem* 
panhou nos seus últimos tempos, celebrando-o com 

(1) Ibid., à. 131. 
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o nome poético de Ismeno. Oomo o antigo. amigo 
de Bocage, André da Ponte do Quental, também 
deputado ás cortes de 1820, veia encontrar-se no 
seio da representação nacional, com Maldonado e 
Pato Moniz, que tanto haviam aspirado pela liber- 
dade. Oomo se recordariam, com saudade d'esse 
único amigo, que era o vinculo da sua intimidade, 
Bocage, que muito antes d'elles sonrera pela liber- 
dade. Bocage era morto desde 21 de Dezembro 
de 1805. Ainda na sua morte coincide uma cir- 
cunstancia que o approxima de Camões; o cantor 
dos Lusíadas morre antes da invasão dos exércitos 
de Filippe n, e Bocage, antes da invasão france- 
sa; era em volta de OamOes que se agrupavam os 
partidários da independência nacional, e foram os 
prineipaes amigos de Bocage os que sofireram pelo 
admirável movimento nacional de 1820. 
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SÓCIOS DA NOVA ARCÁDIA 



§ L — Neo-Aroades (1790 a 1805) 

1 Joaquim Severino Ferraz de Campos, Alcino Lis- 
bonense. 

2 Domingos Caldas Barbosa, Lereno Sdinuntino. 

3 Dr. José Thomaz da Silva Quintanilha, Èurindo 
Jtfonacriense. 

á. António Bersane Leite, Tionio. 

5 Joaquim Franco de Araújo Freire Barbosa, Cory- 
don Neptunino. 

6 João Baptista de Lara, Albano Ulyssiponense. 

7 Belchior Curvo Semedo, Belmiro íranstagano. 

8 Luiz Corrêa do Amaral França, Melizeu Cylenio. 

9 Ignacio Joaquim da Costa Quintella, Jaeindo Uly%- 
*iponense. 

10 Francisco Joaquim Bingre, Francelio Vouguense. 

11 João de Sousa Pacheco Leitão, Leueacio ulyssipo- 
nense. 

12 Jeronymo Martins da Costa, Cassidro Ulyssipo- 
nense. 

13 ? Marisbeu Ultramarino. 

14 José Agostinho de Macedo, Elmiro Tagideu. 

15 Manuel Maria Barbosa du Bocage, Elmano Sadino. 

16 Thomaz António dos Santos Silva, Thomino Sadino. 

17 Anacleto da Silva Moraes. 

18 José Beriane Leite, Josino. m 

19 ? Menalio Ulyssiponense, 

20 ? Jonio Scalabitano. 
U 
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§ H.— Elmanlstas (1805 a 1832) 

21 Sebastião Xavier fiotelno, Setltcfo (CUsriot) 

22 Dr. José Vicente Ferreira Cardoso, Vincenio* 

23 João Vicente Pimentel Maldonado, Ismeno. 

24 D. Marianna Pimentel Maldonado, Armania. 

25 Miguel António de Barros, Melibeu. 

26 João Baptista Gotne*, Jtm&K 

27 Nuno Alvares Pereira Pato Moniz, OUno. 

28 D. Gastão Fausto da Camará, Amphriso Taaiiano^ 

29 Francisco de Paula Cardoso de Almeida e Yaacoji- 
cellos. Ofóuo* 

30 Pedro? José Constâncio,. Pierw* 

31 André da Ponte de Quental e Camará* 

32 José Maria da Costa e Silva, Mmcno. 

35 António Jnsé de Lima Leitão, Almiro Lacohricense^ 

34 Vicente Pedro Noíasco da Canha.. 

35 D. Antónia da Visitação Freire, Oniamó* 

36 Felisberto Tgpacio Januário Cordeiro, Patmen*. 
3? José Nicoláo Massneloa Plnto t Janto* 

30 José ttodriçues Pimentel Maia, Menaíccu 

39 José Victonno Barreto Feio. 

40 Antoaio Feliciano da CagtUho* MémnideE^pfnnefUe^ 

41 João Baptista da Silva. Leitão de Almeida Ôamtt,, 
Jânio Duritnst. 
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Êmquanto preparávamos a presente edição, fo- 
Mòà surprehèndidos Com o achado de utíi caderno 
contendo poesias inéditas do Bocage, sobretudo dç 
um género de que apenas se òônhecia a Epistola dá 
Pavorosa illuêão da eternidade; era natural que ten- 
do-se o poeta; inspirado do deísmo doâ eneyôlope-»- 
distas, houvesse escripto sob eása dissolução meta* 
physícá que se passava no deu espirito; o motivo & 
itáa appareceremmais ooni posições d'èate geaerp 
explicavamol-o pela apprehensão dos seus papeio 
pelo Intendente da Policia em 1797» De focto ò ca»- 
derno quê temos presente Foi compilado jpoi* òuríóàò 
qne alcançou algumas d'eésa& #ef âS pròhínidas e 
que as agrupou òónattoutras de vários auctores tam- 
bém satyribâé. Reproduzindo aqui as quatro com- 
posições inéditas de Bocage/ não só enriquecemos 
a nossa edição, como tornamos mais accentuado o 
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perfil (Tosse génio indisciplinado, que tanto repre- 
senta em Portugal a corrente das ideias francezas. 
Para qub fique authenticada a proveniência d 'essas 
poesias, aqui reproduzimos as cartas que as acom- 
panharam: 



111.™ Snrs. 

Indo hontem a casa d'um meu parente negociante, 
ha occasi&o em que elle mandava revolver um montão de 
papel, vi, por acaso, entre este um. manuscripto antigo, 
np qual peguei por curiosidade: eram poesias todas assi- 
gnadâs por Bocage. 

Folheei o dito manuscripto e encontrei n*elle muita» 
poesias que ainda nâo foram publicadas, tal como 124 
quadras de Bocage — «Ao seu amigo Anelio» — e outras 
quB já foram publicadas, mas que fazem mais ou menos 
differença. O manuscripto, infelizmente, faltam-lke fo- 
lhas, e em algumas partes os caracteres das letras estão 
quasi apagados, em razão das folhas estarem todas muito 
sujas. 

Se V. S. M quizerem o manuscripto para publicarem 
4s «Glosas», « Diálogos i, etc v que ainda nlo foram pu- 
blioados, avisem-me que eu mando-lh'o promptamente. 

Ponte do Lima, 22 de 
maio de 1876. 

: DeV.S.* 

*tfc.° v. dor a obriga 

D. J. da Sidva Machado Júnior. 
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Ill. mw » Snrs. 

Recebi a carta de V. S.* B e hoje lhes remetto o ma- 
nuscripto de que lhes fallei. Tem elle poesias que ainda 
nfio foram publicadas* creio eu, e outras onde ba differen- 
Ças, algumas pouco notáveis. Por exemplo: Á glosa que 
tem por mote: «Defender os pátrios lares», etc, é intei- 
ramente diversa da publicada por essa redacção, e n'al- 
gtms sonetos, etc, também ba mais ou menos disseme- 
tança. Segundo pude saber houve uma época em que, 
nâo sei por que motivos, uns parentes de D. Francisco 
de S. Luiz que residiam n'esta villa, venderam a peso 
muitos livros pertencentes a este escriptor, que já n'esse 
tempo era fallecido. Como V. S.* talvez saibam o Car- 
deal Saraiva era d'esta villa; seria o manuscripto çVelle? 
Apesar de ser cousa já hoje impossível de averiguar, te- 
nho algumas razões que me levam a crer que era. 

O livro devia ser muito maior; mas o completo des- 
prezo em que tem andado, levaram-no ao grau lastimoso 
em que está. 
Sem mais. 

Ponte do Lima, 30 de 
junho de 1876. 

De V. S.* 

att.° v. dor e obrig. me 
Domingos José da Silva Machado Júnior» 
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Carta a Tirania 

Queres, formosa Urania, ique ostentando 
líos íneus discursos der Lucrécio novo, 
Coxo temerárias rastôe* ante os teus olhos 
Toque a Religião, lhe arranque a Tenda? 
Queres que eiponha em quadro perigoso 
Sacras mentiras de que abunda a terra? 
Que munido de audaz Philosophia 
Te ensine a desprezar o horror da morte 
J5 os sonhados phantasmas da outra vida? 
Não prezumas já mais, que embriagado 
Da illusâo dos sentidos, e profano 
Blasfemador da fé que me ensinaram, 
Com libertina voz, e por despeito 
De meus erros, idolatra eu aspire 
A destruir a Lei que m'os condemna. 
Fazendo escrupuloso e denso exame 
Do mais denso e terrível dos Mysterios, 
Vou demandar em passo respeitoso 
Ao centro do sacrário do Deos-homem, 
Que morto no patíbulo recebe 
Incenso, adoração da illustre Europa. 
Hórrida sombra de perpetua noute 
Sim faz com que pareça inaccessivel 
A meus olhos afoitos o adorado, 
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O tremendo logar; mas In, sizuda, 
T?u próvida razão que lá n» guiaa 
Go'a tocha rutilante une precedes, 
Minha mente confusa esclarecendo. 
Os Ministros do Templo, que procuro 
De austeras cataduras me apresentam 
Primeiramente um Deos tão .rigoroso, 
Um Deos tal, que devera aborreceis; 
Um Deos que nos criou para a desgraça, 
Que nos deu coração propenso ao crime, 
Só para ter o jus de castigarmos: 
Que nos fez similhantes a si próprio, 
Para maia cabalmente envileoer-nos, 
1? para sermos. victimas infaustas 
De tormentos sem fim por ordem sua. 
Mal que o homem formou i sua imagem 
ISis Deos arrependido e desgostoso, 
Oomo se d'ante-mão perito obreiro 
Não devesse notar, e vêr na ideia 
Quaesquer imperfeições do seu cumpoeto, 
JJ sábio prevenil-as e emendal-asl 
Depois oom fúria atroz, assolladora 
O Numen vingativo estraga, arranca 
Do aterrado universo os alicerces. 
Bompendo o bojo as nuvens carregadas 
Desfecha de uma vez geral diluvio 
Sobre os ímpios, sacrílegos humanos, 
Que o mundo com seus crimes encho valham; 
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Mas quererá talvez criar debaixo 

De um céo risonho e puro entes amáveis, 

Corações virtuosos, dignas provas 

Da sua alta, immortal sabedoria: 

Não; lá vaga na terra um novo enxame 

De rebeldes, de iníquos, de perversos, 

Escravos das paixões, soltos nos vícios, 

Baça ainda pior do que a primeira. 

Que fúrias, que âagellos, que vinganças, 

Que raios vibrará contra estes monstros 

A pavorosa mão do Omnipotente? 

Sepultará no caos os elementos? 

Oh ternura! oh mysteriol oh maravilha! 

Afoga os pães, e pelos filhos morre! 

Ha um povo inconstante, ignóbil, néscio, 

Das vãs superstições cultor insano, 

Por visinhas nações forçado ao jugo, 

De vergonhosos ferros opprimido, 

E ludibrio infeliz dos outros povos. 

Eis que o Filho de Deos, eis que Deos mesmo 

Se faz concidadão d'este vil povo, 

De uma hebrêa encarnando nas entranhas. 

Subordinado á Mãe, soffre a seus olhos 

Os damnos, os incommodos da infância: 

Por longo tempo obreiro desprezivel 

0o'o cepilho na mão, seus bellos dias 

Perde em baixo exercício; emfim três anno& __ 

Prega á gente Iduméa, até que morre, 
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Em affrontoso e bárbaro supplieio. 
Ao menos o seu sangue, o puro áangue 
De um Deos que «'offereceu por nós á morte 
Não merecia assas, não tinha um preço 
Raro, summo e capaz de reparàr-nos 
Dos golpes que os Infernos invejosos 
Dirigem contra nós!.. Que! Deos por todos, 
Por todos quiz morrer, veiu a remir-nos 
E é, sua morte, oh céos! infructuosa? 
Que ! louva-se, engrandecesse a bondade, 
A clemência de um Deos tão vão, tão fútil? 
Quando subindo ao cóo de novo accende 
A cólera apagada e nos submerge 
Outra vez n'esses lúgubres abjsmos 
De eterna duração, de eternos males! 
Quando pelo rigor com que nos trata 
Perdem todo o valor seus benefícios! 
Quando havendo por nós vertido sangue, 
Expiado com elles nossos crimes 
Castiga em nós os de que Réos não somos! 
Cego no seu furor inexorável 
Sobre os últimos netos pune e vinga 
O delirio fatal do pae primeiro ! 
Julga por este crime os infinitos, 
Os miseráveis Povos que eile mesmo 
Collocou entre as sombras da mentira! 
Elle vindo dos céos, segundo a crença 
Para o mundo salvar e illuminal-o ! 
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America infeliz, sertões immensos, 
Gente ás portas do sol por Deos creada, 
Hyperboreas nações a quem o engano 
Em somno profundíssimo conserva, 
Oondemnadas sereis por ignorardes. 
Que lá n'ontro hemispherio, e n'outro tempo, 
Sobro um dos montes d'Idnméa o Filho 
De um pobre carpinteiro em cruz foi morto. 
Não reconheço n'esta indigna imagem 
Deos, a quem meus cultos são devidos; 
E se tal, qual m'o fingem, o adorasse 
Teria para mim que o deshonrava. 
.Ouve do alto dos céos, oh Deos que imploro, 
Ouve uma voz sincera e lastimosa: " 
Minha incredulidade ah, não te offenda; 
Tu vês meu coração; pintam*te os homens 
Um tyranno; eu te chamo o Pae de todos; 
Náo sou, não sou christão porque te adoro 
Mais dignamente. Oh Céos, que objecto é este, 
Que assombra os olhos meus! Eu vejo, eu rejo 
Ohristo glorioso: eis a par d'elle 
A portentosa crus sobre mna nuvem, 
Tu jazes a seus pés soffrega Morte; 
Das portas infernaes sáe em triumpho; 
Seu reinado os oráculos predizem; 
Sobre o sangue dos martjres assenta 
Seu throno, s&o os passos dos seus santos, 
Outros tantos milagres, bens maiores 
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Do que os mesmos desejos lhes prometi». 
Os exemplos que dá eáe adoráveis, 
E divina a moral; elle consola 
Occultamente os corações que iUustra. 
Na mór tribulação lhe offerece abrigo, 
E se funda o seu dogma na impostura 
E feliz quem por elle é engaDado. 

Entre os dois quadros, indecisa Urania, 
Que aos olhos te apresento, a ti compete 
Deslindar a verdade occulta em sombras; 
jflfiâ, cujo talento agudo e claro . 
Só pela tua belleza é excedido. 
Não te esqueças porém, que a mão do eterno 
Gravou dentro em teu peito a lei primeira, 
Digo a lei natural: crê que a brandura, 
A graça, a perfeição de que és ornada 
Não podem ser objecto do seu ódio; 
Crê que lá na presença do seu throno, 
Em todo o tempo, em todos os logares 
O coração do justo é precioso; 
Crê, que um Bonzo, um Derviz modesto e pio 
Encontram mais agrado nos seus olhos 
Que um Jansenista acérrimo, implacável, 
Que um Pontífice injusto, ambicioso. 
Usarmos pois com Deos nas nossas preces 
D 'este ou d'aquelle titulo que importa? 
Recebe imparcial todos os cultos, 
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Nenhum honra lhe dá: não, não carece 
De obséquios de inortaés; só injustiças 
O offendem, se é possível ofifendel-o; 
Por acções de virtude elle nos julga, . 
Não pelos sacrifícios que fazemos. 

(Bocage. Ms. inédito, p. 29 a 35.) 



EPISTOLA I 



De 'Bocage ao seu amigo Anelio 

1 Se tu na pomposa lyra 

Te lembras meu tosco abrigo, 
Eú também no meu retiro 
Não me esqueço d'um amigo. 

2 Ouve, Anelio, a minha lyra 

Despida de auotoridades, 
Cantar da razão singela 
Talvez extranhas verdades. 

3 Frio susto não adeje 

Em torno de ti, Camena, - 
Que se alguns te criminarem 
A razjtotiâo te condemna. ' 

4 Bate dom que só distingue 

O homem n'este desterro 
Porque é dom quê Deus lhe deu 
Nâo "pode abonar o eirao. 

5 So*â razfio, qu© do eéó veiu; : L 

Enganasse \> triste humano, .> 
Nfto era a razão auctora, / 
Era um Deo* auotor do damno. 
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6 Logo pois quando vos dita " 

JDespida de prejuízos 
Verdades tão ionegaveis, 
Tão evidentes juizbs i 

7 Se n'um ente limitado 

Não cabe uma acção immensa, 
Oomo pôde £ ctApa htnrtuit 
Tornar-se infinita offensa? 

8 Se o goso que mm Deos dkfructa 

Não pôde ser .perturbado, : ^ 

Quaes serão aa oonse^wencié* 
,Que traz comsigo o peccadof 

9 Se as leis Bociaee ofíende» 

E vitelas a sociedade; 
Não teiíham ligeiras cidfj&a 
Castigo* de eternidade. 

10 Se o mal que produ» a ottlpa 

Ao homem do prejndiea, 
Qaendo oommetóe o peecado 
Punida w »c«lpa nto fie%? 

11 Quando meemo ucâ Deo* dcrvesôd 

Com dura aafco cbãtiguhmB, 
Na intat*id*jta da pena 
Não poderia, expitiratos? 

12 Pois qnè o hometn V*m «Botxícifctò ': 

Como**** àfeSiáta offema> 
N'unj momento wnJJteo&alfc pôde 
. Ao boihem da* pestà mm&áfo? 
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13 Mas se acaso a sua glork 

O mortal pôde murchar 
Este Deos foi imprudente, 
Infeliz em nos criar. 

14 Os dias era que os mortaes 

Commetterem maife peooadoá» 
Para o xtaesnao Ánctor doe dias 
Serão dias desgra<jadoa. 

15 Da fortuna ae inconstância* 

Por -este modo sugeito^ 
E escravo da fortuna 
Quem a fortuna tem ftiíiot 

16 Por constante alternatÍTa 

Terá os bens, os pesares 

D aquelia» mãos, qna o inooftso 

Lhe queimam sobre os àlfcarfefe. 

17 Deos grande, por que motivo 

À creaçte empreendeste ? 
Que os homefes te ctffenderteta, 
A caso nte oonheoeste? 

18 Porque raaáô a virtude 

Borrifaste d© amaargum? 
E pelo ooOtrario alo vioio 
Uuiáte tanta dorçnra,? . 

19 Os attractivce^ae delia ' vi 

A tosaste itatarasun, 
Não fora malhar figai-Gte 
A essa>vistpde:{miMi? -i .'4 
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20 Em vez de tantas reformas 

Que tens dado ao grande plano, 
Não vos seria mais fecíl 
Tirar a mascara ao engano? 

21 Esses espinhos que juncam 

A vereda da virtude, 
Não éra melhor planfcl-os 
No trilho do vicio rude? 

22 Permitia em desafogo 

Se diga do meu desgosto 
Que ao mais formidável risco 
Um Deos. bom nos tem exposto. 

23 Qual pescador caviloso, 

Disfarçando anzol farpado, 
Colhe ás mãos peixe imprevisto 
. Que i isca vae descuidado. 

24 Tal um Deos embelezando 

Esse vicio desastroso. , • 

Mas que digo! Anelio, um Deos 

Que he bom, que he santo e piedoso. 

25 Mas quem pôde, Anelio caro, 

Meditar sem estranheza 
No poder das paixões fortes, 
Do coração na fraqueza? . 

26 Theologia inconsequente 

Que me .respondes agora. ?.... 
Quanto- mais combino ideias 
Mais teu systema peóra. 
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27 Tu só tens subtilisado \ ■ > 

Mil cousas extravagantes^, 
Quê uni só golpe d'attenção 
Ás conhece vacilantes. 

28 Se eu não devo decidir-me . 

Avaliando as razões, 
É melhor ser insensato 
•Que fazer combinações. 

29 S'a Providencia previa ; 

Dos homens. o precipício 
Como lhe não deli, podendo,. 
• Jlais fouças que ao torpe vioío ? 

30 E se acaso as suas forças - < 

São ás 4o vjypio eguaes, 
Çreados em pura estado , ( . 
Çorqáe pecam os mortaes? 

31 Foi-lhes dada a liberdade 

jfara poder merecer, , r 

Mas elles 4'ella abusando 
Í4hes vem tão funesta ser. 

32 E isto porque. o. mortal 

Ao seu alvedrio, entregue 
Arbitro, das suas aççOes 
A virtude ôu. vicio fue^úe? k • 

33 PoisHnn píçesente escolhido \ 

Que poruín Deos nos foi dado, 
Para,jizer-nps felizes 
Torna p >íw>mena desgraçado» 

19 
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84 Cercado de nfcít éaigtòás 

Dar-nos-bia este presente, 
Sètt Útil usò occultando 
Ao misérrimo Vi tente? 

35 De que me serre ò segredo 

De arranjar um firmamento 
Se ainda tendo a tnateríà 
Nfto sei daf-lfc* ú movimeiife? 

36 Que me aproveita ser livre 

Se oècultd motivo fbfrtè 
Sempre, oh Céos ! mè determina 
Ã obrar d'8sta oú otfta* sorte? 

37 Oh tyranna faculdade 

Inimiga dbs humáíiòá 

t) és ínftè d^algumas Virtudeé 
s fonte dè iifamensòs datttiiòs l 

38 Apezar qtle apologias 

De génios tíft tetn ao» icérltoè 
Sendo a cttlp* trfriínfàíite 
Sfto òtítfos mèufe seatimentòi 

39 Nfto previa áéáso uín Déofr 

Que de ti âfouSàtíáitt 
Os homens ijttè formai ftt 
E qtté o mkí segttír haviam t 

40 Como pois ámaríío o fcôfoéto, 

Setidò etti pòdèt ihflnifb, 
Um doril tfiè dèn íào fmiesta 
Qttèfcrí»o*ettdtefitttò? 
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41 Se mais que* todo», os entes 

Um Deos nos ereou perfeitos 
Porque a geração humana 
E tão cbeia de defeitos? 

42 Muitas verdades inúteis 

Sabemos com evidencia ;> 
• Sendo-nos tfio duvidosas 
As de maior consequência* 

43 Se um mal é de um mal origem* 

Se é espirito o que peosa r . 
Se acaso tem. a virtude 
N'outra vida recompensai 

44 Se um só culto a Deos agrada, 

Se a minha alma; é immefttaTj 
Se é justo que abranja o fifil* 
Do pae ai culpa fatal ;> 

45 Se um todo de partes frágeis? 

Sujeito a fortes paixões 1 
É infaUivel,, é justo- 
Sempre em sua& áecifaOasi?, 

46 Todas estas e mil outras 

Ao bem nosso esseneiaesr 
Inda s&D* Deos protf idente' . 
Problemas- paca os mortaea. 

47 Pofcque nascemoa despido* 

Das verdades interesaabtea, , 
Porque seguimos o vicio 
Somos f^aeos>i inconstantes ?/ 
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48 Como de um Deos de bondade 

De virtude preciosa, 
Emmanou a criatura 
Desgraçada e criminosa ? 

49 Seria a Deos menos possível 

Fazer do nada a matéria, 
E que enormes globos voem 
Pela região etherea? 

50 Tantas mechanicas leis 

Prescrever a cada peça, 
E que sendo rude o barro 
As leis fiel obedeça! 

51 D'esse espirito e matéria 

Oolligar ás faculdades, 
Fazendo que mutuas s'influaui 
Tão opposta8 entidades? 

52 Porém, a criar o homem 

Não lhe seria possível 
Menos sujeito 1 á desgraça, 
A virtude mais sensível? * 

53 Dar á verdade mais força, 

Ao homem maior razão, 
E nutrir-lhe para o vício ' 
Incorrupto o coração? 

54 Como, oh Céos! um Deos que é bom « 

E tão immenso em poder, 
Não pôde, amando este homem, 
A sua ventura fazer ? 
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55 Ou tu, verdade, ou tu, vicio 

Não sois mais que vãs ficções 
De atroz politica inventos 
Para enfrear as paixões; 

56 Ou este Deos que eu conheço 

Por humana auctoridade 
Rindo ao som dos nossos males 
Gemer deixa a humanidade; 

57 Ou talvez, que sendo eterna 

Dos homens a geração 
Não possa inverter a ordem 
» Mudar nossa condição. 

58 Mas se tudo, Anelio, fosse 

Obra só da natureza. • . 
Porém não falte a razão 
Nos espaços da incerteza. 

59 Concluo só, que a substancia 
• Que é infinito em poder 

Se ama os entes que gerara 
Todo o bem lhe hade fazer. 

60 Mas já sereno silencio 

Vae a noite luctuosa 
Brandamente gotejando 
Sobre a Lyra priguiçosa. 

61 De sonhos travessos prenhe 

O surdo Morfêo m'espreita 
E com seu hálito morno 
Os meup sentidos sugeita. 
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62 Fica em paz, Anedio caro, 

Que os meus olbos carregados 
Se dfto «o languido ssemno 
De abrir « fechar rançados. 



{Mb. inédito, p. 87 a 48.) 



EPISTOLA H 



De Booage a seu amigo An^lio 

. Emquanto na? carw rgcj^ 
Chovem ps pivsog pry*MiW> 
B os ?çephjros coirtoates 
Folheiam nestes earyalhopf 

5 E a azul-ferrH» ^prinh^ 
Traz do m W biquiqhp 
Húmido, yi§C0£P bajrrp 
Com que fprí|i#8a p nipbp; 

) Agora qu.e Fbebo solte 
As içed^s ^wiçpipad^^ 
Aos seus soberbos Ethpptee 
iPelw etéreas morada^ 

l B dos plJtiqs dos viypptefj 
Voam 8ubti? r dorinideirfi9 
Deh#&do fujordar W vW^s 
Que suspçiwjísw ligeirw 

5 Emqu*utp lww(íps pelipps 
V patflW Wftoerps p&sfcQre% 
B vâo ^brifldp jQ» qpfefW 
Àp» íçhwjjp* iwgwm; 
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6 E dos espessos esgalhos 

Do verde-negro cipreste 

Pia o triste solitário 

Que da eôr da noute veste; 

7 Outra vez, meu caro Anelio, 

Eu tomo esta pobre lyra 
E oscillando-lhe as cordas 
Te digo o que a musa inspira. 

8 D'esse aligeiro Cupido 

Os vis, boidos farpOes 

Náo te canta a minha musa, ' 

Nem as terríveis paixões. 

9 Embora da triste Dido 

A misérrima desgraça 
O fogoso enthusiasmo 
De um Virgilio satisfaça. 

10 Cante as formosas Helenas 

Guerreiros, Achilles fortes 

E de Tróia bloqueada 

Os fogos, o sangue, as mortes;. 

11 Que a minha pobre Camena 

Posto que rude, mas pura 
Só do poço de Demócrito 
Colher verdades procura. 

12 Ouve-as pois, meu caro Anelio 

Que já a rasão me inflamma^ 

E por áridos caminhos 

A novas questões me chama. 
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13 De um Deos que ê auetor de tudo 

Tudo perfeito creou; 

Quem trouxe o peccado ao*mundo? 

Quem a criatura manchou? 

14 Se foi Lúcifer soberbo, 

Além de um Deos o ériar^ 
Como podia este vicio 
No seio da gloria entrar? 

15 Como permittiu um Deos - ^ 

Grassasse a culpa no <?éo? 
Como àa gloria engolfado 
O Anjo a tenção lhe dieu? 

16 Ha tão fracos attractivos ^ - 

Acaso no sammo bem, 
Que oer Anjos na sua posse 
A nbtrir a culpa Tem? 

17 Com que poder, com que força» ' - 

Um maligno ser podia • 
Corromper a melhor obra 
Que das mãos de Deos saia? 

18 Ou as forças -que empregara - . * '• • : 

Nasciam do seu poder, 
E entãadeve independente 
D'um Deos esta causa ser. 

19 Ou para manchar o homem " 

Um Deos bom lh'o concedera, 
Querendo ver imperfeita 
A creação que fizera. *' 
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20 Uma «4 desconfiança 

Murcha do pwer paetadG, 
1)0 n&o peooamos o* gtan* 
Quenn aasçgurarrnos M ? 

SI Se dos Anjos a pureza 
Pôde o vicie bafejar, 
Hade o barro, que <é m jEiw 
A seu Ualito e&oqparP 

22 Esta devorante harpia 

Que do m& YQrmnoao 
Cuspiu p fetal serpente 
Creou-a o todo Poderoso? 

23 Se em consequência da vtwílpa 

D'esse primeiro mortal 
A geração dos fcumanoa 
Ficou tilo sugeita &Q mb 

24 Como em séculos éuooeasiyos 

Um Deo$ bom nos -tem 49Ís*do 
Gemer no jeio da oolpa ' 
Sem nos <n|rar do pecado? 

25 Que Filbo d<a Jtfedk&n* 

Conhecido P enfoflin&We! 
Sendo bpa^ tendo o xemadio 
A cwa retardar bade<? 

26 Se tanto bem aos trariam 

Os .segredos íev^ladea, 
Como 0m respaç<* 4â# longos 
Um Deo$ os tev^rpcpuMadoa? 



P0BS1AS IKSDITAS 

27 Se a reyehçào continha 

Mysterios tão interessantes 
Porque d'olla as maçOes toâju 
Não foçam participantes? 

28 Sendo pae da raça humana 

Que veiu remir os pecoados, 
Porque uns focam predilecto*, 
Outros, porém, reprovadas?. 

29 Porque emfim, reproduzido, 

Em todo o inundo o Messias 
Não vem obrando anikgres, 
Convencer as heresias ? 

30 Porque dtaitra lingnageqa 

Oom (os homens não usava, 
Que em todos os éempos fosse 
Tocante, distineta»e dará? 
BI Se nos effeito» e causas 

Tanto reina a proporção, 
Goirí5 de «ma cousa santa 
É corrupta a creaoáo? 

32 N'essa fabrica divina 

E na massa dos pesáisreis, 

Só jazia o >tntàe barro 

S as «Imas tão £ovraptkwis? 

33 Peza sempne para o oenjtro 

A pedra, por lei presoripta, 

£ ião oega obecfonoia 

Nem pjnmio, -nem pena exoíta? 
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34 Mas o homem, que por força 

Segue a lei que o clima abraça, 
Apezar que a lei respeite 
Só lucra a sua desgraça! 

35 Ao Alcorão obedecem 

Os turcos mui piamente, 
Também da razão se apartam, 
Tem fé, como nós, ardente; : 

36 Tem jejuns mui rigorosos, 

Mui vivas macerações, 

Nas mesquitas *nais respeito, 

Mais fervor nas devoções. 

37 Por um jque chamam Deòs grande 

D'alguns prazeres se esquecem, 

Por defender sua lei 

Ao martyrio se offerecem. 

38 Dizem-lhe só ser divino 

livro que reverenceiain, 
Com milagres lh'o confiftnam, 
Para que só n'elle creiam. 

39 Se da razão usar querem 

Para análysar-lhe a essência 
A tantos absurdos chamam ,'" 
Mysterios d'Alta Exoellenciàt 

40 Seus interpretes lhe affirmam ^ 

Serem seus dogmas sagrados, * 
Que por Deos ao seu Propheta 
Foram todos revelados» 
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41 Hade n'elles sor um crime 

Julgar que a razão illude; : ' 
Mas> em nós pelo contrario 
Será brilhante virtude? 

42 Nos chriâtãos a fé mais pura 

Hade ao sumrao bem leval-òs, 
E nos tristes mussulmanos 
HadB a mesma coiidemnatòs? 

43 Se é n'elles feio delicto. 

A razão não abraçarem, 
E ridículos inventos 
Por dogmas acreditarem ; 

44 Não será em nós absurdo 

Antes conforme a razão 

Crer que é Deos, real, iramèhao 

Certas espécies de pão?. 

45 As quaes sem differença vejo . 

Serem as mesmas na oôr, • . 
Na.fórmá, figura e tacto,: 
Egualroente no sabor. 

46 E quando destas espécies 

Ao mesmo tempo mil eomein, 
Direi, que um: só Deos & que; todos 
Um só -Deos real consommetn ? 

47 Direi que do homem vindo 

Ao coração fraco unir-se 
O. deixe feriste e corrupto > 
Egualnaente ao despediríeis 
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48 Direi maia. . . mas aonde, Andio r 

Quer levta>me esta rasão ? 
Parece que em tudo oppostò 
Á nossa reKgiftov 

49 Um dem que das raftes me veitt 

De um Sêr q«# meu bem deseja. 
Eu nfto sei porque motiva 
Bepugna is provas da eg&eja; 

50 Provas que só tem por fonte 

Fraca, humana tradiçaoy 
O natural amor próprio^ 
Princípios de educação. 

51 Mas se em. eguaes* circunstancias 

Estfto estes mussuhnanoe, 
Porque devem rejeitar 
Suas prova» como enganos? 

52 Be n'eUas cré um bom Turco> 

Com uma santa intenção, 

Se ama um Deoa, se es&n» os homens, 

Dentro do seu coraçte; 

53 Se das alheias desgraças 

Está seitipre a consternasse^ 
Se os miseráveis saccorrie* 
Bem d'isto vanglerâtt-se? t 

54 Se a soberba dreaonhade 

• Tend» a vaidade por md^ 
Se qmiido<& feiterá* o ajilda> 
Jtdga * pobte seuegHal; 
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55 Um Deòfr que argui* o paw 

Que esrti o* beiçfc* o hettfkvfr, 
Porquanto seú C0rfcçã0 
Muito longe d f elle éatavfcj 

56 Condemtíàr ha de este Ttífe* 

Que um Beca sittctefò àdbrtrtfe 
Por não ouvir uma egrtejat 
Que elte felsa reptilèavâ? 

57 Só porque utti extireitío cfolttf 

ffille dógttir* différetító, 

Ha de tini Bette piedoso e jttírto 

Condemnal** eternamente? 

58 Nasce o botões setó? efttiôlha, 

Dão-lhe* ai beber ô veneao? 
Se abrftç* o mál pai- virtttd* 
Em que offende o óèo tóteúú? é 

59 Seus livros, $oV& * páifc, 

Seus ttértt&s é a educatç», 
Ttídcf por força Yhé tt$*g* 
A fraea íéi àet í"asáov 

60 A quem devo perguntal-o, 

Jpsto céo, tu me respondei 
E a virtude que sigo ? 
Quem a verdade me esconde? 

61 Se por fraqueza a não vejo 

Porque fraco me creaste? 
Se a verdade me era útil, 
Porque m'a dificultaste? 
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62 Mas o céo fica em silencio 

E minha alma afflicta gira, 
Por entre mornas ideias 
Onde a confusão respira. 

63 Porém já meigo descanço . 

Bafejando a minha lyra - 

Lhe persuade a callar, 

A seria mudez lhe inspira. . 

64 Já sinto a. picante fome 

Quem em torno de mim adeja, 
, Já* na parda porcelana 
O leite gostoso alveja. 

65 Permitte que eu saboreie 

Esta innpoente bebida, 
Onde a sopa abeberada 
Mudamente me convida. 

66 Os céos queiram mil prazeres 

Goze a tua alma innocente, 
E que Anelio não se esqueça 
De um Lidio que vive ausenjfce. 



' (Ms. inédito, fc. 49 a 62) 
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VabiaiTtb da Glosa, do tomo Erf, 
p. 110, das Obeas db Bocage, (ed. da «Actualidade») 

Defender os pátrio* lares. 
Dar a vida pelo rei, 
É dos lusos valorosos 
Caracter, tosttme e lei. 

(VlSOOXDMBA D* BáISMMÃO.) 



Noras scenas d'alta gloria 
Já na mente, de heroes pinto; 
A virtude é vosso injàlicto, 
E vosso fado a victoria. 
Mandando aos annaes da Historia 
Geijjálezas a milhares, 
Rompestes por virgens mares. 
DomSfa» bLbara tem, 
Soubestes em santa guerra 
Defender os pátrios lares. 

Antigo, innnenso clarão 
Vos cinge de edade a edade, 
Tendes n'alma a heroicidade, • 
Tendes o raio na mão. 
Da justiça e da rasão 
Os direitos protegei; 
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Imitae ou excedei 
O que vendo a pátria oppressa 
Ia, escravo da promessa, 
Dar a vida pelo rei. (1) 

Cruentos ledes bispanos 
Contra nós em vão rugistes, 
A nossos golpes cahistes 
Quaes os leões africanos. 
Onde vindes, onde insanos? 
Esperaes ser mais ditosos 
Que os avós ambiciosos? 
Que o fementido agareno? 
Este sagrado terreno 
É dos lusos valorosos* 

Se, trabindo-nos o fado, 
Aos feros^ impulsos vossos 
Fôr algum dos muros nossos 
Co'a .baixa terra igualado, 
Do triumpho imaginado 
A chimera esvaecei; 
Mais altos muros tonei, 
Mais possantes, mais seguros; 
Sabeis quaes são esses muros? 
Caracter, costume e lei. (2) 

Tl) Egas Moniz. 

(2) Esta variante foi pela primeira ve* publicada no 
jornal litterario a Harpa, n.° 6, da 2.* serie. 
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